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Encontram-se a decorrer no Anfiteatro do Centro Integrado 
de Formação de Professores as III Jornadas de Teledetecção e 
Geofísica aplicadas à Arqueologia, organizadas pelo Depar- 
tamento de Geociências da Universidade de Aveiro. 

  

A barrinha é seu brasão 
e lhe dá muito valor, 
e é nela que, no Verão, 

Estas Jornadas contam com a presença de mais de uma | : 

centena de cientistas e técnicos portugueses e espanhóis | 
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Cortar pelo tracejado e entregar no DA — Av. Dr, Lourenço Peixinho, 
Edifício 15, 1.º-G — 3800 AVEIRO, ou enviar pelo correio (sugerimos 
que não sejam utilizados bilhetes postais) mencionando no envelope 
CONCURSO PRAIAS DE PORTUGAL. 
  

Concurso patrocinado pelo Distribuidor 

em Portugal MAMIAL — Coimbra 
(Empresa do Grupo ORIMA) 

% : ” é Sorteio de 1 televisor a cores 51 cm , a , EA red E Poor cod IMPERIAL (Philco). 
NIAMEY (Nigéria) — Dois tuaregues examinam um destroço do avião de passageiros DC-10, vem Valor comercial 80.000806; 

ainda parte das siglas da Companhia Aérea francesa UTA.     
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No próximo dia 27 
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Uma doença 

chamada mendicidade 
Ex.mo Senhor Director 

Ninguém fala deles, mas todos os 
conhecemos, tropeçamos neles, encon- 
tramo-los e perdêmo-los no meio das ruas 
da nossa cidade. São os mendigos... e há 
tantos. Há mendigos sem fim aqui, em 
Aveiro. 
Encontramo-los deste o início da Ave- 

nida até à Ponte Praça, sobretudo. Mas, 
se entrarmos num café, numa pastelaria, 
ou num qualquer estabelecimento daquela 
natureza encontramo-los do mesmo modo. 
Já não sei se são dezenas ou se o seu 
número de eleva às centenas. 
Há uns tempos atrás, via sobretudo 

velhas, pessoas aleijadas e doentes, mas 
todas elas já com uma certa idade e, 
via-se bem, que necessitavam das esmolas 
que pediam para viver. O subsídio que, 
decerto, recebem da Segurança Social não 
dá para viver. 
Senhor Director, até há uns tempos 

atrás, quanto passava pelas ruas, sobre- 
tudo pela Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
via-os e raramente passava sem deixar 
algumas moedas, é certo que não muitas, 
porque a minha situação económica 
também não me permite esbanjar 
dinheiro, nem pretender matar a fome e 
as injustiças do mundo. Mas sentia von- 

tade de dar, do pouco que tinha, áqueles 
que, parecia-me, não tinham nada ou, 
pelo menos, teriam menos do que eu e 
estavam mais necessitados. 

No entanto, a situação actualmente é 
diferente. E é isso Senhor Director, que 
me revolta «os fígados» e é também por 
isso que escrevo esta minha carta, com 
esperança que alguém responsável acuda 
ao meu apelo. É que hoje em dia já não 
são apenas os velhos e os doentes que 
figuram na lista imensa dos pedintes da 
nossa cidade. Hoje parece que é moda 
pedir. Uma moda cheia de mau gosto que 
passa despercebida às autoridades respon- 
sáveis, porque não se vê qualquer medida 
contra esta atitude, contra este modo de 

vida que, se alguns precisam dele, outros 
devem andar a «encher os bolsos» à custa 
da solidariedade alheia. 
Parece-me, pois, que é: necessário e 

urgente fazer-se alguma coisa no sentido 
de proteger os cidadãos desta praga 
chamada pedintes. Ainda recentemente li 
no «Diário de Aveiro» uma notícia sobre 
a criação de uma polícia municipal. Ela 
que venha depressa, porque talvez nos 
possa salvar desta maldição... 

Maria Lúcia Neves Ferreira 

  

AVEIRO 

MANUEL BANDARRA - Na Galeria 

| Municipal de Aveiro está patente uma 
exposição do artista Manuel Bandarra. 

A mostra pode ser visitada até ao 
próximo dia 1 de Outubro, das 14 às 19 
horas e aos fins de semana das 14 às 19 
e das 21 às 23 horas. 

ÁGUEDA 

TRABALHOS DE CRIANÇAS - No 
Museu da Fundação Dionísio Pinheiro, 
em Águeda, está patente uma exposição 
de trabalhos realizados pelas crianças 
que frequentam o programa de Activida- 
des de Tempos Livres (ATL) da Bela 
Vista, Centro de Educação Integrada. 

A mostra pode ser visitada até ao 
próximo dia 30, durante a semana das 
10 às 12 e das 15 às 18 horas e nas 
noites de terça e quinta-feira das 21 às 
23 horas. Durante o fim de semana a 
exposição pode ser visitada das 15 às 18 
horas. 

ESTARREJA 

PAULO VILHENA - Na Casa Municipal 

da Cultura está patente uma exposição 
de Fotografia/Retrospectiva de Pedro 
Paulo de Vilhena. 

A mostra pode ser visitada até ao 
próximo dia 10 de Outubro.   

  

ENO GIES 
HOJE 

Jornadas de Arqueologia 
na Universidade 

de Aveiro 
Cientistas e técnicos nacionais e es- 

trangeiros encontram-se reunidos em 
Aveiro, para participarem nas III Jor- 
nadas de Teledetecção e Geofísica Apli- 
cadas à Arqueologia, que decorrem na 
Universidade de Aveiro 

Os trabalhos prolongam-se até ao 
próximo dia 29. 

Feira do Livro 
em Águeda 

Na Praça da República, em Agueda, 
decorre a I Feira do Livro daquela 
cidade, podendo ser visitada das 15 às 
23 horas. 

Trata-se de uma iniciativa da ANATA, 
Associação dos Naturais do Concelho de 
Águeda e está patente até ao próximo 
dia 1 de Outubro. 
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Curso de Pecuária 

em Estarreja 

Estão abertas as inscrições para um 
curso de formação profissional de Pecuá- 
ria, a decorrer em Avanca e Gafanha da 
Nazaré. 

Os interessados devem dirigir-se à 
Divisão de Acção Social e Cultural da 
Câmara Municipal de Estarreja. 

Abertas Inscrições 
Para Natação 

Encontram-se abertas as inscrições nas 
Classes de Natação, do Centro Despor- 
tivo de S. Bernardo. 

As inscrições devem ser efectuadas na 
Piscina de Aveiro, local onde decorrem 
as aulas de Natação, a partir de 2 de 
Outubro. 

Cursos de Informática 

para jovens 

Até ao final do mês, estão abertas as 
inscrições em onze cursos de informá- 
tica, destinados aos jovens, 

Para inscrições e mais informações, os 
interessados devem dirigir-se ao Instituto 
da Juventude, na Av. 25 de Abril, em 
Aveiro. 

Sucesso escolar 

Ocupa Jovens 
Numa iniciativa do Instituto da Juven- 

tude integrada no programa interminis- 
terial do sucesso escolar, vai decorrer 
uma acção de tempos livres destinada 
aos jovens. 

Os jovens interessados terão a seu 
cargo um grupo de crianças ou adoles- 
cents, durante dois períodos semanais de 
duas horas, obtendo uma remuneração 
de 200 escudos/hora. 

As inscrições podem ser efectuados na 
Delegação do Instituto da Juventude ou 
junto do quartel dos bombeiros. 

AMANHÃ 
Revisão do POC 
Na Expoagueda 

«A Proposta de Revisão do Plano 
Oficial de Contabilidade», POC, é o tema 
de uma acção de formação a realizar, a 
partir das 09.30 horas, no Auditório da 
EXPOAGUEDA, naquela cidade. 

A iniciativa pertence aos 6º grupo da 
Escola Secundária de Marques Castilho, 
e prende-se com a actualidade e relevân- 
cia do tema em questão, quer para 
professores, quer para as diversas 
entidades ligadas à actividade empresa- 
rial. — 

  

  

Serviços 
    

MÉDICOS/URGÊNCIAS 

e Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 
— Tel. 22133/28658 — Urgências 24 
horas. 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 
e 1.2 Repartição de Finanças — Praça 

da República — Tel. 23306. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 16 
horas. 

º 2.” Kepartição de Finanças — Quinta da 
Carramona-Esgueira — Tel 311142/89. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças do Distrito — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 
22535/26712. Segunda a sexta-feira, das 
9 às 12h30 e das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças de Aveiro — 
Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas.   

e Tribunal de Instrução Criminal — 
Edifício Palácio da Justiça — Tel. 
21385. Segunda a sexta-feira, das 9 às 
12h30 e das 14 às 16 horas. 

e Tribunal Judicial da Comarca — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 

21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 

9 às 12h30 e das 14 às 17 horas. 
e Tribunal do Trabalho — Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 54-3.º — Tel. 22234. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às I7.horas. 

e Conservatória do Registo Civil — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 29884. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas, 

e Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 24454. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Secretaria Notarial — Praça Marquês 
de Pombal — Tel. 28815. Segunda a sex- 
ta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 17 
horas. 

» Centro Regional de Segurança 
Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 

“23134.   

OVAR 

CAIXAS DE FÓSFOROS - No Museu de 
Ovar está patente uma exposição de 

caixas de fósforos, do coleccionador 

vareiro António Marques Pereira. 

Trata-se de uma iniciativa do Museu 
de Ovar, em colaboração com a Câmara 

Municipal e vai estar patente até ao 

final do mês. 

ALVARENGA 

COLECTIVA - Trabalhos de Edia 

Oliveira de Pinho, Ema Gomes, Ilza da 

Conceição Soares, Isidro José Ferreira, 

José Carlos Araújo, Luíza Maria de 

Oliveira Pereira e Violeta da Silva Mo- 

rais podem ser visitados na exposi- 

ção/venda de pintura, patente no salão 

da Azenha, em Alvarenga. 

A mostra, que encerra hoje, pode ser 

visitada entre as 13.30 horas e as 18 

horas. 

SANTA MARIA DA FEIRA 

ARTESANATO - No edifício da Rádio 

Clube da Feira, na Rua Elísio de Castro, 

nº 67, está patente uma exposição-venda 

de artesanato da cooperativa de cegos 

«Ver Diferentes». é 

A mostra integra trabalhos em madei- 

ra, cestaria, corda, rendas e outras peças 

de artesanato e está patente até ao 

próximo dia 30, diariamente das 9às 12 

horas e das 14 às 18 horas e aos fins- 

-de-semana das 10 às 12 e das 14 às 18 

horas. 

CASTELO DE PAIVA 

RIO LIMPO - Nas salas de exposições 

do posto de turismo de Castelo de Paiva 

está patente uma exposição, denominada 

«Rio Limpo - Rio Lindo». A mostra reúne 

trabalhos enviados por artistas plásticos 

de diversos países e de alunos de várias 

escolas. Com esta iniciativa pretende-se 

sensibilizar a população para a poluição 

que se verifica no Rio Douro. 

A mostra encerra amanhã. 

AROUCA 

COLECTIVA - A Associação Recreativa 

Desportiva e Cultural de Arouca promo- 

veu uma exposição de artes plásticas, 

patente até ao próximo dia 30. 

A mostra integra trabalhos de sete 

artistas plásticos, nomeadamente de 

Icaro, Paulo Neves, Carlos Belem, Ma- 

nuel Augusto, Helena Madeira, Pedro 

Capão e João Azevedo. 

MIRA 

FOTOGRAFIA - Carlos Silva e Paulo 

Vieira expõem trabalhos em fotografia, 

no Pub-bar «Contrabaixo», na Praia de 

Mira. 
A mostra pode ser visitada até ao dia 

15 de Outubro, das 21.00 às 02.00 

horas. 

ESPINHO 

LIVROS POLICIAIS - Na Biblioteca 

Municipal de Espinho está patente uma 

exposição de livros policiais, que reúne 

alguns dos nomes mais célebres dos 

romances policiais, mistério e acção, 

designadamente Agatha Christie, Geor- 

ges Simenon, Edgar Wallace, Connon 

Doyle, Patrícia Highsmith, Ellery Queen, * 

Ruth Rendell, Carter Dickson, Dorothy 

Sayers, entre outros autores, cujos 

nomes figuram nas colecções «Vampiro», 

Vampiro Gigante» e «Clube do Crime». 

A mostra pode ser visitada até ao 

próximo dia 12 de Outubro, das9ás 12 

e das 14.30 às 17.30 horas. 

COLECTIVA - Na Galeria Vila Real, em 

Espinho, está patente uma exposição 

colectiva, que reúne 20 trabalhos de 

Maria Irene Ribeiro, Mário Bismark e 
Júlio Capela. 

A mostra pode-ser visitada durante a 
semana, das 9 às 12.30 e das 14.30 às 
19 horas, e aos sábados das 9 às 13 e 
das 15 às 19 horas. 
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Cientistas portugueses e espanhóis 
reunidos em Áveiro 

Iniciaram-se ontem em Aveiro as II 
Jornadas de Teledetecção e Geofísica 
Aplicadas à Arqueologia, organizadas pelo 
Departamento de Geociências da Univer- 
sidade de Aveiro. 

Estas Jornadas contam com a participa- 
ção activa de cientistas e técnicos nacio- 
nais e estrangeiros que têm vindo a 
desenvolver trabalhos e implementado 
técnicas de teledetecção e geofísica, 
voltadas para a prospecção arqueológica. 

«Pretende-se que estas Jornadas sejam 
um “Forum” priveligiado para a apresen- 
tação e discussão de técnicas e metodolo- 
gias novas, que sirvam de estímulo ao 
intercâmbio científico/tecnológico inter- 
nacional» - referiu-nos o Dr. Fernando E. 
Rocha de Almeida, assistente da Univer- 
sidade de Aveiro e um dos responsáveis 
pela organização destas III Jornadas de 
Teledetecção e Geofísica Aplicadas à 
Arqueologia. 
Encontram-se reunidos nestas Jornadas 

mais de uma centena de participantes, do 
nosso país assim como de Espanha. 
Durante cinco dias estes técnicos e 

cientistas vão apresentar as suas experiên- 
cias, numa troca mútua de conhecimen- 
tos, encontrando-se representadas diversas 
universidades espanholas, nomeadqmente 
as Universidades Autónoma e Complu- 
tense, de Madrid e as universidades de 

Barcelona, Mérida e do País Basco. 

Do programa faz igualmente parte uma 

visita aos Museus de Aveiro e Ílhavo, 
assim como às escavações arqueológicas 
da Quinta da Raposeira (Mangualde), 
parte das quais foram projectadas de 
acordo com resultados de prospecção 
geofísica. 

OBJECTIVO: APRESENTAÇ; 
DE NOVAS TECNOLOGIAS 

«As segundas jornadas realizaram-se em 
Mérida e convidaram o Departamento de 

    

Geociências a realizar as III Jornadas cá 
em Portugal. 

Tal com em Mérida há também duas 
áreas principais, «Teledetecção» e «Geofí- 
sica», A Teledetecção lida com imagens 
de satélite e fotografia aérea, para deter- 
minar alinhamentos, grandes estruturas, 
etc, que depois os arqueólogos vão verifi- 
car. A Geofísica lida essencialmente com 
métodos físicos no sentido de determinar 
parâmetros físicos, como sejam a resis- 
tividade ou a susceptibilidade eléctrica do 
terreno, velocidade de propagação de 
ondas sísmicas, entre outros. Tudo isso 
pode conduzir à definicão de zonas, como 
a existência de muros, alinhamentos, de 

uma arquitectura definida e que depois os 
arqueológos vão procurar e estudar. A 
nós só nos interessa os aspectos físicos, 
dados que damos aos arqueólogos para 
depois eles intrepretarem. O objectivo 
destas Jornadas é apresentar novas tec- 

nologias e novas soluções» - referiu-nos 
o dr, Fernando Almeida, Secretário da 
Comissão Organizadora. 

O Diário de Aveiro falou também com 
um dos cientistas envolvidos neste campo, 
E Prat, do Grupo Arqueofísica de la 
Rábida, em Huelva. 

«Em termos de arqueologia terrestre a 
geofísica chegou a um grau de evolução 
“máximo. Há o problema da interpretação 
e do material que existe. Aí há novas 
experiências e novos trabalhos em desen- 
volvimento, pois a evolução a nível de 
equipamento, que torne as medições mais 
rápidas. mais fáceis e com mais quali- 
dade, tem sido grande» - referiu-nos E 
Prat. 

«O equipamento electrónico evoliu com 
muita rapidez, tem muito mais sensibili- 
dade na medição dos parâmetros, mas o 
problema não está aí, está na interpreta- 
ção dos gráficos. e que é o grande pro- 
blema da geofísica: o de dar dados de 
fácil leitura e interpretação. Há um outro 
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MOVIMENTO DO PORTO 

Durante o dia de ontem saíram do cais 
de atracagem do Porto de Aveiro os 
navios «Solestício» e «Almoral», ambos 
de nacionalidade portuguesa, com des- 
tino à pesca do bacalhau. Saíu também 
o navio «Marca», do Chipre. 
Não se verificou qualquer entrada 

naquele porto. 

MOVIMENTO DA LOTA 

Dez barcos de arrasto costeiro descar- 
regaram, na Lota de Aveiro, durante o 

passado sábado, 10.698 kg de pescado, 
cuja venda rendeu 3.732.683 escudos. 

Da pesca artesanal, uma embarcação 
da pesca local deixou 27 kg de peixe, 
cuja transacção rendeu 19.450 escudos. 

PEÃO ATROPELADO 
NA LOURENÇO PEIXINHO 

Um ferido em estado considerado 
grave é o resultado de um atropela- 
mento, ocorrido ontem na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, cerca das 8.55 horas. 

Ao atravessar a Avenida junto ao 
cruzamento com a Rua Dr. Alberto 
Souto, Augusto Dias Gonçalves foi 
atropleado por uma viatura de marca 
«Renault 5», que vinha da zona da 
estação da CP em direcção à Ponte 
Praça. De acordo com o condutor do 
veículo, João Carlos Silva, a vítima 

encontrava-se a cerca de três metros da 
passadeira e o sinal de passagem de 
peões estava vermelho, tendo-lhe sido 
impossível evitar o embate. 
Augusto Gonçalves, de 37 anos, resi- 

dente na Presa, sofreu diversos trauma- 
tismos, tendo sido transportado pelos 

Bombeiros Velhos da cidade ao Hospital, 
onde se encontra em observações. 

CHEQUES CARECAS 

Na PSP de Aveiro foi apresentada 
queixa, contra um indivíduo identificado, 
por ter passado três cheques sem provi- 
são bancária, no valor total de 117 mil 
escudos. 

OPERAÇÃO STOP 

A PSP desta cidade efectuou uma 
operação stop, no decurso da qual foram 
fiscalizados cem viaturas automóveis, 
tendo sido detectadas vinte infracções ao 
Código da Estrada. 

O teste antialcoolémia, efectuado em 
diversos condutores, revelou taxas supe- 
riores às permitidas por lei em nove 
automobilistas. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

O Comando Distrital da PSP de Aveiro 
registou, na sua área de intervenção, um 

total de sete acidentes de viação. 
Destes acidentes resultaram dois feri- 

dos, um dos quais em estado conside- 
rado grave. 

MATO ARDEU 
NO OLHO D'AGUA 

Um pequeno incêndio deflagrou, ao 
fim da manhã de ontem, na Quinta do 
olho d'Água. 

As duas corporações de bombeiros da 
cidade, Novos e Velhos, combateram as 
chamas com sete homens e duas viatu- 
ras. Ardeu uma pequena área de mato.   

  

problema que começou a preocupar-nos. 
desde 1980, que era a condução eléctrica 
em meio húmido e sub aquático. Desde 
o ano 85 temos em preparação um protó- 

tipo de medidor de baixa resistividade 
para correntes eléctricas em fundo mari 
nho ou em fundo de meio húmido pois 
eremos que há muita coisa interessante 
nesse campo. Neste aspecto os americanos 
são hoje o número um a nivel de 
conhecimentos. O nosso protótipo está em 
fase de experiência já se encontra 
construido e é um dos assuntos que 
vamos discutir aqui em Aveiro» - acres 
centou aquele técnico espanhol. 

ARQUEOLOGIA NAVAL: 
UM CAMPO A EXPLORAR 

«Estes trabalhos destinam-se à aplicação 
do meio eléctrico à arqueologia naval 
para descobrir barcos naufragados e para 
ser utilizado em estruturas de portos ou 
de fábricas, enterrados por uma regressão 
maritima. É um trabalho interessantíssimo 
e é isso que aqui vamos discutir» - ter- 
minou. 

As II Jornadas de Teledetecção e 
Geofísica Aplicadas à Arqueologia ter- 
minam na próxima sexta feira e são uma 
organização do Departamento de Geociên- 
cias da Universidade de Aveiro. Tem 
como presidente da Comissão Organiza- 
dora, Manuel João Senos Matias, Profes- 

sor Auxiliar da Universidade de Aveiro é 
como Secretário Fernando Rocha de 
Almeida, Assistente da Universidade de 
Aveiro. Na Comissão de Honra estão os 

Professores Doutores Renato Arújo, Reitor 

— Teledetecção e Geofísica aplicadas 

à Arqueologia é o tema em foco 
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da Universidade de Aveiro; Luis Mendes 
Victor, Professor Catedrático da Univer- 
sidade Católica de Lisboa; João Manuel 

Cotelo Neiva, Professor Catedrático da 
Universidade de Coimbra e Carlos Novais 
Madureira, Professor Catedrático da 
Universidade do Porto. 

Contam ainda com a colaboração da 
Junta Nacional de Investigação Científica 
e Tecnológica, Institutos Nacional de 

Investigação Científica e Português do 
Património Cultural, Comissão de Turismo 
Rota da Luz, Câmara Municipal de 

Aveiro, Banco Comercial Português e 

Governo Civil de Aveiro. 
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Eles e os outro 
Os vagabundos dão mais valor a um 

termómetro do que a um relógio de 
pulso. Escreveu alguém um dia. 

O autor justifica a sua afirmação pelo 
simples facto de ter verificado que, para 
eles, é mais útil um termómetro do que 
para muitos de nós é imprescindível 
«saber as horas» certas. Somos da mesma 
opinião. O frio faz tremer e desconsola o 
gosto por termos nascido, cada vez que 
pensamos que o calor só virá quando o 
sol despontar e não quando ligarmos o 
convector ou a lareira, porque não dis- 
pomos destas fontes. 
Quando se vive e dorme na rua, da rua, 

onde nada é pior, não faltam motivos 
para esquecer o melhor. 

A nossa acção é determinada pelo que 
nos atinge é nos afecta. 
Separa-nos a diferença de sensibilidade 

na visão de todas as coisas, ou apenas em 
algumas, ou em várias, ou quase todas ou 
na sua grande maioria. Depende da 
sensibilidade de cada um. 

A pobreza de algo em alguém pode ser 
decidida por instantes. E ninguém está 
preparado para isso. 

Não ter uma habitação é a privação dos 

confortos a que o Homem foi «viciado». 

Ter uma casa para viver e dormir 
transmite uma sensação de segurança que 
já esquecemos (ou não) que «eles» não se 
lembram nunca de a ter Nem onde cair 
mortos têm. 
Olhamos para eles arrogantes, com 

pena. Um olhar. E horroroso pensar que 
dependemos do grau de compaixão que 
os outros sentem por nós. 

Já ouvi dizer que existem. «pedintes» 
que ao final de um dia chegam a juntar 
alguns contos de réis, durante um dia. A 
constatação do facto é apoiada pela 
isenção de impostos de que favorecem e 
se calhar de um ou outro subsídio a que, 

AVEIRO 

  

às tantas, até têm direito. 

Falem com eles. Parece que nunca vão 
ter emenda ou que não lhes importa a 
sua condição. A aversão às pessoas 
«normais» é nítida e o estabelecimento de 
uma conversação torna-se difícil. E outro 
mundo, no nosso. 
Sejamos francos. Levávamos um men- 

digo para casa, dávamos-lhe comida e 
dormida? Fazíamos isso a um gato e nem 
isso talvez, porque o animal ia fazer 
chichi na alcatifa e arranhar os sofás. 
Tememos que o mendigo nos roube e, 

além disso, incomoda, cheira mal e pare- 
cia mal tê-lo em casa. O que iriam dizer 
os nossos amigos? 
Cumprida a selecção natural dos ani- 

mais sem raciocínio, cumpre-se agora a 
das pessoas. 

O mendigo pode vir a ser uma forma de 
vida em extinção, tal é o desprezo que 
temos à sua condição. Neste tempo de 
espera, vivemos juntos. Uns em casa e 
eles nas ruas. 
Coitadinhos dos pobres, são uns pobres 

coitados. Estas considerações ouvidas 
frequentemente, justificam perfeitamento 

o anti-relacionamento das partes. 
As excepções para os cépticos da veraei- 

dade até aqui, já se sabem. Os tipos dos 
que ainda não foram identificados ao 
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E 

longo dos parágrafos, são os «moinas». Os 
outros são os coitadinhos. Nós vemos. 

O impasse na questão. 
J.J. Peixinho 

  

  

Moto-Serras SACHS-DOLMAR 

Potência e Qualidade 
A SACHS-DOLMAR, dispõe de uma linha completa de Moto-Serras. 

Para cada tipo de trabalho, um modelo específico. 

Utilização amadora ou profissional, na oficina ou na construção, na industria da madeira ou serrações. 

Onde exista necessidade de cortar troncos de qualquer diâmetro 

e onde se trate de cortar madeira dura, 
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as moto-serras SACHS-DOLMAR são indispensáveis. 

Sempre um corte à frente 

  

  

AGENTES EM TODO O PAis 
ASR Ta 
    

ROBERT BOSCH, LDA. — LISBOA 

Av. Infante D. Henrique, 2E-3E 
1800 LISBOA 

No próximo dia 27 de Outubro 

Estarreja comemora 

Dia da Terceira Idade 
Proporcionar aos mais idosos do conce- 

lho de Estarreja um dia de verdadeiro 
convívio, e quebrar um pouco a rotina e 
o isolamento em que muito se encontram, 
é o objectivo da Divisão de Acção Social 
e Cultural da Câmara Municipal de Estar- 
reja que, no próximo dia 27 de Outubro, 
vai assinalar o Dia da Terceira Idade. 

A comemoração, que se intregra nas 
acções que aquele organismo tem desen- 
volvido em prol da terceira idade, com- 
porta a celebração de uma missa, a cargo 
de D. Francisco Nunes Teixeira, após a 
qual se assiste a diversas manifestações 
de carácter recreativo, que contam com 

a participação dos idosos do lar de ter- 
ceira idade e da comunidade concelhia. 

À tarde, será servido um lanche aos 
participantes, oferecido pela Câmara 

Muncipal, em colaboração com diversas 
empresas e casas comerciais locais. 

As comemorações do Dia da Terceira 
Idade do concelho de Estarreja decorrem 
na Associação Cultural de Salreu e os 
idosos, interessados em participar nesta 
iniciativa, devem efectuar a respectiva 
inscrição, junto das juntas de freguesia da 
sua residência. 

Refira-se ainda que aos idosos que não 
se possam deslocar pelos seus próprios 
meios será assegurado transporte da 
residência até à associação e vice-versa. 
Também no âmbito das comemorações, 

vai decorrer uma exposição, entre os dias 
14 e 25, na Casa Municipal da Câmara, 
que reúne trabalhos executados pelos 
idosos durante os tempos livres. 

  

Assembleia 

analisa Polícia Municipal 
— reunião na próxima quinta-feira 

A Assembleia Municipal de Aveiro vai 

reunir na próxima quinta-feira, no Salão 
Cultural do Município, a partir das 21 
horas. 

Para além de uma comunicação do 
presidente da Edilidade, Girão Pereira, a 
Assembleia Municipal vai analisar a 

criação de um Gabinete de Protecção Civil 

e Polícia Municipal, cuja proposta foi 
aprovada na última reunião pública do 
Executivo Camarário. Recorde-se que a 

criação desta polícia municipal, que desde 
há muito tem mobilizado alguns dos 
vereadores da Câmara, designadamente 
o presidente, pretende dotar a cidade de! 

uma força policial, cuja principal tarefa 
se prende com a protecção e auxílio dos 

cidadãos, sobretudo em casos não con 

templados pela acção da PSP e da GNR. 

Para além destes assuntos, a Assembleia 
Municipal vai debater questões referentes 
à derrama, ao regulamento para utilização 
dos campos de ténis da Baixa de Santo 
António, bem como aquisições e aliena- 
ções e empeitadas e fornecimentos. 

Por outro lado, a Assembleia vai debru- 
çar-se sobre a reabilitação do edifício do 
antigo matadouro municipal, que visa a 
instalação no local de um restaurante e 

ainda a instalação de um bar-esplanada 
na Baixa de Santo António, no âmbito do 
projecto de arranjo urbanístico daquela 
area. 

  

Impostos a pagar em Outubro 
O imposto sobre a Indústria Agrícola 

(grupo B) e a Contribuição Industrial 
(grupo A), referentes a 1988, deverão ser 
pagos durante o próximo mês de 
Outubro, se o seu montante for inferior 
a 30.000 escudos. 

Caso as quantias a pagar sejam iguais 
ou superiores a esse valor, poderão ser 
pagas em três prestações iguais, com 
vencimento em Outubro do presente ano, 

Setembro de 1990 e Setembro de 1991. 
Caso não seja satisfeita qualquer das 

prestações ou a totalidade da contribuição 
ou imposto no mes do vencimento, come- 
carão a correrjuros de mora.'Por outro 

lado, passados 60 dias sobre o venci 

mento de qualquer prestação sem que se 
mostre efectuado o respectivo pagamento, 
haverá lugar a procedimento executivo 
para arrecadação da totalidade da con- 
tribuição ou imposto em dívida, conside- 
rando-se, para o efeito, vencidas as 

prestações não pagas. 
Podem ser satisfeitas em qualquer 

Tesouraria da Fazenda Pública as dívidas 
fiscais resultantes da retenção na fonte ou 
de autoliquidação, durante os prazos 
normais de cobrança, bem como os de 

natureza virtual, no período de cobrança 
voluntária.
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MOTOCICLISTA FERIDO 
EM CARREGOSA DE CIMA 

Reinaldo Francisco Pereira Gonçalves 
sofreu um acidente de viação, ao prin- 
cípio da tarde de ontem, quando seguia 
de motorizada. 

O acidente verificou-se em Carregosa 
de Cima, cerca das 13.30 horas, devido 
a uma colisão com um veículo ligeiro. 
Após este primeiro embate o sinistrado 
viria a ficar debaixo de um pesado de 
mercadorias carregado de madeira, sem 
sofrer consequências de maior. 

O acidentado sofreu fracturq de uma 
perna e foi transportado, pelos Bom- 
beiros de Fajões ao Hospital de S. João 
da Madeira. 

CHAMAS DESTRUÍRAM 
HABITAÇÃO EM ALBERGARIA 

Uma família do lugar de Albergaria, 
concelho de Arouca, ficou sem tecto 
devido a um incêndio que destruiu por 
completo a modesta casa em que habita- 
vam. 

As chamas, cuja origem se desconhece, 
deflagraram cerca das 20.40 horas do 
passado domingo, e rapidamente se 
propagaram, destruindo por completo o 
lar da família de Arlindo Tavares. 

Na habitação vivia Arlindo Tavares, a 
sua esposa e três filhos menores, que 
entretanto foram acolhidos por vizinhos. 

Os Bombeiros de Arouca, com sete 

homens e duas viaturas combateram as 
chamas até cerca das 23 horas, não 
tendo, todavia, conseguido salvar a 
pecária habitação daquela família bas- 
tante necessitada. 

MATO ARDEU 
EM OLIVAL DA BOUÇA 

As chamas voltaram de novo ao lugar 
de Olival da Bouça, freguesia de Roças, 
concelho de Arouca, local para onde,   

nos últimos tempos, os bombeiros têm 
feito uma autêntica «perigrinação». 
Ontem um pequeno incêndio voltou a 

atacar, cerca das 9.35 horas da manhã, 
tendo consumido cerca de 200 metros 
quadrados de mato. ; 

As chamas foram combatidas, durante 
cerca de uma hora, por cinco bombeiros 
do Voluntáios de Arouca. 

DESPISTE DE MOTORIZADA 
EM VEIROS 

José António Nunes Rodrigues, de 22 
anos, sofreu ontem um acidente de 

viação, motivado pelo despiste da moto- 
rizada em que seguia. 

O acidente verificou-se pelas 7.05 
horas, na estrada de ligação entre Veiros 
e Estarreja, numa curva com fraca 

visibilidade. 
O sinistrado, residente em Pardilhó, 

sofreu fractura-de uma perna, tendo sido 
transportado pelos Bombeiros de Estar- 
reja ao Hospital de Salreu, de onde foi 
posteriormente transferido para Aveiro. 

MATO ARDEU j 
NA GAFANHA DA NAZARÉ 

Um pequeno foco de incêndio defla- 
grou, ao princípio da tarde de ontem, na 
Gafanha da Nazaré, próximo do depósito 
da água. o. 

Os Bombeiros de Ilhavo, com quatro 
homens e uma viatura, combateram as 

chamas, que destruiram uma pequena 

área de mato. | 
COLISAO PROVOCA 

FERIDO GRAVE 
Um ferido grave é o balanço de um 

acidente de viação, ocorrido na madru- 
gada de ontem, na Branca, Albergaria- 
-a-Velha. 

O acidente envolveu duas viaturas 
ligeiras de passageiros, tendo provocado 
ferimentos graves em José Henriques da 
Silva, de 32 anos, que sofreu fractura do 
crânio, e em José Almeida Soares, de 26 
anos, que sofreu fractura dos membros 

inferiores. 

REGIÃO 
  

   

Os sinsitrados foram transportados ao 
hospital de Albergaria pelos bombeiros 
locais. 

RESIDÊNCIA ARDEU 
EM ESCAPÃES 

Um incêndio destruiu quase por com- 
pleto uma residência do Bairro do Sou- 
to, em Escapães, propriedade de José 
Lopes Carvalho. 

As chamas, que se supõe terem sido 
provocadas pela ocorrência de um 
curto-circuito, eclodiram cerca das 15.15 
horas de ontem, numa altura em que 

não se encontra ninguém no interior da 
residência. 

O incêndio foi combatido por cinco 
homens e duas viaturas dos Bombeiros 
de Arrifana. As chamas, que provocaram 

avultados danos, foram extintas cerca 
das 16.20 horas. 

ACIDENTE EM ALBERGARIA 
PROVOCA UM FERIDO 

Na Alameda 5 de Outubro, em Alber- 

garia-a-Velha, verificou-se, na noite do 
passado domingo, um acidente de viação 
que provocou um ferido grave. 

O acidente, motivado pela entrada em 

despiste da viatura, provocou ferimentos 
no condutor, Manuel Caetano Batista 

Jesus, de 22 anos. E 
O sinistrado foi transportado ao Hospi- 

tal de Albergaria pelos bombeiros locais. 

  

OPERAÇÃO STOP 
EM ESPINHO 

A PSP de Espinho efectuou uma opera- 
ção stop, no decorrer da qual foram 
fiscalizadas 49 viaturas automóveis, 
tendo sido detectadas oito infracções ao 
Código da Estrada. 

SEIS MIL CONTOS 
SEM COBERTURA 

A PSP de Ovar foi apresentada uma 

queixa, contra indivíduo identificado, 
por passagem de dois cheques sem 
cobertura, no valor total de 6.012 con- 
tos. 
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Oliveira de Azeméis: 

CDU apresenta 
candidatos 

A Coligação Democrática Unitária, CDU, 
apresenta como candidato à Câmara 
Municipal de Oliveira de Azemeis, Adelino 
dos Santos Leite, industrial e tecnico de 
contas, com 47 anos. Foi autarca na 

Assembleia de Freguesia de Nogueira do 
Cravo durante 8 anos. 

Para a Assembleia Municipal, aquela 
coligação apresenta como cabeça de lista, 
Fausto Gentil de Sousa Almeida, gerente- 
-tecnico de contas, com 42 anos e mem- 

bro da Comissão Concelhia do PCP de 
Oliveira de Azemeis. 

A CDU-Coligação Democratica Unitaria, 
endereçou um convite ao PS local no 
sentido de «criar uma alternativa à gestão 
de direita no concelho». 

  

JOAQUIM DOMINGOS SANTIAGO 

Faleceu, ontem, na Presa, Joaquim 
Domingos Santiago, de 70 anos, casado 
com Deolinda Ferreira da Silva, natural 
de Macinhata do Vouga, Águeda. 

O seu funeral efectua-se hoje ás 16 
horas, saindo da Quinta do Gato para o 
cemitério de Esgueira. 

Trata agência Aveirense. 

MANUEL DA SILVA 

Faleceu ás 22 horas de domingo, no 
Hospital de Aveiro, Manuel da Silva de 
82 anos, casado com Cecília Vieira e pai 

de Isabel Vieira da Silva, natural e resi- 
dente na Gafanha da Nazaré. 

O seu funeral efectua-se hoje, às 
10.30h, da Igreja Matriz para o cemitério 
da Gafanha da Nazaré 

Trata agência Bola. 

    
  

QUEDAS 
Receberam ontem tratamento no Hospi- 

tal de Aveiro vitímas de quedas: Fernando 
Nunes da Silva, de 54 anos, casado, 

marítimo, natural de Aveiro e residente 
em Esgueira; Alice Simões Ferreira, de 51 
anos, doméstica, natural de Oliveira do 
Bairro e residente em Bustos; Luis Carlos 
Ferreira Martins, de 3 anos, natural de 
Aveiro e residente em Quintã; João André 
Silva Baptista Braga, de 8 anos, natural 
e residente em Sever do Vouga; Manuel 
Domingos Malta, de 49 anos, casado, 
agricultor, natural e residente em Vagos; 
Judite Dias Silva, de 72 anos, pensionista, 
natural de Albergaria a-Velha e residente 
em Aveiro; Paulo Alexandre Albino, de 14 
anos, estudante, natural de Aveiro e 
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residente no Bonsucesso e Maria Preciosa 
Valente Ribau, de 29 anos, costureira, 

natural de Ilhavo e residente na Gafanha 
da Encarnação. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Foram vitímas de acidentes de trabalho, 

tendo recebido tratamento no Hospital de 
Aveiro: Carlos Manuel Ferreira Antunes, 

de 17 anos, solteiro, serralheiro, natural 
de Angola e residente na Gafanha da 
Nazaré; Mário Baltazar dos Santos, de 53 
anos, casado, natural de Vagos e resi- 
dente em Verdemilho; Eduardo da Cruz 
Pastor, de 56 anos, casado, operário 
fabnil, natural e residente em Estarreja; 

Sílvia Maria Santos Melo, de 41 anos, 

casada, manipuladora, natural e residente 
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em Ilhavo; David Manuel Alves Martins 
Oliveira, de 30 anos, pedreiro, natural de 
Aveiro e residente na Costa do Valado; 

João Paulo Silva Cardoso, de 24 anos, 

solteiro, serralheiro mecânico, natural de 
Aveiro e residente em Eixo; Arnaldo de 
Avô Paiva, de 24 anos, solteiro, militar, 
natural e residente em Arouca; Bernar- 
dino Fernando Soares, de 21 anos, sol- 
teiro, operário, natural de Cacia e resi- 

demte em São João de Loure; Alberto 
Joaquim S.Correia, de 27 anos, metalúr- 
gico, natural e residente em Estarreja e 
Manuel Ferreira, de 65 anos, casado, 
metalúrgico, natural e residente em São 
Romão. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento no Hospital de 
Aveiro, vitimas de acidentes pessoais: José 

Soares Coelho de Lemos, de 53 anos, 
casado, industrial, natural de Paredes e 

residente em Monte de Vila; António 
Manuel Cruz Oliveira, de 21 anos, sol- 
teiro, ajudante de jardineiro, natural de 
Aveiro e residente na Quinta do Picado; 

Ana Rita Mendes Santos, de 18 anos, 
solteira, estudante, natural e residente em 
Aveiro; Manuel Santos Simões Ferreira, 
de 66 anos, casado, agricultor, natural e 
residente em Oliveira do Bairro e Ma- 
nuela da Conceição Duarte, de 49 anos, 
solteira, funcionária pública, natural de 

Vila do Bispo e residente no Eucalipto. 

ACIDENTES DE VIAÇÃAO 
Receberam tratamento no Hospital de 

Aveiro, vitimas de acidentes de viação: 
David Carlos C. Ribeiro, de 18 anos, 
solteiro, serralheiro, natural e residente 
em Ilhavo; Augusto Dias Gonçalves, de 37 
anos, reformado, residente em Aradas e 
António Ferreira Matos, de 33 anos, 
casado, natural de Aveiro e residente na 
Oliveirinha. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
7.º PUBLICAÇÃO 

EM NOME DA JUSTICA O TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VAGOS 

FAZ SABER que no dia 31 de Outubro de 1989, 
pelas 10 horas, no Tribunal desta comarca, nos autos 
de Carta Precatória 69/89 da 1.º secção vinda do 14.º 
Juízo Cível de Lisboa — 2º secção e extraída da 
Execução Ordinária 8137 que Sociedade Comercial 

Guérin, agora a impulsos do Mº Pº move contra 

SENTEL — Sociedade de Empreendimentos Indus: 

triais, Lda. com sede na Quinta dos Maias — Vagos e 
Fernando Augusto Azevedo Alves de Novo, de Rua do 

Cónego Maia — S. Bernardo — Aveiro, hão-de ser 

postos em praça pela primeira vez para serem ar- 
rematados ao maior lanço oferecido acima do valor 

indicado no processo, os seguintes prédios penho- 

rados aqueles executados: 

1.º — Prédio rústico, composto de terreno, pinhal 
e mato, sito no Ramal, limite do lugar de Fontão, 

freguesia de Sósa, concelho de Vagos, a confrontar do 

norte com Constantino Gonçalves e outro, sul e 
poente com Manuel Faustino e nascente com António 

dos Santos Parada, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vagos, sob o n.º 15044, do L.º B-38,a 

fis. 200 e inscrito na matriz predial rústica da freguesia 
de Sósa sob o artº 394, pelo preço base de 1.000.000800 
(um milhão de escudos). 

2.º — Prédio rústico, composto de terreno de 
pinhal e mato, sito no Ramal, limite do lugar de Fontão, 

freguesia de Sósa, concelho de Vagos a confrontar do 
norte com caminho, sul com Manuel Plácio, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vagos, na 

matriz predial rústica da freguesia de Sôsa, sob o 

artº 398, pelo preço base de 100.000800 (cem mil 

escudos). 

Vagos, 20 de Setembro de 1989. 

O Juiz de Direito, 
a) Arlindo de Jesus Félir Almeida 

O Escrivão-Adjunto, 

a) António Manuel G. Azevedo Seara 

(Diário de Aveiro, N.º 1289, de 26-9-89) 

  

    
  
  

 



    

“ÁGUEDA TERÇA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

Assembleia Municipal deu luz verde 

ao lançamento de derrama 
A Assembleia Municipal de Águeda, 

reunida em sessão ordinária, aprovou a 
fixação das taxas de contribuição autár- 
quica e o lanzamento de uma derrama de 
8%. Aquele orgão autárquico daria, ainda, 
a sua aprovação a uma permuta de 
terrenos e à aquisição dos terrenos per- 
tencentes ao Conde da Borralha para a 
criação de infra-estruturas sócio-desporti- 
vas. 

O PERÍODO DE ANTES 
DA ORDEM DO DIA 

Osfleputados que usaram da palavra no 
período de antes da ordem do dia, abor- 
daram diversos assuntos da vida munici- 
pal, causando, alguns deles, viva polémica 
no hemiciclo. 
Depois de Mereciano de Almeida, presi- 

dente da JF de Recardães, ter referido 
que, «ao contrário do que se passa nou- 
tras freguesias», na sua «as pessoas dão 
os terrenos e ninguém lhes constrói os 
muros», e de Bastos Miguel (CDS) ter 
considerado um «flagelo» aquilo que 
ocorre em Assequins, Aurélio Ferreira, 
presidente da JD da Borralha, por sua 
vez, reportou-se à fonte situada junto à 
Motoesa, cuja água se encontra contami- 
nada por âàcidos e por efluentes domésti- 
cos. 

MUNICÍPIO PRÓXIMO 
DO COLAPSO FINANCEIRO? 

O deputado socialista Carlos Alberto 
Guerra iniciou a sua intervenção con- 
siderando que «a acreditar nas notícias 
publicadas» em vários jornais, «poder-se-á 

afirmar que o Município se encontra 
próximo do colapso financeiro», levando 
em conta, «o montante das dívidas 
acumuladas à EDP Fornecedores e 

empreiteiros atingem 1.200.000 contos, 
sem que, de momento, se vislumbre, a 
curto prazo, a sua satisfação». 

Carlos Alberto Guerra continuou refe- 

rindo que «se é certo que a dívida da 

EDP já vem de 1975 e que este executivo 

pagou dívidas do executivo anterior 

estimadas em cerca de 600 mil contos, 

não é menos verdade que as dividas aos 

fornecedores e empreiteiros já assumidas 

nesta gestão, de 500 mil contos, não são 

nada abonatórias para uma Câmara que 

sempre afirmou pretender uma gestão 

financeira equilibrada e racional, com- 

patível com os recursos disponíveis». 

Reportando-se à dívida da EDP reco- 
nhecida oficialmente pela Câmara como 
sendo de 658 mil contos, o deputado 
socialista considerou que a Câmara «não 
actuou bem», uma vez que «não aprovei- 
tou oportunamente a possibilidade que 
teve de a negociar, no decorrer de 60 

dias após a publicação do DL n.o 103/89, 

permitindo assim a sua consolidação, uma 
vez que foram incorporados na dívida 
mais de 200 mil contos de juros que, 
como é lógico, são agora parte integrante 
da dívida». 

Continuando a referir-se à dívida cama- 
rária à EDP Carlos Alberto Guerra con- 
siderou «muito graves» para o último 
trimestre deste ano, os reflexos do facto 
de terem já sido retidos 30 mil contos do 

FEF, tendo em conta que «a Câmara 
apenas irá receber mais um duodécimo de 
cerca de 31 mil contos, uma vez que já 
recebeu dois duodécimos adiantada- 
mente». 

«Não nos parece que a Câmara dispo- 
nha, nesta altura, de capacidade negolcial 
para celebrar com a EDP um acordo de 
pagamento da dívida com honra para as 
duas partes», afirmou Carlos Alberto 
Guerra, para acrescentar que «na pior das 
hipóteses tem a sua dívida resgatada, 
excluindo os juros, num prazo de cinco 
anos». 

«Esta situação grave, aliada aos débitos 
aos fornecedores e empreiteiros, vai 

condicionar fortemente o plano de 
actividades dos próximos anos e estamos 
em crer que Águeda e o seu concelho, 
sem terem culpa nenhuma, irão ser todos 
vítimas», rematou o deputado socialista. 

FRUSTAÇÃO, DESANIMO, 
INUTILIDADE E VAZIO... 

A intervenção de João Carlos Rilo, 
também ele da bancada socialista, preten- 
deu ser, como ele próprio disse, uma 
«retrospectiva» dos trabalhos da Assem- 
bleia Municipal, passados que são 4 anos 
sobre o início do mandato. «O que sinto 
é frustação, desânimo, inutilidade e 

vazio», declarou. 

«Frustação», porque «senti ao longo 
destes anos que nada ou muito pouco dos 
objectivos propostos, ideializados e pers- 
pectivados, foram alcançados»; «desá- 
nimo» porque «verifico que não se vis- 
lumbra, num horizonte próximo, a resolu- 

ção destes problemas e Águeda continua 
adiada, não se sabe por quanto tempo»; 
«inutilidade» é «o que sinto e o que 
devem sentir a maioria dos elementos 
deste orgão autárquico, pois, para aldm 
de aprovar ou reprovar decisões do 

executivo (a maioria das vezes já con-' 
sumadas), só cumprimos o calendário 
legal de reuniões para justificar o fun- 
cionamento desta Assembleia»; «vazio», 
porque «a esperança de ver uma linha 
traçada, na base de projectos credíveis e 

audazes, para nos encontrarmos na cidade 

jardim, europeia, rica de valores, cultural- 
mente activa, democraticamente gover- 
nada, briosamente engalanada e orgu- 
lhosamente alegre, essa esperança mor- 
reu». 

«Fomos todos um pouco repetitivos na 
maneira e nos modos de nos confrontar- 
mos com os problemas deste concelho», 

afirmou João Carlos Rilo, que considerou 
«mau, mesmo muito mau», para Os ague- 
denses «o espectáculo que se desenvolveu 
na maioria das sessões». 

«Se é necessário há que começar 
imediatamente a considerar que vivemos 
uma tragédia, num mal estar profundo, 
com raizes difíceis de arrancar para 

sempre e que precisamos de nos unir 
numa missão de salvação municipal a fim 
de alcançarmos o bem-estar do concelho 
de Águeda», afirmou João Carlos Rilo. 
«Águeda-concelho, uma terra onde vale a 
pena viver. Hoje só poderei dizer: Águeda 

que foste linda, trago-te sempre no cora- 

ção»... 

AUTORIZADA A AQUISIÇÃO 
DO TERRENO 

DO CONDE DA BORRALHA 

José Paulo Nogueira abriu a discussão 

do primeiro ponto da ordem de trabalhos, 

respeitante à aquisição de terrenos ao 

Conde da Borralha, para a criação de 

infra-estruturas desportivas. Aquele depu- 

tado socialista referiu-se a uma reunião 

entre os representantes dos grupos par- 

lamentares e os presidentes da Câmara e 

da Assembleia, na qual, segundo as suas 

palavras, o chefe do executivo teria 

afirmado que não iria ser tomada qual- 

quer decisão quanto à utilização do 

terreno enquanto o Gabinete do Plano 

Director Municipal (PDM) não definisse 

um plano para a zona, um plano que 

deveria ser aprovado na AM. «O sr. 

presidente da Câmara anunciou nos 

jornais o início de obras para a constru- 

ção de dois campos de treinos, envol- 

vendo a área de terreno adquirido», disse 

José Paulo Nogueira, acrescentando que 

«até à hora desta assembleia o PDM não 

foi chamado a pronunciar-se e é alheio a 
qualquer tipo de projecto para a utiliza- 
ção do terreno». 

«Dentro do PS existem muitos amigos 
do Recreio, muitos ex-atletas e dirigentes 

desse clube, porém, o PS não pode pae- 
tuar com a falta de transparência dos 
processos, com os compromissos assumi- 
dos à mesa de café e guardados na 
manga, enfim, ser defraudado quando o 
processo poderia ter sido simples e cris- 
talino», afirmou. 

Antunes de Almeida, da bancada 
social-democrata, adiantaria que «o que 
foi dito na reunião dos grupos parlamen- 
tares foi que o terreno tinha potencialida- 
des para ser a aldeia desportiva de Águe- 
da e que o campo de treinos iria ser 
implantado numa pequena área desse 
terreno, sendo a parte restante destinada 
a obras que o PDM iria definir». 

«Não costumo aceitar as notícias dos 
jornais como verdades feitas», afirmou 
Antunes de Almeida, que acrescentou: «os 
jornais escrevem aquilo que lhes dizem, 
escrevem de acordo com opiniões, e as 
pessoas que lá escrevem é que são res- 
ponsáveis pelo 'que afirmam. Nenhum 
iornal é o Diário da República». 

” (O deputado Antunes de Almeida sem 

dúvida que tem razão quando diz que «os 

jornais escrevem aquilo que lhes dizem». 

No caso concreto da futura utilização dos 

terrenos do Conde da Borralha, foi isso 
mesmo que aconteceu. Disseram aos 

jornais que os terrenos serviriam para 

alargar o complexo desportivo e para 

construir dois rectângulos de jogo, um, 

em breve, outro a médio prazo, pensan- 

do-se até no arrelvamento de um deles). 

O presidente da JF da Borralha, no uso 
da palavra, começou por considerar que 
«de facto alguém pretendeu implantar 

dois campos de treinos no terreno». 
«Estamos fartos de terra batida na Borra- 
lha», afirmou Aurélio Ferreira, para quem 
«os acordos com o Recreio de Águeda 
devem começar a ter limites». «Esta terra 
não pode ser só futebol», disse, ainda, o 
autarca, que acrescentou: «há outro tipo 
de desportos que deve ser defendida». 

Segundo o presidente do executivo, o 
que «é verdade» é que a «zona adquirida 
vai ser analisada no executivo, a quem 
caberá dar pistas de utilização, e a con- 
cepção será feita pelo PDM e pelos 
STOU». José Júlio Ribeiro adiantou que 
de uma área total de 33 560 m2, ser; 
ocupada pelo (único) campo de treinos 
uma area de 4070 m2. «Cumpri rigorosa- 
mente aquilo que foi tratado com os 
prota-vozes dos grupos parlamentares», 
afirmou o edil. 

Respondendo ao presidente da JF da 
Borralha, José Júlio Ribeiro disse que 
«amanhã, o Estádio Municipal poderá ser 
utilizado por outro clube que tenha a 
envergadura, a categoria e a divisão do 
Recreio de Águeda, porque é património 
municipal». 

Posto este ponto à votação, a Assem- 
bleia Municipal aprovaria a aquisição do 
terreno ao Conde da Borralha por 
unanimidade. 

APROVADA PERMUTA 
DE TERRENOS NO AGUEIRO 

A Assembleia Municipal seria, também, 

unânime em aprovar o ponto 2 da ordem 
de trabalhos, referente a uma permuta de 
terrenos com Senclaro Simões de Almeida, 
permuta necessária à viabilização do 

loteamento do Agueiro, na freguesia da 
Borralha. 

Segundo José Júlio Ribeiro, este lotea- 
mento «pode vir a proporcionar habita- 

ções a preços acessíveis a determinados 
estratos da população». 

O presidente da JF da Borralha, depois 
de dizer que este processo «se arrasta há 
já longos anos», afirmou que «alguns 
habitantes já pagaram uma parte do 
terreno há muitos anos», «Importa acele- 
rar o processo e dar prioridade àqueles 
que já entregaram uma parte do di- 
nheiro», acrescentou Aurélio Ferreira. 

UMA DERRAMA DE 8%... 

A fixação das taxas de contribuição 
autárquica e o lançamento de uma der- 
rama constituam o terceiro e último 
ponto da ordem de trabalhos. A proposta 
da Câmara Municipal apontava para a 
fixação de taxas de contribuição autár- 
quica de 0,8%, para prédios rústicos, e de 
1,2% para prédios urbanos, taxas que o 
presidente do executivo considerou serem 
reflexo de «uma atitude de bom senso da 
Câmara». As receitas provenientes da 
derrama de 8%, segundo a proposta 
camarária, seriam destinadas à construção 
do mercado municipal (obra que ascende 
a 200 mil contos) e a obras de sanea- 

mento e águas. 

Na discussão deste ponto, e depois de 
Castro Azevedo e Aurélio Ferreira terem 
tecido algumas considerações sobre o 
assunto, o social-democrata Antunes de 
Almeida, no uso da palavra, considerou 

que a Câmara «foi demasiado restritiva», 

acrescentando que, quanto à derrama, 

«nada há a opôr, pois Águeda está a ser 
gravemente prejudicada em termos de 
FEF». «Águeda criq muita riqueza para O 
país e recebe muito pouco», disse o 
deputado, que acrescentou: «não podemos 
continuar a ser um parente pobre em 
termos de FEF». 

«Este é o ano de todos os impostos», 
afirmaria Carlos Alberto Guerra ao iniciar 
a sua intervenção. O deputado socialista 
adiantou que Águeda, do FEF, recebe 

anualmente 491 mil contos e que Santa 
Maria da Feira recebe 855 mil contos e 
o de Aveiro 595 mil. «Já fomos drástica- 
mente penalizados e, no ano passado, 
quando da discussão da derrama, o sr. 

presidente evocou o carácter excepcional 
da medida, e nós votámos contra», con- 

tinuou Carlos Alberto Guerra, para apon- 
tar: «cada ano é um cataclismo que cai 
sobre Águeda e quem tem que suportar 
são os municipes». 

«pela coerência que sempre tivémos 
quanto à derrama, vamos votar nova- 
mente contra» 

Abrunhosa Simões: (CDU) considerou 

que a Câmara de Águeda «não tem mora- 
lidade nenhuma» para lançar uma der- 
rama. «Não é por masoquismo nem por 
demagogia que vamos tirar à Câmara a 
possibilidade de fazer obras», disse Abru- 
nhosa Simões, acrescentando que votaria 
favoravelmente o lançamento da derrama 
se «esta assembleia e a Câmara Municipal 
tivessem assumido uma posição política 
quando da discussão das finanças locais». 
«Hoje voto contra»... 

O presidente da Câmara Municipal, 
reportando-se, também, às verbas do FEF, 

declarou ficar «boquiaberto quando 
alguns concelhos de Aveiro tão pequenos, 
económicamente ínfimos relativamente a 
Águeda, atingem 50% do FEF de Águe- 
da». Para o autarca, este facto «não é de 
modo nenhum razoável e esta Câmara 
PSD tem feito ver ao Governo PSD os 
inconvenientes desta situação». 

A Assembleia Municipal aprovaria por 
maioria, com 2 abstenções, a fixação das 
taxas da contribuição autárquica e daria, 
também, a sua aprovação, por maioria, 
com 4 votos contra e 2 abstenções, ao 
lançamento de uma derrama.
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DESPORTO 

Seguro para atletas: 
um incentivo 
à prática do desporto 

O ministro da Educação, Roberto Car- 
neiro, disse ontem, durante o lançamento 

oficial do «seguro desportivo», agora rees- 

truturado, que a cobertura dos riscos dos 
atletas «constitui sério incentivo à prática 

desportiva». 
«Com o lançamento do seguro desportivo 

dá-se um passo decisivo no sentido de uma 
consciência nacional desportiva», sublinhou 
Roberto Carneiro, para salientar que deste 
modo «estamos a um passo novo e decisivo 
no caminho da construção de um desporto ao 
alcance de todos os portugueses». 

Além dos riscos cobertos com o novo 
contrato de seguro, passou a ser expressa a 
obrigatoriedade da exigência do seguro para 
os agentes desportivos que se inscrevem nas 
federações ou associações para efeitos de 
participação desportiva. 

«A obrigatoriedade de existência de 
seguro irá permitir uma fundamentada esta- 
tística dos participantes e praticantes despor- 
tivos com todas as virtualidades que de tal 
advem para o acompanhamento permanente 
do fenómeno desportivo», acrescentou. 

Roberto Carneiro disse que «importa 
caminhar no sentido da constituição de uma 
mútua desportiva na qual o objectivo é reunir 
o maior número possível'de participantes os 
quais suportam em conjunto, com as suas 
respectivas contribuições o encargo dos 
acidentes desportivos que possam ocorrer». 

SEGURO ESTÁ ESTRUTURADO 
EM NOVOS MOLDES 

O titular da pasta da Educação referiu 
ainda «que as actividades desportivas pare- 
cem estar sujeitas a um risco de acidente 
sensivelmente mais elevado do que o que 
afecta a média das demais actividades da 
vida» e por isso «a cobertura de tais riscos é a 
função do seguro». 

O acto público de lançamento do «seguro 
desportivo» foi assinado pelo director-geral 
dos Desportos, Mirandela da Costa, e, em 
nome das companhias seguradoras, por An- 
tónio Alves Caetano, presidente da Com- 
panhia de Seguros «Fidelidade», tendo 
depois sido homologado por Roberto Car- 
neiro. 

O seguro desportivo, agora reestruturado 

em novos moldes, prevê três escalões das 

modalidades desportivas: 

O prémio anual do seguro para o escalão 
«A» é de 350 escudos e nele estão abrangidas 

as modalidades de atletismo, badminton, 

campismo, caravanismo, columbofilia, 

bilhar, damas, esgrima, ginástica, golfe, 

natação, patinagem, pescas desportiva, remo, 

squash, ténis, ténis de mesa, tiro, vela, 

voleibol, xadrez, arqueiros, bridge, tiro com 

arco e tiro com armas de caça. 

Para o escalão «B» o prémio anual é de 
500 escudos e refere-se às seguintes moda- 
lidades: andebol, basquetebol, canoagem, 
cicloturismo, esqui aquático, halterofilia, 
hipismo, hóquei em campo, pentatlo mo- 
derno, pólo aquático e surf. 

FUTEBOL 

Supertaça 

— primeira mão na Luz 
A primeira «mão» da Supertaça de Fute- 

bol, entre o Benfica, campeão nacional, e c 
Belenenses, detentor da Taça de Portugal 
disputa-se no Estádio da Luz, a 25 de Outubro 
— segundo o sorteio realizado ontem em Lis- 

boa. 
O segundo encontro, no Estádio do Res- 

telo, terá lugar no dia 29 de Novembro, numa 
quarta-feira, tal como acontece com o pri- 
meiro jogo entre «encarnados» e «azuis». 

* Qactual detentor da Supertaça é o Vitória 
de Guimarães, que na última época venceu o 
FC Porto, com um total de 2-0, resultado 
obtido no jogo da primeira «mão», no recinto 
dos vimaranenses. 

  

NÃO PRATICANTES 
TAMBÉM SÃO ABRANGIDOS 

Com um prémio de 650 escudos anuais 
para o escalão «C» ficam seguras as acti- 
vidades subaquáticas, alpinismo, asa delta, 
automobilismo, boxe, caça submarina, ci- 
clismo, esqui, futebol de salão, hóquei em 
patins, judo, karate, luta, montanhismo, 
motociclismo, motonáutica, pára-quedismo, 
rugby, taekwendo, aeronáutica e pesca do 

alto mar. 
A seguradora garante, nos termos da 

apólice, uma indemnização pelos danos ou 
lesões corporais em consequência de um 
acidente desportivo de que resulte a morte ou 
invalidez permanente no montante de mil 

contos. 

TAÇA DE PORTUGAL 

Resultados 

da segunda 
O «regional» Nelas, «carrasco» do Spor- 

ting da Covilhã, na primeira ronda, vai jogar 
no recinto do Odivelas, da II Divisão, na 
segunda eliminatória da Taça de Portugal em 
Futebol, cujo sorteio teve-ontem lugar em 
Lisboa. 

Por seu lado, o Luso, da II Divisão, que 
afastou na eliminatória inaugural a Acadé- 
mica de Coimbra, vencedora da primeira edi- 
cão do Troféu, receberá o vencedor do jogo 
de desempate entre o Atlético do Cacém e o 

Portosantense. 
Entre os jogos entre clubes da II Divisão 

  

Espinho-Moura 
Louletano-Quarteirense 
Mirandela-Gil Vicente 
Valdevez-Praia de Mira 
Olhanense-Palmelense 
Mortágua-Argus ou Alcains 
União Sport Clube-Amora 
Anadia-Montijo 
Rio Ave-Alverca 
Estoril Praia-Mangualde 
Paços de Ferreira-Castelo da Maia 
Mirense-Grupo União Sport 
Vila Real-Académico de Viseu 
União de Coimbra-Vianense 
Águias de Alpiarça-Salgueiros 
Rio Tinto-Paivense 
Imortal-Amares ou Prado 
Esp. Lagos-Associação Desp. Valonguense 
Vilafranquense-Alba 
Almeirim ou Sânta Clara-Maia 
Seia ou Alfeizerense-U. Desp. Valonguense 

Farense-Oliveirense 
Borbense ou Cartaxo-Mealhada ou U. Tomar 

TÉNIS 

  

A seguradora procederá ao reembolso até 
à quantia de 300 contos das despesas ne- 
cessárias para o tratamento das lesões 
sofridas bem como das despesas extraor- 
dinárias de repatriamento em transporte 
clinicamente aconselhável em face dessas 
lesões. 

O do seguro desportivo também abrange 
não praticantes como dirigentes, treinadores, 
seccionistas, árbitros, juízes, cronometristas, 
massagistas, enfermeiros, médicos e mecá- 
nicos. 

Os boletins de inscrição no seguro des- 

portivo e as participações de acidentes serão 

fornecidas a todas as entidades desportivas 
nas delegações distritais da Direcção-Geral 
dos Desportos. 

do sorteio 
liminatória 

contam-se o Rio Ave-Alverca, Farense-Oli- 

veirense, Famalicão-Torriense, Barreirense- 

-Fafe, Guarda-Olivais e Moscavide e Peniche- 

“Varzim. 
Os jogos da segunda eliminatória dispu- 

tam-se a 12 de Novembro e os eventuais 
encontros de desempate terão lugar a 23 do 

mesmo mês. 
Os 46 encontros da segunda eliminatória 

da Taça de Portugal, do qual estão ainda 
dispensados os clubes da I Divisão, que só 
entram em prova na terceira ronda, são os 

seguintes: 

SeixalOliveira do Bairro ou Marinhense 
Benfica Cast. Branco-Torres Novas 
Santa Marta Penaguiao-Bombarralense 

Santacombadense-Joane Famalicão Torri 

Valadares-Centro Desportivo Fátima 
Barreirense-Fafe 
Campomaiorense-Freamunde 
Leça-União de Leiria ou Sertanense 
Guarda-Olivais e Moscavide 
Pedrouços-Caldas E 

Lusitano G. Clube-U. de Santarém ou Águeda 
Macedo Cavaleiros-Oliveira do Hospital 

Lixa-Marco 
Luso-Cacém ou Portosantense 
Quimiga-Oriental 
Lusitânia-Aves 
Maria da Fonte-Pescadores Caparica 

Infesta ou Amarante-Estrela Vendas Novas 
Peniche Varzim 
Odivelas-Nelas 
Lousanense-Paredes 

Lendl lidera 
Ranking Mundial 

O checoslovaco Ivan Lendl continua a 

comandar o «Ranking» Mundial de ténis mas- 

culino e a classificação geral do «Grande 

Prix», cujas tabelas foram ontem divulgadas 

pela Associação de Tenistas Profissionais. 

O alemão federal Boris Becker, número 

dois do «Ranking» Mundial e do «Grand 

Prix», é O tenista que recebeu o montante 

mais elevado de prémios em dinheiro, num 

total de 1.183.478 dólares (cerca de 190 mil 

contos). 

Lendl ocupa a segunda posição na lista de 

prémios em dinheiro, com 1.117.054 dólares 

(cerca de 174 mil contos), seguido do sueco 

Stefan Edberg, que também é terceiro no 

«Ranking» Mundial e na classificação do 

«Grand Prix». 

CLASSIFICAÇÃO 
DO RANKING MUNDIAL: 

1. Ivan Lendl, Checoslováquia 

2. Boris Becker, RFA 
3. Stefan Edberg, Suécia 
4. John McEnroe, EUA 
5. Michael Chang, EUA 
6. Brad Gilbert, EUA 
7. Andre Agassi, EUA 
8. Tim Mayotte, EUA 

9. Jacob Hlasek, Suíça 
10. Alberto Mancini, Argentina 

    

semana 
O primeiro prémio do concurso do Toto- 

loto da próxima semana é um jackpot no 
valor estimado de 130 mil contos, pois no 
escrutínio ontem realizado não foi apurada 
qualquer aposta com os seis resultados 
certos. 

O segundo prêmio desta semana, no valor 
de 620 contos, foi atribuido a 36 apostadores, 
enquanto que 713 jogadores vão receber 78 
contos, equivalentes ao terceiro prémio. 

Com o quarto prémio, no valor de 1.300 
escudos, foram escrutinadas 41.577 apostas e 
com o quinto prémio (120 escudos) 763.621. 

RUGBY NA MOITA 

VI Intercâmbio 
Internacional 

A secção de Rugby do Grupo Desportivo 

da Moita, assume novamente a organização 

de mais um intercâmbio internacional, dado 
o inegável êxito conseguido em edições 
anteriores. Este êxito está patente não só a 

nível desportivo, como cultural, dado que, 
pela via desportiva se pode aproximar cultu- 

ras e povos diferentes. É certo que este VI 
Intercâmbio Internacional, só é possível com 
o apoio das entidades oficiais, empresas 

várias e população da região. Como não 
podia deixar de ser, a Câmara Municipal de 

Anadia e respectiva freguesia da Moita — 

Anadia, apoiam esta iniciativa que se espera 
tenha o êxito das anteriores já realizadas. 

Do programa, podemos destacar: 
Dia 29 de Setembro — Chegada da 

equipa convidada — Zamora Rugby Club 
(Espanha); 17h30 — recepção na CM de 
Anadia; 18h30 — boas-vindas na sede do GD 
Moitense (O Melão); 19h30 — jantar na 
Pensão Montanha (Termas de Vale da Mó). 

Dia 30 de Setembro — manhã turística e 
contactos com a região bairradina; 16 horas 
— partida de rugby: Moitense-Zamora. 

Dia 1 de Outubro — 10 horas — con- 
centração no Centro da Moita; 10h30 — 
diálogo e convívio; 11 horas — despedida do 

Zamora. 
PEQUENO APONTAMENTO 

SOBRE ZAMORA 
Zamora, é uma cidade situada a norte de 

Espanha, sendo banhada pelo Rio Douro e 

são visíveis ainda os vestígios históricos de 

grande valor cultural e arquitectónico. 

Apesar dos 21 anos de existência, o Zamora 
Rugby Club, passa hoje por uma fase de 

renovação, pretendendo projectar-se no 

rugby espanhol, não obstante as dificuldades 

financeiras só ultrapassáveis com o espírito 

desportivo e entusiasmo dos seus elementos. 

Américo Ribeiro 

    

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
Pela 2º Secção de Processos deste Tribunal, nos 

autos de Acção Ordinária, nº 69/89, que o autor 
Venâncio Joaquim Cavaca Lino, casado, residente em 

Quinta da Vidigueira, por si e em representação da 

herança de Jerónimo António Lino, move contra o réu 
ERNESTO DA ROCHA FERRO, divorciado, com 
última residência conhecida em Gafanha da Boa Hora, 

freguesia e concelho de Vagos, desta Comarca, 
ausente em parte incerta, é o mencionado réu, por este 

meio CITADO, para no prazo de VINTE DIAS, que 
começa à correr depois de finda a dilatação de 

TRINTA DIAS, contada da segunda e última publi 
cação deste anúncio, contestar, querendo, os referidos 

autos, com a advertência de que a falta de contestação, 
importa a confissão dos factos articulados pelo autor. 

cujo pedido consiste em o referido réu ser condenado 

a pagar ao autor Venâncio Joaquim Cavaca Lino a 

quantia de Um Milhão, Novecentos e Sessenta e Sete 
Mil. Quatrocentos e Vinte e Um Escudos (1.967 421800) 

e à herança de Jerónimo António Lino a quantia de 
Dois Milhões, Oitocentos e Noventa e Cinco Mil, Cento 
e Oitenta Escudos (2.895.180800). com juros legais a 
partir da citação, conforme tudo melhor consta da 

petição inicial respectiva, cujo duplicado fica à sua 

disposição nesta Segunda Secção de Processos. 
Vagos, 15 de Setembro de 1989. 

O Juiz de Direito, 

a) Arlindo de Jesus Félix Almeida 

O Escrivão Adjunto, 

a) Celso Manuel da Cruz Pereira 

(Diário de Aveiro, N.º 1289, de 26-9-89)      



Confirmando o favoritismo que lhe era 
concedido, o Benfica foi o vencedor da 1 Taça 
da Liga de Clubes em basquetebol, deno- 
tando, no jogo decisivo, a equipa do Beira Mar 
por 93-80. 

Depois de, na primeira fase, terem levado 
de vencida as equipas do Imortal e do Bar- 
reirense, os benfiquistas acabaram por ter 
minar a prova invictos, batendo o FC Porto e 
o Beira Mar na fase decisiva. 

Com o brilhante segundo lugar conse 
guido, o Beira Mar tem sérias hipóteses de 
ficar apurado para a Taça Korac. Para tanto, 

bastará que o Benfica venha a vencer o 
Campeonato Nacional e/ou a Taça de Por 
tugal. 

   

  

DESPORTO 

De qualquer modo, e para já, merece sem 
dúvida relevo a posição alcançada pela 

  

     

formação de Orlando Simões, a prometer de Clubes: 
uma época muito positiva. 

No grupo dos segundos, a normalidade 1º— Benfica 
conseguir a quarta 2.º — Beira Mar 

posição, seguida do Illiabum que levou di PG borto: 
dificilmente de vencida o Barreirense. df = Ovarense 

— Eliabum 
O Imortal confirmou igualmente o favori- 6º — Bairreirense 

tismo no grupo dos terceiros, cabendo ao 7º— Imortal 
Esgueira a segunda posição com o triunfo 8º — Esgueira 
esclarecedor sobre o Ginásio. 9º— Ginásio 

Finalmente, no grupo dos últimos o Es- 10º Estrelas da Avenida 
trelas da Avenida levou a melhor sobre o 119 Sporting 
Sporting na luta pela 10*posição,cabendoao 12º Guifões. 

Guifões, como era de esperar, o último lugar. 
  

Eis a classificação final da I Taça da Liga 

      

  

Muito 

estranho! 
Cuusou alguma estranheza o cas- 

tigo aplicado pelo Conselho de Dis- 
ciplina da Federação Portuguesa de 
Basquetebol aos norte-americanos 
“John Flowers, do Benfica e John 

Askew, do Barreirense e que se sal- 
dou por uma mera repreensão por 

escrito. 
Sabendo-se que ambos os joga- 

dores se agrediram mutuamente 
logo aos 4 minutos do encontro Bar- 
reirense-Benfica, a contar para a 1.º 

fase da Taça da Liga de Clubes e que, 
de imediato, lhes foram assinaladas 

Jfaltas desqualificantes, não nos 

parece «natural» a sanção aplicada, 
mesmo tendo em atenção que ambos 

têm cadastro limpo em Portugal, 
Pats onde actuam pela primeira vez. 

A dualidade de critérios que im- 
perou no julgamento é mesmo fta- 
grante se nos lembrarmos dos cas- 
tigos impostos, por exemplo, aos 

esgueirenses Henry Johnson (no ano 
da subida à 1 Divisão) e Purvis 
Miller, ao belenense Ken Webb, ao 
ovarense D.J., ao beiramarense 
Pedro Rebelo e ao ilhavense António 
Almeida, que nos lembremos. 

Curiosamente, mesmo que Flo- 

wers e Asken tivessem sido pena- 
tizados com apenas um jogo de 
suspensão, não poderiam actuar 

frente... a equipas de Aveiro, querna 
Taça da Liga quer no Campeonato 
Nacional. 

O Barveirense defrontou a Ova- 
rense e o Nliabum na Taça da Liga e 

defrontrá de novo os detentores da 
Taça de Portugal na primeira jor- 
nada do Campeonato Nacional, en- 
contros em que Asken não poderia 
alinhar. 

O Benfica, por seu turno, teve o 
Beira Mar eo FC Porto como adver- 
sários na Taça da Liga e jogará com 
os aveirenses na jornada inaugural 

da prova maior do calendário por- 
tuguês. 

Ovarense, Beira Mar, Rliabum eFC 
Porto terão, pois, razões de queixa 

mas, mais do que facilidades por 

vias «extra-quatro linhas», impor- 
tará saber, mais circunstanciada- 
mente, as linhas por que se regem os 
homens da Federação que tratam da 

(in)disciplina, 
Por certo que a Associação de 

Basquetebol de Aveiro não ficará 
impávida perante esta situação. 

Um caso muito estranho. Para 
meditar. 

Mário Varela 

  

  

  

Benfica, 87 

FC Porto, 75 

  

Partida 

sem grandes 
atractivos 

Jogo no Pavilhão do SC Beira Mar. 
Arbitros: José Nina (Lisboa) e José Fer- 

nandes (Evora). 
BENFICA — Carlos Lisboa (10), Jean- 

Jacques (23), Carlos Freire (2), Mike 
Plowden (5), John Flowers (24) — «cinco 
iniciab+ —, Augusto Miranda, Fernando 
Carlos, Artur Leiria, Emanuel Madaleno 
(5), Lita (18). 

Treinador: Tim Shea. 

FC PORTO — Rui Pereira, Pedro Mi- 
8, (7), Steven Rocha (13), Gulmarães 
22), Lee Stringfellow (10) — «cinco ini- 

es (14), Rui Santos, 
Soão Kol (9), Fernando Sá e Abílio Costa. 

Treinador: Mário Palma. 

Melhor jogador do encontro: Lita (Benf- 
ca). 

Digo marcador: John Flowers (Benfi- 
ca). 
Marcha do marcador: 5 m — 18; ts 

24-22: 15 m — 33-28; 20 -: 
er 30 m— 6855; 35 m — 80.62; qm 
7 
Num jogo sem grande atractivos quer de 

índole competitiva quer no aspecto de es- 
pectáculo, o Benfica venceu claramente o 
FC Porto confirmando no marcador a su- 
perioridade manifestada ao longo dos qua- 
renta minutos. 

Benfiquistas em poupança de esforços 
para o jogo com o Beira Mar e FC Porto a 
acusar o dispêndio de energia excessivo no 
Jogo da véspera frente aos aveirenses em que 
defendeu individualmente em todo o campo 
durante trinta minutos não estariam, de resto, 
em condições de proporcionar um espectá- 
culo de qualidade elevada. Para além das ra- 
zões apontadas, o FC Porto tinha pratica- 
mente perdida a Taça da Liga e, ao Benfica, 
outro objectivo não havia que não fosse o 
triunfo, já que a diferença pontual não estava 
em causa. 

Dai que a partida foi sensaborona, mesmo. 
mal jogada de parte a parte. Após um certo 
equilíbrio até aos dez minutos, os benfiquis- 
tas embalaram até ao invervalo, com a entra- 
da de Lita a trazer uma maior agressividade 
defensiva e capacidade concretizadora aos 
campeões nacionais. 

   

  

No reatamento, o cariz dos acontecimen- 
tos não sofreu alterações e os benfiquistas, 
com o domínio exercido na luta das tabelas, 
continuaram a marcar superioridade. 

Tim Shea manteve mesmo, durante largo 
tempo, Carlos Lisboa no banco, numa clara 
poupança para o jogo com o Beira Mar. De 
resto, o técnico norte-americano logo que 
chegou ao Pavilhão do Beira Mar procurou 
imediatamente saber o desenrolar dos acon- 
tecimentos durante o Beira Mar-FC Porto da 
véspera, 

No plano individual, Lita foi o melhor jo- 
gador do Benfica e do encontro. Bem a de- 

fender, forte no 1 X 1 e rápido na conclusão 
dos contra-ataques foram aspectos em que 0 
ex-ginasista, já perfeitamente integrado na 
sua nova equipa, se salientou. 

Jean-Jacques esteve igualmente em bom 
plano é os outros jogadores utilizados rubri- 
caram exibições medianas. 

José Carlos Guimarães foi a principal f- 
gura portista, muito certo no lançamento e 
forteno 1 X 1, obtendo 18 pontos no decorrer 
da primeira parte. Uma lesão num dedo 
obstou a que tivesse sido utilizado na parte 
inicial do recomeço e, quando reentrou, foi 
notória a sua inferioridade. Os restantes 
portistas utilizados alternaram o bom com o 
mau, sendo, no entanto, de referir a boa 
capacidade de lançamento de João Kol e as 
dificuldes sentidas por Steven Rocha no 
diálogo com o possante John Flowers. 

Foi bom o trabalho da dupla de arbitra- 
gem. 

Mário Varela 

  A equipa do FC Porto não foi muito feliz na sua participação quedando-se na última ' posição no grupo dos pioneiros. 

  

Benfica venceu al Taça 
da Liga de Clubes 

* Brilhante 2.º lugar do Beira Mar poderá conferir a presença na Taça Korac 

Beira Mar, 80 

Benfica, 93 

BEIRA-MAR 

O aurinegro McGee, cotou-se durante 
esta Taça da Liga como um dos melhores 
norte-americanos ao serviço do basque- 

tebol luso. 

Jogo no Pavilhão do SC Beira Mar. 
Árbitros: Rui Valente e José Nina, de 

Lisboa. 
BEIRA MAR — Freddy McGee (23), 

Pedro Rebelo (19), Kevin Spreiwer (21), 
Aniceto (4), Alexandre Pires (4) — cinco 
inicial — Catarino (2), Sérgio (7), Rui 
Pedro, Nuno Alves e Nuno Teixeira. 

Treinador: Orlando Simões. 

BENFICA — Carlos Lisboa (21), Jean- 
-Jacques (24), Carlos Freire (12), Mike 
Plowden (18), John Flowers (13) — cinco 
inicial — Lita (5), Artur Leiria, Emanuel 
Madaleno, Augusto Miranda e Fernando 
Carlos. 

Treinador: Tim Shea. 
Melhor jogador: Pedro Rebelo (Beira 

Mar). 
Melhor marcador: Jean-Jacques (Ben- 

fica). 

  

MARCHA DO MARCADOR: 

om— 12:9:10m — 26-26;15m — 34.37; 
20 m — 48-50;25 m — 57:59;30 m — 68-67,35 
m— 70-79e 40 m — 80-98. 

O Benfica fez jus ao triunfo alcançado no 
encontro decisivo para a atribuição do 1º 
lugar da Taça da Liga de Clubes, já que os 
campeões nacionais se impuseram num 

DIÁRIO DE AVEIRO terça-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1989 

  

* .. mas q expressão final do resultado é castigo severo para os beiramarenses 

e não espelha o equilíbrio real que existiu em 35 dos 40 minutos de jogo. 

A emoção foi uma constante na partida 
Beira Mar-Benfica, com o público a «pu- 

xar» sempre pela equipa da casa. 

momento decisivo do jogo, muito concreta- 
mente, dos 30 para os 35 minutos. 

No entanto, a vantagem de 13 pontos 
conseguida pelos benfiquistas constitui cas- 
tigo algo severo para os beiramarenses e não 
reflecte o equilíbrio que se registou durante 
os restantes 35 minutos, em que o Beira Mar 
conseguiu mesmo controlar as operações em 
períodos significativos do encontro. 

qualquer modo, merece especial re- 
levo o segundo lugar alcançado pela turma de 
Orlando Simões, depois da vitória conse- 
guida ante a forte equipa do FC Porto. 

Com MeGee, Rebelo e Sprewer muito cer- 
tos na finalização, o Beira Mar exerceu forte 
ascendente no periodo inicial, comandando o 
marcador até aos 26-24 e dispondo, por di 
versas vezes, de vantagens de cinco pontos. A 
defesa individual do Beira Mar, mostrava-se 
eficaz, mas a terceira falta pessoal de McGee, 
lago aos 5 minutos, terá estado na origem da 
passagem à defesa zonal que, de resto, veio 
trazer problemas também à movimentação 
ofensiva dos benfiquistas. 

A solução encontrada para a finalização 
era, invariavelmente, a tentativa de lança- 
mento de 3 pontos, mas Lisboa não estava 
com a mão afinada e Tim Shea fez entrar Lita 
para o seu lugar. 

A partir dos 10 minutos, foi visível um 

      

Carlos Lisboa e Aniceto conversam antes 
do início da partida. 

aumento de velocidade de transição para o 
ataque na equipa de Tim Shea, muito por 
mérito do ex-figueirense. E o equilíbrio, com 
alternâncias frequentes no comando do 
marcador, foiuma constante até ao intervalo. 

* Jean-Jacques e Mike eram os benfiquistas 
mais produtivos, o mesmo sucedendo, no 

Beira Mar, em relação a Kevin Sprewer. 
Após um desconto de tempo solicitado 

por Tim Shea, a 1 m 41 do intervalo, Orlando 
Simões substituiu Freddy McGee por Sérgio e 
voltou à defesa individual. 

A alteração defensiva tornou a criar 
problemas aos benfiquistas e o resultado 
passou rapidamente de 44-47 para 4847, 
altura em que, sucessivamente, a dupla de 
arbitragem teve três erros que penalizaram os 
aveirenses. Primeiro, ignorando uma clara 
falta de Jean-Jacques sobre Alexandre Pires, 
quando este se aprestava para concretizar 
um cesto fácil. Logo a seguir, uma falta 
atacante inexistente assinalada a Sérgio. 
Finalmente, a permissividade exagerada em 
relação ao comportamento incorrecto de 
Carlos Lisboa. Rui Valente e José Nina amea: 
cavam com a falta técnica, Lisboa continuou 
a protestar, novas ameaças, mas nada. E de 
um conjunto de situações — seria a 4º falta 
de Lisboa — que poderiam originar uma van- 
tagem mais dilatada dos locais, acabou por 
ser o Benfica a passar para a situação de 
vencedor, com um «triplo» obtido mesmo no 
fim dos 20 minutos. 

Norecameço o Beira Mar surgiu com uma 
defesa mista, encarregando-se Alexandre 
Pires da marcação individual de Lisboa. 

O equilíbrio continuou a ser uma cons- 
tante, agora com o Benfica a comandar o 
marcador. Aos 57-59 o Beira Mar voltou ao 
«homem-a-homem» e as soluções encontra- 
das no ataque pelos benfiquistas continua 
ram a ser a frequente utilização dos lança- 
mentos de longa distância. 

Ambos os treinadores operavam diversas 
alterações nas respectivas formações e o 
Beira Mar passava para a frente aos 66-65 
pouco depois da 42 falta pessoal de Kevin 
Sprewer, ainda com mais de 1 minutos para 
jogar. 

O ascendente dos aveirenses levou o 
técnico benfiquista a pedir desconto de 
tempo mas o sinal mais continuou a per- 
tencer à formação de Orlando Simões, a 
introduzir nova alteração defensiva — «zona 
23, 

Porém, dois «tríplos» consecutivos de 
Carlos Freire, aliados a algumas perdas de 
bola no ataque aveirense e à desqualificação 
de Kevin Sprewer deram a volta à história do 
jogo. De 70-70. o resultado passou para 70-81, 
com Orlando Simões a solicitar dois des 
contos de tempo quase consecutivos no in- 
tuíto de travar a fuga dos benfiquistas no 
marcador. Primeiro com a utilização do box- 
-and-one (Catarino — Lisboa) e depois com o 
retorno à defesa individual. Só que, durante 
cinco minutos, o Beira Mar esteve bastante 
mal no lançamento, conseguindo apenas dois 
pontos. 

A 4 m 40, nova alteração se verificou na 
defesa do Beira Mar — passagem a zona pres- 
sionante 1-9-1, enquanto que Tim Shea pas- 
sava a zona 1-2-2 e ordenava um maior cor- 
trole da posse de bola. 

DESPORTO 

  

O angolano Jean-Jacques demonstrou mais uma vez ser indispensável à manobra da 
equipa encarnada.   

O equilíbrio foi restabelecido, com o Beira 
Mar a reduzir para 80-88 a 53 segundos do 
final, mas uma «bandeja» de Flower e um 
«triplo» de Lisboa, já muito perto do final, 

estabeleceram os 13 pontos que haveriam de 
separar as duas equipas. 

Pedro Rebelo actuou os 4) minutos e foi, 
quanto nós, o melhor elemento em campo. 

Teve uma actuação francamente positiva 
quer no capítulo defensivo quer ofensiva- 
mente, com 19 pontos marcados — nove 
através de «triplos» — boa percentagem de 
lançamentos e, diversas assistências, 
conseguidas, algumas delas espectaculares. 

Kevin Sprewer teve uma primeira parte 
muito produtiva (16 pontos marcados) e 
exerceu, mais uma vez, forte domínio na 
disputa de ressaltos defensivos. Para além do 
decréscimo-em termos de concretização que 
registou no período complementar, não con- 
seguiu encontrar a melhor maneira de se 
opor a Mike Plowden durante a primeira 
parte. 

McGee, com a 3.º falta pessoal assinalada 
logo aos 5 minutos de jogo, passou a evi- 
denciar natural inibição defensiva, que foi 
bem aproveitada por Jean-Jacques. Apesar de 
ter estado largos minutos no banco, foi o 
melhor marcador da equipa, recompondo-se 
ao longo do tempo e realizando uma exibição 
positiva. 

Aniceto não foi além dos 4 pontos mar- 
cados mas teve uma acção defensiva notável 
frente ao possante John Flowers, cuja acção 
concretizadora foi sensivelmente diminuída 
pelo «capitão» beiramarense. 

rgio cumpriu plenamente quando foi 
chamado a substituir McGee e Alexandre 
Pires e Catarino estiveram em plano regular. 

No Benfica, realce para a exibição de 
Jean-Jacques, muito poderoso e com argu- 
mentos fortes em áreas próximas do cesto. 
Mike Plowden foi um elemento precioso na 
concretização dos lances ofensivos da sua 
equipa durante a primeira parte e Carlos 
Lisboa, apesar dos 21 pontos marcados — 
com cinco «triplos» — não esteve particu: 
larmente brilhante no capítulo do lança- 

  

      

    

mento, conseguindo uma baixa percentagem 
de concretização. 

John Flowers não foi o «papão» das 
tabelas que se tem vindo a revelar e sentiu 
bastantes dificuldades, decorrentes da boa 
oposição que Aniceto lhe moveu. 

Lita veio transmitir maior velocidade à 
transição defesa-ataque da sua equipa, mas 
não esteve feliz na finalização. 

Carlos Freire foi decisivo no momento do 
arranque do Benfica para a vitória, com dois 
lançamentos longos obtidos quase consecu- 
tivamente. 

Tirando um certo descontrolo perto do 
intervalo a que ja fizemos referência, a dupla 
de arbitragem realizou um bom trabalho no 
restante tempo do encontro. 

Mário Varela 

      Jean-Jacques e Sprewer em animado 
despique, enquanto Carlos Freire espreita 

asua oportunidade.



Confirmando o favoritismo que lhe era 
concedido, o Benfica foi o vencedor da | Taça 
da Liga de Clubes em basquetebol, deno- 
tando, nojogo decisivo, a equipa do Beira Mar 
por 93-80. 

Depois de, na primeira fase, terem levado 
de vencida as equipas do Imortal e do Bar 
reirense, os benfiquistas acabaram por ter. 
minar a prova invictos, batendo o FC Porto e 
o Beira Mar na fase decisiva. 

Com o brilhante segundo hugar conse- 
guido, o Beira Mar tem sérias hipóteses de 
ficar apurado para a Taça Korac. Para tanto, 
bastará que o Benfica venha a vencer c 
Campeonato Nacional e/ou à Taça de Por 
tugal. 

    

DESPORTO 

De qualquer modo, e para já, merece sem 
dúvida relevo a posição alcançada pela 
formação de Orlando Simões, a prometer 
uma época muito positiva. 

  

No grupo dos segundos, a normalidade 
imperou com a Ovarense a conseguir a quarta 
posição, seguida do Illiabum que levou 
dificilmente de vencida o Barreirense. 

O Imortal confirmou igualmente o tavori- 
tismo no grupo dos terceiros, cabendo ao 
Esgueira a segunda posição com o triunfo 
esclarecedor sobre o Ginásio. 

Finalmente, no grupo dos últimos o Es- 
trelas da Avenida levou a melhor sobre o 
Sporting na luta pela 102 posição, cabendo ao 
  

Guifões, como era de esperar, o último lugar. 

de Clubes: 

  

Eis a classificação final da | Taça da Liga 

1º— Benfica 
20 
    

4º Ovarense 
5º — Hlliabum 

11.º— Sporting 
12º — Guifões. 

  

  

Muito 

estranho!... 
Causou alguma estranheza o cas- 

tigo aplicado pelo Conselho de Dis- 
ciplina da Federação Portuguesa de 
Basquetebol aos norte-americanos 
John Flowers, do Benfica e John 

Askew, do Barreirense e que se sal- 

dou por uma mera repreensão por 
escrito. 

Sabendo-se que ambos os joga- 
dores se agrediram mutuamente 
logo aos 4 minutos do encontro Bar- 
reirense-Benfica, a contar para a 1.º 
Jase da Taça da Liga de Clubes e que, 
de imediato, lhes foram assinaladas 
faltas desqualificantes, não nos 
parece «natural» a sanção aplicada, 

mesmo tendo em atenção que ambos 
tém cadastro limpo em Portugal, 
Paisondeactuam pela primeira vez, 

A dualidade de critérios que im- 
perou no julgamento é mesmo fia- 

grante se nos lembrarmos dos cas- 
tigos impostos, por exemplo, aos 
esgueirenses Henry Johnson (no ano 
da subida à I Divisão) e Purvis 
Miller, ao belenense Ken Webb, ao 

ovarense D.J., ao beiramarense 
Pedro Rebelo e ao ilhavense António 
Almeida, que nos lembremos. 

Curiosamente, mesmo que Flo- 
wers e Asken tivessem sido pena- 

lizados com apenas um jogo de 
suspensão, não poderiam actuar 
frente... a equipas de Aveiro, quer na 

Taça da Liga quer no Campeonato 
Nacional. 

O Barreirense defrontou a Ova- 
rense e o Iliabum na Taça da Liga e 

defrontrá de novo os detentores da 
Taça de Portugal na primeira jor- 
nada do Campeonato Nacional, en- 
contros em que Asken não poderia 
alinhar. 

O Benfica, por seu turno, teve o 

Beira Mar eo FC Porto como adver- 
sários na Taça da Liga e jogará com 

os aveirenses na jornada inaugural 
da prova maior do calendário por- 
tuguês. 

Ovarense, Beira Mar, Nliabum e PC 
Porto terão, pois, razões de queixa 
mas, mais do que facilidades por 

vias «extra-quatro linhas», impor- 

tará saber, mais circunstanciada- 

mente, as linhas por que se regem os 

homens da Federação que tratam da 

(in)disciplina. 
Por certo que a Associação de 

Basquetebol de Aveiro não jicará 
impávida perante esta situação. 

Um caso muito estranho. Para 
meditar. 

Mário Varela 

  

                                                                                                                        

   

    

Benfica, 87 

FC Porto, 75 

  

Jogo no Pavilhão do SC Beira Mar. 
Arbitros: José Nina (Lisboa) e José Fer- 

nandes (Evora). 
BENFICA — Carlos Lisboa (10), Jean- 

Jacques (23), Carlos Freire (2), Mike 
Plowden (5), John Flowers (24) — «cinco 
inicial» —, Augusto Miranda, Fernando 
Carlos, Artur Leiria, Emanuel Madaleno 
(5), Lita (18). 

Treinador: Tim Shea. 

FC PORTO — Rui Pereira, Pedro Mi- 
uel (7), Steven Rocha (13), Guimarães 
22), Lee Stringfellow (10) — «cinco ini- 

cial» —, James Bullock (14), Rui Santos, 
João Kol (9), Fernando Sá e Abílio Costa. 

Treinador: Mário Palma. 

poe dogiior do encontro: Lita (Benfi- 
ca). 

Melhor marcador: John Flowers (Benfi- 
ca). 
Marcha do marcador: 5 m — 11-9;10m — 

24-22; 15m — 33-28; 20 m — 43-34;25 m — 
52-45; 30 m — 68-55; 35 m — 80-62; 40 m — 
87-75. 

Num jogo sem grande atractivos quer de 
indole competitiva quer no aspecto de es- 
pectáculo, o Benfica venceu claramente o 
FC Porto confirmando no marcador a su- 
perioridade manifestada ao longo dos qua- 
renta minutos. 

Benfiquistas em poupança de esforços 
para o jogo com o Beira Mar e FC Porto a 
acusar o dispêndio de energia excessivo no 
Jogo da véspera frente aos aveirenses em que 
defendeu individualmente em todo o campo 
durante trinta minutos não estariam, de resto, 
em condições de proporcionar um espectá- 
culo de qualidade elevada. Para além das ra- 
zões apontadas, o FC Porto tinha pratica- 
mente perdida a Taça da Liga e, ao Benfica, 
outro objectivo não havia que não fosse o 

triunfo, já que a diferença pontual não estava 
em causa. 

Daí que a partida foi sensaborona, mesmo 
mal jogada de parte a parte. Após um certo 
equilíbrio até aos dez minutos, os benfiquis- 
tas embalaram até ao invervalo, com a entra- 
da de Lita a trazer uma maior agressividade 
defensiva e capacidade concretizadora aos 
campeões nacionais, 

  

No reatamento, o cariz dos acontecimen: 

tos não sofreu alterações e os benfiquistas, 
com o dominio exercido na luta das tabelas, 
continuaram a marcar superioridade. 

Tim Shea manteve mesmo, durante largo 
tempo, Carlos Lisboa no banco, numa clara 
poupança para o jogo com o Beira Mar. De 
resto, o técnico norte-americano logo que 
chegou ao Pavilhão do Beira Mar.procurou 
imediatamente saber o desenrolar dos acon- 
tecimentos durante o Beira Mar-FC Porto da 
véspera. 

No plano individual, Lita foi o melhor jo- 
gador do Benfica e do encontro. Bem a de- 

Partida 

sem grandes 
atractivos 

fender, forte no 1X 1 e rápido na conclusão 
dos contra-ataques foram aspectos em que o 
ex-ginasista, já perfeitamente integrado na 
sua nova equipa, se salientou. 

Jean-Jacques esteve igualmente em bom 
plano e os outros jogadores utilizados rubri- 
caram exibições medianas. 

José Carlos Guimarães foi a principal fi- 
gura portista, muito certo no lançamento e 
forte no 1 X 1, obtendo 18 pontos no decorrer 
da primeira parte. Uma lesão num dedo 
obstou a que tivesse sido utilizado na parte 
inicial do recomeço e, quando reentrou, foi 
notória a sua inferioridade, Os restantes 
portistas ut los alternaram o bom com o 
mau, sendo, no entanto, de referir a boa 
capacidade de lançamento de João Kol e as 

iculdes sentidas por Steven Rocha no 
diálogo com o possante John Flowers. 

    

Foi bom o trabalho da dupla de arbitra- 
gem. 

Mário Varela 

  A equipa do FC Porto não foi muito feliz na sua participação quedando-se na última ' posição no grupo dos pioneiros. 

  

Benfica venceu a I Taça 
da Liga de Clubes 

* Brilhante 2.º lugar do Beira Mar poderá conferir a presença na Taça Korac 

Beira Mar, 80 

Benfica, 93 

BEIRA-MAR 

  

O aurinegro MeGee, cotou-se durante 
esta Taça da Liga como um dos melhores 
norte-americanos ao serviço do basque- 

tebol luso. 

Jogo no Pavilhão do SC Beira Mar. 
Árbitros: Rui Valente e José Nina, de 

isboa. 
BEIRA MAR — Freddy McGee (23), 

Pedro Rebelo (19), Kevin Spreiwer (21), 
Aniceto (4), Alexandre Pires (4) — cinco 
inicial — Catarino (2), Sérgio (7), Rui 
Pedro, Nuno Alves e Nuno Teixeira. 

Treinador: Orlando Simões, 

BENFICA — Carlos Lisboa (21), Jean- 
Jacques (24), Carlos Freire (12), Mike 
Plowden (18), John Flowers (13) — cinco 
inicial — Lita (5), Artur Leiria, Emanuel 
Madaleno, Augusto Miranda e Fernando 
Carlos. 

Treinador: Tim Shea. 
Melhor jogador: Pedro Rebelo (Beira 

Mar). 
Melhor marcador: Jean-Jacques (Ben- 

fica). 

MARCHA DO MARCADOR: 

5m— 129; 10m — 26-26; 15 m — 34-37; 
20 m — 48-50; 25 m — 57:59:30 m— 68-67;35 
m— 70-79. e 40m — 80-93. 

O Benfica tez jus ao triunfo alcançado no 
encontro decisivo para a atribuição do 1.º 
lugar da Taça da Liga de Clubes, já que os 
campeões nacionais se impuseram num 

  

DIÁRIO DE AVEIRO terça-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1989, 

Houve mérito no triunfo benfiquista... 
* .. mas q expressão final do resultado é castigo severo para os beiramarenses 

e não espelha o equilíbrio real que existiu em 35 dos 40 minutos de jogo. 

  

A emoção foi uma constante na partida 
Beira Mar-Bentica, com o público a «pu- 

xar» sempre pela equipa da casa. 

momento decisivo do jogo, muito concreta- 
mente, dos 30 para os 35 minutos. 

No entanto, a vantagem de 13 pontos 
conseguida pelos benfiquistas constitui cas- 
tigo algo severo para os beiramarenses e não 
reflecte o equilíbrio que se registou durante 
os restantes 35 minutos, em que o Beira Mar 
conseguiu mesmo controlar as operações em 
períodos significativos do encontro. 

De qualquer modo, merece especial re- 
levo 0 segundo lugar alcançado pela turma de 
Orlando Simões, depois da vitória conse- 
guida ante a forte equipa do FC Porto. 

Com McGee, Rebelo e Sprewer muito cer- 
tos na finalização, o Beira Mar exerceu forte 
ascendente no periodo inicial, comandando o 
marcador até aos 26-24 e dispondo, por di- 
versas vezes, de vantagens de cinco pontos. A 
defesa individual do Beira Mar, mostrava-se 
eficaz, mas a terceira falta pessoal de McGee, 
logo aos 5 minutos, terá estado na origem da 
passagem à defesa zonal que, de resto, veio 
trazer problemas também à movimentação 
ofensiva dos benfiquistas. 

A solução encontrada para a finalização 
era, invariavelmente, a tentativa de lança- 
mento de 3 pontos, mas Lisboa não estava 
coma mão afinada e Tim Shea fez entrar Lita 
para o seu lugar. 

A partir dos 10 minutos, foi visível um 

  

    

      

  

Carlos Lisboa e Aniceto conversam antes 
do início da partida. 

aúmento de velocidade de transição para o 
ataque na equipa de Tim Shea, muito por 
mérito do ex-figueirense. E o equilíbrio, com 
alternâncias frequentes no comando do 
marcador, foi uma constante até ao intervalo. 

Jean-Jacques e Mike eram os benfiquistas 
mais produtivos, o mesmo sucedendo, no 

Beira Mar, em relação a Kevin Sprewer. 
Após um desconto de tempo solicitado 

por Tim Shea, a 1m 41 do intervalo, Orlando 
Simões substituiu Freddy McGee por Sérgio e 
voltou à defesa individual. 

A alteração defensiva tornou a criar 
problemas aos benfiquistas e o resultado 
passou rapidamente de 44-47 para 48-47, 
altura em que, sucessivamente, a dupla de 
arbitragem teve três erros que penalizaram os 
aveirenses. Primeiro, ignorando uma clara 
falta de Jean-Jacques sobre Alexandre Pires, 
quando este se aprestava para concretizar 
um cesto fácil. Logo a seguir, uma falta 
atacante inexistente assinalada a Sérgio. 
Finalmente, a permissividade exagerada em 
relação ao comportamento incorrecto de 
Carlos Lisboa. Rui Valente e José Nina amea- 
cavam com a falta técnica, Lisboa continuou 
a protestar, novas ameaças, mas nada. E de 
um conjunto de situações — seria a 4.º falta 
de Lisboa — que poderiam originar uma van- 
tagem mais dilatada dos locais, acabou por 
ser o Benfica a passar para a situação de 
vencedor, com um «triplo» obtido mesmo no 
fim dos 20 minutos. 

No recomeço o Beira Mar surgiu com uma 
defesa mista, encarregando-se Alexandre 
Pires da marcação individual de Lisboa. 

O equilíbrio continuou a ser uma cons 
tante, agora com o Benfica a comandar o 
marcador. Aos 57-59 o Beira Mar voltou ao 
«homem-a-homem» e as soluções encontra- 
das no ataque pelos benfiquistas continua- 
ram a ser a frequente utilização dos lança- 
mentos de longa distância. 

Ambos os treinadores operavam diversas 
alterações nas respectivas formações e o 
Beira Mar passava para a frente aos 66-65 
pouco depois da 4% falta pessoal de Kevin 
Sprewer, ainda com mais de 11 minutos para 
jogar. 

O ascendente dos aveirenses levou o 
técnico benfiquista a pedir desconto de 
tempo mas O sinal mais continuou a per- 
tencer à formação de Orlando Simões, a 
introduzir nova alteração defensiva — «zona 
23». 

Porém, dois «triplos» consecutivos de 
Carlos Freire, aliados a algumas perdas de 
bola no ataque aveirense e à desqualific 
de Kevin Sprewer deram a volta à história do 
jogo. De 70-70, o resultado passou para 70-81, 
com Orlando Simô ici i E 
contos de tempo quase cons 
tuito de travar a fuga dos benfiquistas no 
marcador. Primeiro com a utilização do box- 
“and-one (Catarino — Lisboa) e depois com o 
retorno à defesa individual. Só que, durante 
cinco minutos, o Beira Mar esteve bastante 
mal no lançamento, conseguindo apenas dois 
pontos. 

A 4 m 40, nova alteração se verificou na 
defesa do Beira Mar — passagem a zona pres- 
sionante 1-3-1, enquanto que Tim Shea pas- 
sava a zona 1-2-2 e ordenava um maior con- 
trole da posse de bola. 

   

          

DESPORTO 

   

  

] 

Pp: 
O angolano Jean-Jacques demonstrou mais uma vez ser indispensável à manobra da 

equipa encarnada. 

O equilíbrio foi restabelecido, com o Beira 
Mar a reduzir para 80-88 a 53 segundos do 
final, mas uma «bandeja» de Flower e um 
«triplo» de Lisboa, já muito perto do final, 
estabeleceram os 13 pontos que haveriam de 
separar as duas equipas. 

Pedro Rebelo actuou os 40 minutos e foi, 
quanto nós, o melhor elemento em campo. 

Teve uma actuação francamente positiva 
quer no capítulo defensivo quer ofensiva- 
mente, com 19 pontos marcados — nove 
através de «triplos» — boa percentagem de 
lançamentos e, diversas assistências, 
conseguidas, algumas delas espectaculares. 

Kevin Sprewer teve uma primeira parte 
muito produtiva (16 pontos marcados) e 
exerceu, mais uma vez, forte dominio na 
disputa de ressaltos defensivos. Para além do 
decréscimo em termos de concretização que 
registou no periodo complementar, não con- 
seguiu encontrar a melhor maneira de se 
opor a Mike Plowden durante a primeira 
parte. 

McGee, com a 3.º falta pessoal assinalada 
logo aos 5 minutos de jogo, passou a evi 
denciar natural inibição defensita, que foi 
bem aproveitada por Jean-Jacques. Apesar de 
ter estado largos minutos no banco, foi o 
melhor marcador da equipa, recompondo-se 
ao longo do tempo e realizando uma exibição 
positiva. 

Aniceto não foi além dos 4 pontos mar- 
cados mas teve uma acção defensiva notável 
frente ao possante John Flowers, cuja acção 
concretizadora foi sensivelmente diminuída 
pelo «capitão» beiramarense. 

Sérgio cumpriu plenamente quando foi 
chamado a substituir McGee e Alexandre 
Pires e Catarino estiveram em plano regular. 

No Benfica, realce para a exibição de 
Jean-Jacques, muito poderoso e com argu- 
mentos fortes em áreas próximas do cesto. 
Mike Piowden foi um elemento precioso na 
concretização dos lances ofensivos da sua 
equipa durante a primeira parte e Carlos 
Lisboa, apesar dos 21 pontos marcados — 
com cinco «triplos» — não esteve particu- 
larmente: brilhante no capítulo do lança- 

  

  mento, conseguindo uma baixa percentagem 
de concretização. 

John Flowers não foi o «papão» das 
tabelas que se tem vindo a revelar e sentiu 
bastantes dificuldades, decorrentes da boa 
oposição que Aniceto lhe moveu. 

Lita veio transmitir maior velocidade à 
transição defesa-ataque da sua equipa, mas 

não esteve feliz na finalização. 
Carlos Freire foi decisivo no momento do 

arranque do Benfica para a vitória, com dois 
lançamentos longos obtidos quase consecu- 
tivamente. 

Tirando um certo descontrolo perto do 
intervalo a que já fizemos referencia, a dupla 
de arbitragem realizou um bom trabalho no 
restante tempo do encontro. 

Mário Varela     
Jean-Jacques e Sprewer em animado 
despique, enquanto Carlos Freire espreita 

a sua oportunidade.
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Beira Mar, 95 

FC Porto, 89 Muito cedo a águia extinguiu a chama 
* Apenas nos 6 minutos finais (86-65), com a desqualificação de McGee o FC Porto logrou aproximar-se. 
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do dragão isqueiro à 1. Domínio claro 

  

Ginásio Figueirense, 83 

  

Mas a superioridade beiramarense foi sempre uma realidade, sendo, por vezes, mesmo, asfixiante. 

Jogo no Pavilhão do SC Beira Mar. 
Árbitros — Rui Valente (Lisboa) e José 

Fernandes (Evora). 

BEIRA MAR — Catarino (8), Freddy 
McGee (35), Pedro Rebelo (11), Kevin 
Sprewer (29), Aniceto (10) — cinco ini- 
cial. Alexandre Pires (2), Nuno Teixeira, 
Miguel Resende, Sérgio e Nuno Alves. 

Treinador — Orlando Simões. 
FC PORTO — Pedro Miguel (6), Fer- 

nando Sá, Steven Rocha (25), Guimarães 
(26), Lee Stringfellow (5) — cinco inicial. 
James Bullock (18), Rui Pereira, Rui 
Santos (5), João Koll (4) e Abílio Costa. 

Treinador — Mário Palma. 
Melhor jogador do encontro — Freddy 

McGee (Beira Mar): 
Melhor marcador — Freddy McGee 

(Beira Mar), 
Marcha do marcador — 5º 12-2; 10' 31-8, 

15' 3520; 20' 49-33; 25' 64-43; 30' 79-57; 35" 
89-69; 40' 95-80. 

Com uma defesa individual muito bem 
montada (Kevin-Lee, McGee-Guimarães, Re- 
belo-Pedro Miguel, Aniceto-Steve e Catarino- 
-Sá), onde Catarino entrava frequentemente 
em ajuda aos defensores de Guimarães e 
Steve e uma manobra ofensiva muito escla- 
recida, o Beira Mar teve um início de jogo 
fulgurante de modo a ganhar desde logo 
significativa vantagem que conseguiu manter 
até muito perto do final. 

A perder por 11-2 aos 4 minutos de jogo, 
Mário Palma pediu o seu primeiro desconto 
nessa altura e substituiu Lee Stringfeliow por 
James Bullock. Todavia, nada se alterou no 
desenrolar dos acontecimentos e os beira- 
marenses fizeram os parviais de 18-2 e 339, 
alardeando uma superioridade esmagadora. 

Sintomático dessa superioridade é o facto 
de os portistas apenas terem conseguido 
converter um (!) lançamento de campo nos 8 
primeiros minutos do encontro, 
Mário Palma tentava tudo para dar a volta 

ao jogo, fazendo entrar sucessivamente Koll. 
Rui Pereira e Rui Santos e mudando o sistema 
defensivo para zona 1-3! mas a equipa de 
Orlando Simões continuava a dominar por 
completo em todos os capítulos do jogo. 

    

    
Apesar do triunfo alcançado pela sua 

equipa, Tim Shea não se mostrava muito 
satisfeito. Instado a comentar a partida, 
O técnico norte americano foi extrema- 
mente lacónico: 

«O Benfica ainda não está completa- 
mente bem, pois ainda estamos em fase 
de preparação e ainda ha muita coi 

  

Apesar da derrota da sua equipa, 
Orlando Simães não parecia um homem 
abatido. Pelo contrário, era patente o 
orgulho pela exibição dos seus pupilos 

e a sua confiança no futuro; 

  

   
    

«Estivemos quase, quase, a dar uma 
grande alegria ao clube e à cidade. 

Batemo-nos bem, mas o banco do Ben- 
fica acabou por definir o jogo, que foi 

   
   
   

  

Nas cabinas do Beira Mar-Benfica 

Tim Shea: é sempre bom ganhar 

A valoroza equipa do Beira Mar, que esteve quase, quase, a dar uma enorme alegria à cidade. 

E apenas a partir dos 11 minutos, com a 
passagem à defesa individual em todo o 
campo — que haveriam de manter até final (1) 
— é que os portistas deram um ar da sua 

graça, conseguindo 9 pontos consecutivos 
que passaram o marcador de 33-9 para 33-18. 
Foi a vez de Orlando Simões fazer uso do seu 
primeiro desconto de tempo, passando a 
partir daí um maior controlo do jogo ofensivo 
do Beira Mar que teve como consequência 
um novo ampliar da vantagem pontual, a 
atingir a sua expressão máxima aos 49-26. 

Já muito perto do intervalo, porém, o FC 
Porto conseguiu atenuar a desvantagem, que 
acabou por se cifrar em 16 pontos. 

  

corrigir. Mas é sempre bom ganhar». 
Sobre os aurinegros: «O Beira Mar 

está a atravessar um ótimo momento, 
dispondo de dois excelentes norte ameri- 
canos. A sua réplica não me surpreen- 
deu, mas é preciso não esquecer que 
tiveram mais um dia de de descanso que 
nós, que ainda ontem defrontámos o 
Porto», E mais não disse Tim Shea... 

  

Orlando Simões: estivemos quase a dar 
uma grande alegria à cidade 

extremamente táctico. Depois desta 

presença digna na Taça da Liga, vamos 
continuar a trabalhar, pois precisamos 
de estar convenientemente preparados 
para o duríssimo campeonato" que aí 

vem. Esta semana vamos recuperar 

alguns jogadores que apresentam maze- 
las, para estarmos em força no Torneio 

da Figueira». Vamos ver até onde pode 
ir este Beira Mar. 
  

  

    

TAA DA LIGA - RESULTADOS 

Grupo 1 - Pavilhão do Beira Mar 

    

         
    

    
   
        
       
    

JVD M P 

BENFICA -22 - 180-155 4 

BEIRA MAR - 2 11 175-177 3 

FC PORTO - 2-2 159-182 2 
Grupo 2 - Pavilhão do Beira Mar 

JVD M P 
OVARENSE 2 - 189-167 4 
ILLIABUM - 21 1153-166 3 

BARREIRENSE 2 - 2 185-194 2 

Grupo 3 - Pavilhão do Esgueira 
JIVD M Pp 

IMORTAL -22-188-137 4 

ESGUEIRA -211 168-165 3 

GINÁSIO -2-2144-198 2           

Grupo 4 - Pavilhão das Olaias 
JVD M P 

E. AVENIDA: 2 2 - 171-146 4 

SPORTING -211 152144 3 

GUIFOES 2-2 148181 z 

Posição final das equipas: 
1º - Benfica 
2º - Beira Mar 
3º - FC Porto 
4º - Ovarense 
5º - Iliabum 
6º - Barreirense 
7º - Imortal 
8º - Esgueira 
9º - Ginásio 
10º - Estrelas da Avenida 
11º - Sporting 
12º - Guifões 
  

    

No reinício, os beiramarenses voltaram a 
conseguir ultrapassar a defesa individual do 
FC Porto em todo o campo e ampliaram a 
vantagem pontual que passou a ser superior a 
20 pontos. 

Freddy McGee continuava a realizar uma 
exibição notável quer defensiva quer ofen- 
sivamente, e o Beira Mar era uma equipa 
tranquila, ainda que se começasse a notar 
alguma inibição defensiva em consequência 
de um acumular de faltas pessoais da parte 
dos seus jogadores. 

Pedro Rebelo, McGee, Sprewer e Aniceto 
estavam já à beira da desqualificação 
e após um minuto pedido por Mário Palma, a 

    

  

       

   
   
      

     

      

   

       

        
        

      
          

     

Barreirense, 100 

Ovarense, 108 

  

   
Se Cotton esteve discreto na partida ll- 
liabum-Ovarense, Sylvia não deixou os 
seus créditos por mãos alheias e obteve 

29 pontos. 

Jogo no Pavilhão de Ílhavo, sob a 
arbitragem de Horácio Pereira e Diogo 
Ferreira. 
BARREIRENSE - Sevilha (13), Baptista 

(13), Askew (8), David (38), Acácio (12), 
Ramos (4), Monteiro, Eduardo, Ramalho 
e Rosado. 
OVARENSE - Tó Ferreira (19), Seiça 

(20), Mário Leite (11), Sanders (36), 
Roberts (13), Pinto (2) Rui Chumbo (3), 
Silvestre (4), Gil e Anacleto. 

Em Ílhavo jogava-se para os 4.0, 5.0 € 
6.0 lugares. Ao vencer o Barreirense por 
108-100, os homens de Ovar conquis- 
taram o 1.0 lugar da série e o 4.0 da taça 
da liga. 

Foi um encontro sem grande história, 
devido à franca superioridade da turma 
Vareira, que com um plantel «recheado» 
de bons valores comandou do princípio 

   

                                                                

     
   
   
   
   
   
    
      

   
713” do final(82-65), Orlando Simões passou 
para uma defesa mista, com Catarino na 
marcação individual de Guimarães e os 

restantes jogadores dispostos numa zona 1-3. 
O Beira Mar chegou a 86-65, notando-se 

alguma inadaptação ofensiva por parte do FC 
Porto mas a desqualificação de Freddy 
McGee a 6 minutos do fim, veio ocasionar 
que, e apenas nos 3 minutos finais, os 
portistas conseguissem atenuar sensivel- 
mente a desvantagem. 

O triunfo beiramarense, porém, nunca: 
esteve em causa, já que se cifraram os 
parciais de 93-78 (a 2 minutos do final) e 

95-84, já com apenas 40 segundos para jogar. 

Vareiros 

foram mais fortes 

  

meo the 
O reforço vareiro Omar Waicot cotou-se 
como o melhor marcador da sua equipa. 
Ei-lo em acção durante o jogo lliabum- 

-Ovarense. 

ao fim o marcador e fez acreditar todos 
os que istiram (poucos), que apostar 

no título não era impossivel. 

A equipe de Ovar, teve em Tó Ferreira 

Seiça e no norte americano Sanders, os 

seus homens mais produtivos. 
No Barreirense o destaque vai para o 

americano David, uma verdadeira revela- 
ção nesta temporada, mostrando ser um 

Jogador extremamente equilibrado, com 
um poder de concretização excelente e 

capaz de transmitir aos homens do Bar- 
reiro uma confiança extraordinária. Des 
tacamos também o ex-sportinguista Paulo 
Sevilha, que mais uma vez provou que a 
agressividade e a velocidade são argu- 
mentos importantíssimos no Basquetebol. 

A arbitragem a cargo de Horácio Pereira 

e Diogo Ferreira apresentou-se sem pro- 
blemas, estando portanto à altura do 

jogo. Catarina Resende 

  

De resto, foi absolutamente natural a 
preocupação que os aveirenses tiveram em 
conservar a posse de bola, aspecto em que 
Pedro Rebelo e Kevin Sprewer estiveram em 

destaque. o 
O Beira Mar valeu, essencialmente, pelo 

colectivo mas Freddy McGee, nesta sua 
primeira actuação em Aveiro confirmou em 
absoluto as boas prestações anteriores. 
Cinco jogos disputados, sempre com marea- 
ções acima dos 30 pontos, excelente acção 
defensiva, boa prestação na disputa de 
ressaltos, McGee é um jogador versátil, 
explosivo e espontâneo, com boa técnica 
individual e leitura de jogo. Aliás, as suas 
credenciais, para isso apontavam, um vez 
que, em dois anos consecutivos nos cam- 
peonatos que disputou nos EUA foi consi- 
derado MVP, ou seja, o jogador mais valioso- 
-completo. 

Mas o seu compatriota Kevin Sprewer não 
lhe fica nada atrás como de resto vinha 
evidenciando em jogos anteriores — marcou 

29 pontos, ganhou 20 (!) ressaltos — e o FC 
Porto dispõe de uma equipa muito alta — e o 
seu opositor directo, Lee Stringfellow, ape- 
nas fez 5 pontos, já no decorrer da segunda 
parte. Elucidativo. 

Catarino regressou ao «cinco inicial» e 
esteve francamente melhor que em jogos 
anteriores, denotando uma maior confiança e 
eficácia no lançamento, 

Pedro Rebelo esteve no seu melhor nível, 
com uma mão cheia de assistências bem 
conseguidas, uma leitura discernida no jogo 
ofensivo e grande poder de controlo da posse 
da bola que fustigou os seus adversários 
directos com faltas pessoais. 

Aniceto foi um elemento também pre- 
cioso, quer no capítulo táctico quer tecni- 
camente, a conseguir uma boa percentagem 
de lançamentos. 

Entre os portistas, Steven Rocha foi o 
elemento mais regular, tendo Guimarães e 
Bullock apenas aparecido na parte final, 
tirando partido da inibição defensiva dos 
beiramarenses. 

Lee nunca conseguiu levar a melhor sobre 
Sprewer e Sá, Koll, Pedro Miguel, Rui Santos 
e Rui Pereira pouco se viram. 

A arbitragem, embora não isenta de erros, 
esteve em plano hastante positivo. 

Mário Varela 

Iliabum, 86 

Barreirense, 85 

Ilhavenses 
venceram... 
mas não 
convenceram 

Desmotivação, foi a palavra chave deste 

encontro, isto porque já estava encon- 

trado o vencedor da série (Ovarense), 
faltavam apurar-se os 5.0 e 6.0 lugares, 
que couberam respectivamente ao Iliabum 
e ao Barreirense. 

De facto, o Iliabum venceu, mas não 
convenceu, 85/86 foi o resultado no 

terminus do encontro. 
Assistiu-se a uma partida sem grandes 

lances e sem grande valor, na qual se 

destacaram inevitavelmente os norte-ame- 
ricanos do Barreirense e John Sylvia pelo 
Hliabum. 

O equilibrio foi a nota dominante deste 

encontro e a prová-lo está a igualdade ao 
intervalo a 35 pontos. - 

A segunda parte provocou mais inte- 

resse no pouco público que assistiu ao 
encontro, pois o Illiabum apareceu com 
mais vida, distanciando-se no marcador 
por dez pontos, isto quando faltavam 
aproximadamente cinco minutos para o 
final, altura em que o Barreirense se 

impós, tirando o maior proveito dos seus 
estrangeiros e igualando a dois minutos 

do fim a 81. 
Foi pois um final eufórico e jogado sob 

grande tensão, mas o Iliabum acabou por 

vencer por um ponto. 
A dupla da arbitragem, composta por 

Rui Ribeiro e Diogo Ferreira não esteve 

mal, cometendo pequenas falhas que em 
nada influenciaram o resultado. 

Catarina Resende 

  

  

  

Jogo no Pavilhão do Esgueira, sob a 

arbitragem de Mário Mota e Armando 
Ruivo, 
ESGUEIRA - Rui Santos (5), Ricky Hood 
(26), Holmes (36), Martinho (7), Jorge 
Dias (4), Moutinho (7), José Carlos (2), 
Valente (7), Cassiano e Dimas. 
GINÁSIO - Morgan (37), Darryl (16), 

Moreira (12), Santos (10), Hélder (6), 
Almeida (11), Penicheiro e Carlos Al- 
meida. 

Volvidos os cinco minutos iniciais que 
se pautaram por um certo equilibrio no 
marcador, o Clube do Povo de Esgueira 
impôs o seu jogo, defendendo bem, 

articulando correctamente os seus con- 
tra-ataques e prevalecendo nos ressaltos 

quer ofensivos quer defensivos. 
A este domínio da turma aveirense, 

apenas se opôs o norte-americano do 
Ginásio, Robert Morgan, com eficácia 
assinalável, particularmente nos lança- 
mentos de longa distância. No entanto, ao 

intervalo o marcador expressava com 
fidelidade a diferença de” produção das 
duas turmas: Esgueira 54- Ginásio 36. 

Para a segunda parte, o professor José 
Olímpio alterou o seu cinco, o que aliás 

é compreensível nesta fase crucial da 
época, com o provável intuito de testar 
alternativas e de rodar os jogadores. 

dos aveirenses 
Disso se ressentiu o jogo: aiguns passes 

transviados, um domínio de tabelas mais 
repartido mas menos. espectacular, mas 

finalmente a permitir «ver-se» outro 
norte-americano do Ginásio, Daryl Wei 
ght, com 12 pontos marcados na segunda 

parte, bem como, o ginasista António 
Moreira, com dez pontos na segunda 
parte. Todavia do lado do Ginásio, con- 
tinuou a ser Robert Morgan, o maior 
obstáculo às pretensões do CPE (20+17 
pontos), 

O controle do jogo nunca fugiu, no 
entanto, das mãos do Esgueira. Alter- 
nando o base Jorge Dias com Carlos 
Moutinho e os portugueses Rui Santos e 
Valente com Martinho Henriques, Caciano 
ou José Soares, a equipa de Esgueira 

demonstrou já uma assinalável assimila- 
ção das ideias de jogo de José Olímpio. 

Os dois americanos, (Phillip Holmes e 
Ricky Hood) estiveram a um excelente 
nível - a um comportamento defensivo 

digno de realce aliaram uma produtivi- 
dade ofensiva marcante, com os números 
a falarem por si: dos 92 pontos marcados 
pela turma aveirense, 62 levaram selo 
estrangeiro (26 por Ricky, 36 por Phil). 

A arbitragem do senhor Mário Mota e 
Armando Ruivo não merece grandes 

eras Equilíbrio até 
Jogo no Pavilhão do Esgueira, sob a 

arbitragem de Mário Mota e Armando 
Ruivo. 
ESGUEIRA - Rui Santos (3), Ricky Hood 

(25), Holmes (26), Martinho (4), José 
Carlos (2), Moutinho (7), Valente (3), 
Cassiano (7), Jorge Dias e Dimas. 
IMORTAL - Webster (30), Walton (31), 

Paulo Almeida (11), Paulo Álvaro (5). 

Nuno Silva (2), Fonseca (2), Sousa (2), 

Mota e Agostinho. 
Embora não tivessemos ficado de todo 

impressionados pelo «score» obtido pela 
turma algarvia na véspera perante o 
Ginásio Figueirense, dado que a equipa 
da Figueira da Foz se viu obrigada a 
jogar manifestamente abaixo daquilo que 
dela se poderia esperar (segundo jul- 

Illiabum, 67 — Ovarense, 81 Rã 
Ter ou não ter Cotton...eis a questão 

Jogo no Pavilhão de Ílhavo, sob a 
arbitragem de Rui Ribeiro e Horácio 
Pereira. 
ILLIABUM - António Almeida (4), Eustá- 

cio (6), Renato (19), Cotton (11), Sylvia 

Alexandre Dias, José da Velha, Caetano 
e Pompeu. 

OVARENSE - Tó Ferreira (6), Seiça 
(21), Mário Leite (17), Sanders (12), 
Walcot (18) - cinco inicial - Silvestre (7), 
Rui Chumbo, Seabra, Bastos e Pinto. 
Marcha do Marcador: 

5 - 1515 25! - 40-50 
10º - 18-25 30" - 48-59 
15 - 25-27 35º - 61-62 
20" - 34-40 40" - 67-81 

O equilíbrio foi a nota dominante dos 
minutos iniciais da partida entre ilhaven. 
ses e vareiros, como aliás demonstra a 
igualdade a quinze pontos que se venifi 
cava aos cinco minutos. 

No entanto, o ex-sportinguista Seiça, em 

noite verdadeiramente inspirada, cedo 
começou a desiquilibrar a contenda, 
concretizando eficazmente e proporcio- 
nando aos seus colegas magníficas 
assistências. Durante alguns minutos, o 
desnorte pareceu pairar sobre a turma 

ilhavense, mas a passagem da defesa 
homem a homem para defesa à zona, veio 
travar o ímpeto dos homens de Ovar e 
permitir ao llliabum um novo fôlego. Os 
vareiros levaram muito tempo a adap. 

tar-se à nova disposição defensiva do 

adversário e durante cinco minutos ape 
nas concretizaram uns magríssimos dois 
(!) pontos. Porém, a tarde perfeitamente 
desastrada em termos atacantes do norte 
americano Cotton, não permitiu ao 

Hliabum um melhor aproveitamento da 
momentânea desorientação vareira, pelo 
que não surpreendeu que à passagem do 
quarto de hora, os pupilos de Magalhães 

voltassem a comandar o marcador. 
Durante a segunda parte e apesar dos 

esforços ilhavenses, a situação não se 
alterou: a Ovarense continuou a gerir a 
escassa vantagem, enquanto o Illiabum 
não conseguia (apesar da grande entrega 

à luta de todos os seus atletas) dar a 
volta ao jogo. Cotton, sempre muito bem 
marcado e em tarde particularmente 
discreta, continuou a sua travessia do 
deserto, falhando lançamentos atrás de 
lançamentos. 
Apesar da vitória indiscutível, a Ova- 

rense não deslumbrou. Apenas Seiça e 
Mário Leite estiveram em bom plano, 
enquanto os novos norte-americanos não 

nos pareceram capazes de fazer esquecer 
D.J. e Mário Elle. Tó Ferreira esteve 
sereno, mas longe de fulgores passados. 
Quanto ao Illiabum, já destacámos a 

noite infeliz de Cotton. O norte-americano 
é extremamente influente na manobra 
ilhavense, galvanizando colegas e 

assistência com os seus triplos e assistên- 
cias. E quando Cotton, por uma razão ou 
por outra não rende o habitual, toda a 
equipa se ressente. 

Renato esteve muito confiante durante 
toda a partida, acabando por alcançar 19 
pontos, enquanto Sylvia se bateu com a 
garra habitual. António Almeida esteve 
muito discreto e Eustácio pareceu estar 

mal fisicamente. 
O técnico Carlos Gouveia, tirou certa- 

mente conclusões preciosas, para o impor- 
tante compromisso europeu de amanhã. 

A dupla de arbitragem não esteve bem. 
Rui Ribeiro e Horácio Pereira tiveram 
mesmo momentos de desentendimento 
que arrancaram gargalhadas da assistên- 
eia e durante um largo período da pri- 
meira parte andaram visivelmente «aos 

pap Rui Batista Ferreira 

rteparos; uma ou outra decisão polémica 
não ensombra o seu trabalho, o qual foi 

aliás facilitado pelo bom comportamento 

Paulo Maia dos atletas. 

    
Momento animado da partida 

Esgueira-Ginásio, que os aveirenses 

venceram por 92-83. 

ao fim 
gamos saber devido a alguns problemas 
surgidos no seio da equipa) esperávamos 
que as credenciais trazidas do Algarve 
pelo Imortal servissem de mote a um 
certo domínio deste sobre o Esgueira no 
jogo de domingo. Afinal os factos trata 
ram de nos demonstrar o contrário, o que 
só abona a prestação dos verde-brancos 
de Aveiro. 

Poderemos inclusivé dizer, que se assis- 
tiu a um bom jogo de basquetebol, par 
ticularmente na primeira parte, competi- 
tivo, disciplinado tacticamente e já com 

um nível de produção assinalável para 
este período inicial da temporada. Bonito 

dese ver foram sobretudo, os verdadeiros 
duelos de gigantes que os estrangeiros 

das duas equipas nos proporcionavam: 
Phillip Holmes e Ricky. Hood pelo 
Esgueira, Hermam Webster e Forrest 
Mckenzie pelo Imortal. 
Três deles (Holmes, Webster e Mcken- 

zie) acabaram o jogo com quatro faltas 
cada e Hood foi até ás três faltas pes- 

A primeira parte mostrounos um 

Esgueira sereno com uma condução de 
jogo segura, boa articulação entre os seus 

elementos e assinalável sentido de entrea 
juda defensiva. O Imortal, orientado pelo 
Prof. Jorge Araújo, ripostou com igual 
determinação e teve em Paulo Almeida 
um eficiente condutor de jogo, A dife- 
rença de quatro pontos que se constatou 

no final da primeira metade, favoravel 
ao Esgueira, aceitava-se sem rebuço. 

Para a segunda parte, a turma do Prof, 
José Olímpio entrou aparentemente com 

a mesma disposição; só que progressiva 
mente começou a pateniear algumas 
dificuldades em impór o seu Jogo. 
Algumas inexacridões nos tempos de 

passe e uma certa quebra na concentra 
ção. 

Paulatinamente, o Imortal soube-se 
aproveitar destes deslises dos aveirenses 
e não obstante cedo ter visto o seu ameri 
cano de maiores credenciais com quatro 
faltas, acabou por impór um ligeiro 
domínio no jogo, particularmente nos 

minutos finais. 
Em resumo, jogo de bom nível, carac- 

terizado pelo equilíbrio e prometedor 
acerca das performances que, concerteza, 

ambas as equipas nos vão permitir obser: 
var durante a época em curso. 

Arbitragem em nível aceitável 
Paulo Maia
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do dragão Eegueira é 1 Domínio claro 
Beira Mar, 95 
FC Porto, 89 Muito cedo a águia extinguiu a chama 
Apenas nos 6 minutos finais (86-65), com a desqualificação de McGee o FC Porto logrou aproximar-se. 

  

Ginásio Figueirense, 83 

  

Mas a superioridade beiramarense foi sempre uma realidade, sendo, por vezes, mesmo, asfixiante. 
Jogo no Pavilhão do SC Beira Mar. 
Árbitros — Rui Valente (Lisboa) e José 

Fernandes (Evora). 
BEIRA MAR — Catarino (8), Freddy 

McGee (35), Pedro Rebelo (11), Kevin 
Sprewer (29), Aniceto (10) — cinco ini- 
cial, Alexandre Pires (2), Nuno Teixeira, 
Miguel Resende, Sérgio e Nuno Alves. 

Treinador — Orlando Simões. 
FC PORTO — Pedro Míguel (6), Fer- 

nando Sá, Steven Rocha (25), Guimaráes 
(26), Lee Stringfellow (5) — cinco inicial. 
James Bullock (18), Rui Pereira, Rui 
Santos (5), João Koll (4) e Abílio Costa. 

Treinador — Mário Palma. 
Melhor jogador do encontro — Freddy 

MeGee (Beira Mar). 

Melhor marcador — Freddy MeGee 
(Beira Mar). 

do marcador — 5' 12-2:10' 31.8: 
15' 3520; 20' 49-33; 25' 64-43; 30! 79-57; 35º 
89-69; 40' 95-89. 

Com uma defesa individual muito bem 
montada (Kevin-Lee, MeGee-Guimarães, Re- 
belo-Pedro Miguel, Aniceto-Steve e Catarino- 
-Sá), onde Catarino entrava frequentemente 
em ajuda aos defensores de Guimarães e 
Steve e uma manobra ofensiva muito escla- 
recida, o Beira Mar teve um início de jogo 
fulgurante de modo a ganhar desde logo 
significativa vantagem que conseguiu manter 
até muito perto do final. 

A perder por 11-2 aos 4 minutos de jogo, 
Mário Palma pediu o seu primeiro desconto 
nessa altura e substituiu Lee Stringfeliow por 
James Bullock. Todavia, nada se alterou no 
desenrolar dos acontecimentos e os beira- 
marenses fizeram os parviais de 18-2 e 339, 
alardeando uma superioridade esmagadora. 

Sintomático dessa superioridade é o facto 
de os portistas apenas terem conseguido 
converter um (!) lançamento de campo nos 8 
primeiros minutos do encontro. 

Mário Palma tentava tudo para dar a volta 
ao jogo, fazendo entrar sucessivamente Koll, 

Rui Pereira e Rui Santos e mudando o sistema 
defensivo para zona 1-3-! mas à equipa de 
Orlando Simões continuava a dominar por 
completo em todos os capítulos do jogo. 

  

&e 

E apenas a partir dos 11 minutos, com a 
passagem à defesa individual em todo o 
campo — que haveriam de manter até final (!) 
— é que os portistas deram um ar da sua 
graça, conseguindo 9 pontos consecutivos 
que passaram o marcador de 33-9 para 33-18. 

Foi a vez de Orlando Simões fazer uso do seu 
primeiro desconto de tempo, passando a 
partir daí um maior controlo do jogo ofensivo 
do Beira Mar que teve como consequência 
um novo ampliar da vantagem pontual, a 

atingir a sua expressão máxima aos 49-26. 
Já muito perto do intervalo, porém, o FC 

Porto conseguiu atenuar a desvantagem, que 
acabou por se cifrar em 16 pontos. 

Nas cabinas do Beira Mar-Benfica 

Tim Shea: é sempre bom ganhar 
Apesar do triunfo alcançado pela sua 

equipa, Tim Shea não se mostrava muito 
satisfeito. Instado a comentar a partida, 
O técnico norte americano foi extrema- 
mente lacónico: 

«O Benfica ainda não está completa- 
mente bem, pois ainda estamos em fase 
de preparação e ainda ha muita coisa a 

corrigir. Mas é sempre bom ganhar». 
Sobre os aurinegros: «O Beira Mar 

está a atravessar um ótimo momento, 
dispondo de dois excelentes norte ameri- 
canos. A sua réplica não me surpreen- 

deu, mas é preciso não esquecer que 

tiveram mais um dia de de descanso que 
nós, que ainda ontem defrontámos o 
Porto». E mais não disse Tim Shea... 

Orlando Simões: estivemos quase a dar 
uma grande alegria à cidade 

Apesar da derrota da sua equipa, 
Orlando Simões não parecia um homem 
abatido. Pelo contrário, era patente o 
orgulho pela exibição dos seus pupilos 
e a sua confiança no futuro: 

«Estivemos quase, quase, a dar uma 
grande alegria ao clube e à cidade. 
Batemo-nos bem, mas o banco do Ben. 
fica acabou por definir o jogo, que foi 

extremamente tactico. Depois desta 

presença digna na Taça da Liga, vamos 
continuar a trabalhar, pois precisamos 
de estar convenientemente preparados 
para o duríssimo campeonato: que aí 
vem. Esta semana vamos recuperar 

alguns jogadores que apresentam maze- 
las, para estarmos em força no Torneio 
da Figueira». Vamos ver até onde pode 
ir este Beira Mar 

  

  

TAA DA LIGA - RESULTADOS 

Grupo 1 - Pavilhão do Beira Mar 

JVD M 
BENFICA -22-180-155 
BEIRA MAR - 21 1 175-177 
FC PORTO - 2-2 159.182 

Grupo 2 - Pavilhão do Beira Mar 
JVD M 

OVARENSE - 22- 189-167 
ILLIABUM -21 1153-166 
BARREIRENSE 2 - 2 185-194 

Grupo 3 - Pavilhão do Esgueira 
JVD M 

IMORTAL -22-188:137 
ESGUEIRA - 211 168-165 
GINÁSIO -2-2 1144-198 

Grupo 4 - Pavilhão das Olaias 
JVD M 

E. AVENIDA- 2 2 - 171-146 

SPORTING -211 152-144 

GUIFÕES -2-2148-181 

Posição final das equipas: 
1º - Benfica 
2º - Beira Mar 
3º - FC Porto 

- Ovarense 
- Hliabum 
- Barreirense 
- Imortal 
- Esgueira 

- Ginásio 
10º - Estrelas da Avenida 
11º - Sporting 
12º - Guifões   

  

A valoroza equipa do Beira Mar, que esteve quase, quase, a dar uma enorme alegria à cidade. 

No reinício, os beiramarenses voltaram a 
conseguir ultrapassar a defesa individual do 
FC Porto em todo o campo e ampliaram a 
vantagem pontual que passou a ser superior a 
20 pontos. 

Freddy McGee continuava a realizar uma 
exibição notável quer defensiva quer ofen- 
sivamente, e o Beira Mar era uma equipa 
tranquila, ainda que se começasse a notar 
alguma inibição defensiva em consequência 
de um acumular de faltas pessoais da parte 
dos seus jogadores. 

Pedro Rebelo. McGee, Sprewer e Aniceto 
estavam já à beira da desqualificação 
e após um minuto pedido por Mário Palma, a 

   
713" do final(82-65), Orlando Simões passou 
para uma defesa mista, com Catarino na 
marcação individual de Guimarães e os 

restantes jogadores dispostos numa zona 1-3. 
O Beira Mar chegou a 86-65, notando-se 

alguma inadaptação ofensiva por parte do FC 
Porto mas a desqualificação de Freddy 
McGee a 6 minutos do fim, veio ocasionar 
que, e apenas nos 3 minutos finais, os. 
portistas conseguissem atenuar sensivel- 
mente a desvantagem. 

O triunfo beiramarense, porém, nunca 
esteve em causa, já que se cifraram os 
parciais de 93-78 (a 2 minutos do final) e 

95-84, já com apenas 40 segundos para jogar. 

  

  

Barreirense, 100 
Ovarense, 108 Vareiros 

foram mais fortes 

    ) 

29 pontos. 

Jogo no Pavilhão de Ílhavo, sob a 
arbitragem de Horácio Pereira e Diogo 
Ferreira. 
BARREIRENSE - Sevilha (13), Baptista 

(13), Askew (8), David (38), Acácio (12), 
Ramos (4), Monteiro, Eduardo, Ramalho 
e Rosado. 
OVARENSE - Tó Ferreira (19), Seiça 

(20), Mário Leite (11), Sanders (36), 
Roberts (13), Pinto (2) Rui Chumbo (3), 
Silvestre (4), Gil e Anacleto. 

Em Ílhavo jogava-se para Os 4.0, 5.0 e 

6.0 lugares, Ao vencer o Barreirense por 
108-100, os homens de Ovar conquis. 
taram o 1.0 lugar da série e o 4.0 da taça 
da liga. 

Foi um encontro sem grande história, 
devido à franca superioridade da turma 
Vareira, que com um plantel «recheado» 
de bons valores: comandou do principio 

   

Se Cotton esteve discreto na partida ll- 
liabum-Ovarense, Sylvia não deixou os 
seus créditos por mãos alheias e obteve 

  

como o melhor marcador da sua equipa. 
Ei-lo em acção durante o jogo Hlisbum- 

-Ovarense. 

ao fim o marcador e fez acreditar todos 
os que assistiram (poucos), que apostar 
no título não era impossivel. 

A equipe de Ovar, teve em Tó Ferreira 
Seiça e no norte americano Sanders, os 
seus homens mais produtivos. 

No Barreirense o destaque vai para o 
americano David, uma verdadeira revela 
ção nesta temporada, mostrando ser um 
Jogador extremamente equilibrado, com 

um poder de concretização excelente e 

capaz de transmitir aos homens do Bar- 
reiro uma confiança extraordinária. Des. 
tacamos também o ex-sportinguista Paulo 
Sevilha, que mais uma vez provou que a 
agressividade e a velocidade são argu- 

mentos importantissimos no Basquetebol. 
A arbitragem a cargo de Horácio Pereira 

e Diogo Ferreira apresentou-se sem pro- 
blemas, estando portanto à altura do 

Jogo. Catarina Resende 

De resto, foi absolutamente natural a 
preocupação que os aveirenses tiveram em 
conservar a posse de bola, aspecto em que 
Pedro Rebelo e Kevin Sprewer estiveram em 

destaque. o 
O Beira Mar valeu, essencialmente, pelo 

colectivo mas Freddy McGee, nesta sua 
primeira ão em Aveiro confirmou em 
absoluto as boas prestações anteriores. 
Cinco jogos disputados, sempre com marea- 
ções acima dos 30 pontos, excelente acção 
defensiva, boa prestação na disputa de 
ressaltos, McGee é um jogador versátil, 
explosivo e espontâneo, com boa técnica 
individual e leitura de jogo. Aliás, as suas 
credenciais, para isso apontavam, um vez 
que, em dois anos consecutivos nos cam- 
peonatos que disputou nos EUA foi consi- 
derado MVP, ou seja, o jogador mais valioso- 
-completo. 

Mas o seu compatriota Kevin Sprewer não 
lhe fica nada atrás como de resto vinha 
evidenciando em jogos anteriores — marcou 

29 pontos, ganhou 20 (1) ressaltos — e o FC 
Porto dispõe de uma equipa muito alta — e o 
seu opositor directo, Lee Stringfellow, ape- 
nas fez 5 pontos, já no decorrer da segunda 
parte. Elucidativo. 

Catarino regressou ao «cinco inicial» e 
esteve francamente melhor que em jogos 
anteriores, denotando uma maior confiança e 
eficácia no lançamento. 

Pedro Rebelo esteve no seu melhor nível, 
com uma mão cheia de assistências bem 
conseguidas, uma leitura discernida no jogo 
ofensivo e grande poder de controlo da posse 
da bola que fustigou os seus adversários 
directos com faltas 

Aniceto foi um elemento também pre- 
cioso, quer no capítulo táctico quér teeni- 
camente, a conseguir uma boa percentagem 
de lançamentos. 

Entre os portistas, Steven Rocha foi o 
elemento mais regular, tendo Guimarães e 
Bullock apenas aparecido na parte final, 
tirando partido da inibição defensiva dos 
beiramarenses. 

Lee nunca iu levar a melhor sobre 
Sprewer e Sá, Koll, Pedro Miguel, Rui Santos 
e Rui Pereira pouco se viram. 

A arbitragem, embora não isenta de erros, 
esteve em plano bastante positivo. 

Mário Varela 

Iliabum, 86 

Barreirense, 85 

Ihavenses 
venceram... 
mas não 

convenceram 
Desmotivação, foi a palavra chave deste 

encontro, isto porque já estava encon 

trado o vencedor da série (Ovarense), 
faltavam apurar-se os 5.0 e 6.0 lugares, 
que couberam respectivamente ao Iliabum 
€ ao Barreirense. 

De facto, o Iliabum venceu, mas não 

convenceu, 85/86 foi o resultado no 
terminus do encontro. 

Assistiu-se a uma partida sem grandes 

lances e sem grande valor, na qual se 
destacaram inevitavelmente os norte-ame- 
ricanos do Barreirense e John Sylvia pelo 
Hliabum. 

O equilibrio foi a nota dominante deste 

encontro e a prová-lo está a igualdade ao 
intervalo a 35- pontos. 

A segunda parte provocou mais inte- 
resse no pouco público que assistiu ao 
encontro, pois o Illiabum apareceu com 
mais vida, distanciando-se no marcador 
por dez pontos, isto quando faltavam 
aproximadamente cinco minutos para o 
final, altura em que o Barreirense se 
impôs, tirando o maior proveito dos seus 
estrangeiros e igualando a dois minutos 
do fim a 81. 

Foi pois um final eufórico e jogado sob 
grande tensão, mas o Iliabum acabou por 

vencer por um ponto, 
A dupla da arbitragem, composta por 

Rui Ribeiro e Diogo Ferreira não esteve 
mal, cometendo pequenas falhas que em 
nada influenciaram o resultado. 

Catarina Resende 

  

  

Jogo no Pavilhão do Esgueira, sob a 
arbitragem de Mário Mota e Armando 
Ruivo. 
ESGUEIRA - Rui Santos (5), Ricky Hood 

(26), Holmes (36), Martinho (7), Jorge 

(37), Darryl (16), 
Moreira (12), Santos (10), Hélder (6), 
Almeida (11), Penicheiro e Carlos Al- 
meida. 

Volvidos os cinco minutos iniciais que 
se pautaram por um certo equilibrio no 
marcador, o Clube do Povo de Esgueira 
impôs o seu jogo, defendendo bem, 
articulando correctamente os seus con- 
tra-ataques e prevalecendo nos ressaltos 

quer ofensivos quer defensivos. 
A este domínio da turma aveirense, 

apenas se opôs o norte-americano do 

Ginásio, Robert Morgan, com eficácia 
assinalável, particularmente nos lança- 
mentos de longa distância. No entanto, ao 
intervalo o marcador expressava com 
fidelidade a diferença de" produção das 
duas turmas: Esgueira 54- Ginásio 36. 

Para a segunda parte, o professor José 
Olímpio alterou o seu cinco, o que aliás 
é compreensível nesta fase crucial da 

época, com o provável intuito de testar 
alternativas e de rodar os jogadores. 

dos aveirenses 
Disso se ressentiu o jogo: alguns passes 
transviados, um domínio de tabelas mais 
repartido mas menos espectacular mas 
finalmente a permitir «ver-se» outro 
norte-americano do Ginásio, Daryl Wei- 
ght, com 12 pontos marcados na segunda 
parte, bem como, o ginasista António 
Moreira, com dez pontos na segunda 
parte. Todavia do lado do Ginásio, con- 
tinuou a ser Robert Morgan, o maior 
obstáculo às pretensões do CPE (20+17 
pontos). 

O controle do jogo nunca fugiu, no 
entanto, das mãos do Esgueira. Alter- 
nando o base Jorge Dias com Carlos 
Moutinho e os portugueses Rui Santos e 
Valente com Martinho Henriques, Caciano 
ou José Soares, a equipa de Esgueira 
demonstrou já uma assinalável assimila 
ção das ideias de jogo de José Olímpio. 
Os dois americanos, (Phillip Holmes e 
Ricky Hood) estiveram a um excelente 
nível - a um comportamento defensivo 
digno de realce aliaram uma produtivi- 
dade ofensiva marcante, com os números 
a falarem por si: dos 92 pontos marcados 
pela turma aveirense, 62 levaram selo 
estrangeiro (26 por Ricky, 36 por Phill). 

A arbitragem do senhor Mário Mota e 
Armando Ruivo não merece grandes 

reparos; uma ou outra decisão polémica 
não ensombra o seu trabalho, o qual foi 
aliás facilitado pelo bom comportamento 
dos atletas, Paulo Maia 

  

Momento animado da partida 

Esgueira-Ginásio, que os aveirenses 

venceram por 92-83, 
  

eras 1 Equilíbrio até 
Jogo no Pavilhão do Esgueira, sob a 

arbitragem de Mário Mota e Armando 
Ruivo, 
ESGUEIRA - Rui Santos (3), Ricky Hood 

(25), Holmes (26), Martinho (4), José 
Carlos (2), Moutinho (7), Valente (3), 
Cassiano (7), Jorge Dias e Dimas. 
IMORTAL - Webster (30), Walton (31), 

Paulo Almeida (11), Paulo Álvaro (5) 

Nuno Silva (2), Fonseca (2), Sousa (2), 
Mota e Agostinho. 
Embora não tivessemos ficado de todo 

impressionados pelo «score» obtido pela 

tu algarvia na véspera perante o 

Ginásio Figueirense, dado que a equipa 
da Figueira da Foz se viu obrigada a 
jogar manifestamente abaixo daquilo que 
dela se poderia esperar (segundo jul- 

  

Illiabum, 67 — Ovarense, 81 Rig 
Ter ou não ter Cotton...eis a questão 

Jogo no Pavilhão de Ílhavo, sob à 
arbitragem de Rui Ribeiro e Horácio 
Pereira. 
ILLABUM - Antómio Almeida (4), Eustá- 
cio (6), Renato (19), Cotton (11), Sylvia 

OVARENSE - Tó Ferreira (6), Seiça 
(21), Mário Leite (17), Sanders (12), 
MWalcot (18) - cinco inicial - Silvestre (7), 
Rui Chumbo, Seabra, Bastos e Pinto. 
Marcha do Marcador: 

5! - 15-15 25' - 4050 
10' - 18-25 30" - 48-59 

15' - 25-27 35 - 61-62 
20" - 34-40 40 - 67-81 

O equilíbrio foi a nota dominante dos 
minutos iniciais da partida entre ilhaven- 
ses e vareiros, como aliás demonstra a 
igualdade a quinze pontos que se verifi 
cava aos cinco minutos. 
No entanto, o ex-sportinguista Seiça, em 

noite verdadeiramente inspirada, cedo 
começou a desiquilibrar a contenda, 
coneretizando eficazmente e proporcio 

mando aos seus colegas magníficas 
assistências. Durante alguns minutos, o 
desnorte pareceu pairar sobre a turma 
ilhavense, mas a passagem da defesa 
homem a homem para defesa à zona, veio 
travar o ímpeto dos homens de Ovar e 

permitir ao Illiabum um novo fôlego. Os 
vareiros levaram muito tempo a adap- 

tar-se à nova disposição defensiva do 

adversário e durante cinco minutos ape- 
nas concretizaram uns magríssimos dois 
(!) pontos. Porém, a tarde perfeitamente 
desastrada em termos atacantes do norte 
americano Cotton, não permitiu ao 
Tliabum um melhor aproveitamento da 
momentânea desorientação vareira, pelo 

que não surpreendeu que à passagem do 
quarto de hora, os pupilos de Magalhães 

voltassem a comandar o marcador. 
Durante a segunda parte e apesar dos 

esforços ilhavenses, a situação não se 
alterou: a Ovarense continuou a gerir a 
escassa vantagem, enquanto o Iliabum 
não conseguia (apesar da grande entrega 
à luta de todos os seus atletas) dar a 
volta ao jogo. Cotton, sempre muito bem 
marcado e em tarde particularmente 

discreta, continuou a sua travessia do 
deserto, falhando lançamentos atrás de 
lançamentos. 

Apesar da vitória indiscutível, a Ova 
rense não deslumbrou. Apenas Seiça e 

Mário Leite estiveram em bom plano, 
enquanto os novos norte-americanos não. 
nos pareceram capazes de fazer esquecer 
D.J. e Mário Elle. Tó Ferreira esteve 
sereno, mas longe de fulgores passados. 
Quanto ao llliabum, já destacámos a 

noite infeliz de Cotton. O norte-americano 
é extremamente influente na manobra 
ilhavense, galvanizando . colegas e 
assistência com os seus triplos e assistên- 
cias. E quando Cotton, por uma razão ou 
por outra não rende o habitual, toda a 
equipa se ressente: 
Renato esteve muito confiante durante 

toda a partida, acabando por alcançar 19 
pontos, enquanto Sylvia se bateu com a 
garra habitual. António Almeida esteve 
muito discreto e Eustácio pareceu estar 

mal fisicamente. 
O técnico Carlos Gouveia, tirou certa- 

mente conclusões preciosas, para o impor- 
tante compromisso europeu de amanhã. 

A dupla de arbitragem não esteve bem. 
Rui Ribeiro e Horácio Pereira tiveram 
mesmo momentos de desentendimento 
que arrancaram gargalhadas da assistên- 
cia e durante um largo período da pri 
meira parte andaram visivelmente «aos 

pApeies Rui Batista Ferreira 

ao fim 
gámos saber devido a alguns problemas 
surgidos no seio da equipa) esperávamos 
que as credenciais trazidas do Algarve 
pelo Imortal servissem de mote a um 
certo domínio deste sobre o Esgueira no 
jogo de domingo. Afinal os factos trata- 
ram de nos demonstrar o contrário, o que 
só abona a prestação dos verde-brancos 
de Aveiro. 

Poderemos inclusivé dizer, que se assis- 
tiu a um bom jogo de basquetebol, par- 
ticularmente na primeira parte, competi- 
tivo, disciplinado tacticamente e já com 
um nível de produção assinalável para 
este período inicial da temporada. Bonito 

de se ver foram sobretudo, os verdadeiros 
duelos de gigantes que os estrangeiros 
das duas equipas nos proporcionavam: 
Phillip Holmes e Ricky Hood pelo 
Esgueira, Hermam Webster e Forrest 
Mckenzie pelo Imortal. 

Três deles (Holmes, Webster e Mcken 

zie) acabaram o jogo com quarro faltas 
cada e Hood foi até ás três faltas pes- 
soais. 

A primeira parte mostrou-nos um 
Esgueira sereno com uma condução de 
jogo segura, boa arriculação entre os seus 
elementos e assinalável sentido de entrea 
juda defensiva. O Imortal, orientado pelo 
Prof. Jorge Araújo, ripostou com igual 
determinação e teve em Paulo Almeida 
um eficiente condutor de jogo. A dife- 
rença de quatro pontos que se constatou 
no final da primeira metade, favoravel 
ao Esgueira, aceitava-se sem rebuço. 

Para à segunda parte, a turma do Prof. 

José Olímpio entrou aparentemente com 

a mesma disposição; só que progressiva 
mente começou a pateniear algumas 
dificuldades em impór o seu jogo. 
Algumas inexactidões nos tempos de 
passe e uma certa quebra na concentra 
ção, 

Paulatinamente, o Imortal soube-se 
aproveitar destes deslises dos aveirenses 
e não obstante cedo ter visto o seu ameri. 
cano de maiores credenciais com quatro 
faltas, acabou por impór um ligeiro 
domínio no jogo, particularmente nos 
minutos finais. 
Em resumo, jogo de bom nível, carac- 

terizado pelo equilíbrio e prometedor 
acerca das performances que, concerteza, 
ambas as equipas nos vão permitir obser- 
var durante a época em curso. 

Arbitragem em nível aceitável 
Paulo Maia
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E y 29426 - Aveiro res. imabita - Telf. 094- E COZINHEIRA, 4 empre- actilografia oferece: FRIGORÍFICO CAMPIS- ER US sapo Águeda IH - INTERNATIONAL RESTAURANTE pronto 
Ti+1, com terraço, 20497 “Aveiro ARMAZEM na Varian- gados mesa, preci- -sé para Tel. MO, vende-se. Telef ra Artigos papelaria, es- HOUSE - Inglês, Fran. ARMAZÉM de produ- tres 

Mata garagem individual e vise em Es E fe cena mabas = cartão: Tolifons 094: lia veio megane Aguda critório. Rua D. Jorge cês e Alemão - inscri- tos alimentares tres- o 
RA arrumos vende-se, na ret 7500 con- MORADIAS vendem- Telefone 03420497 - 24017 - Aveiro. “8135 à ADEGA S. GONÇALI- “ de Lencastre - Aveiro. õ E Eenus! DASRA GE o certo da se e Tao 

abs Costa Nova, junto à queira por 7. "se Monte - Eixo. Tel. - Aveiro. - ES EMddRTO NHO. Visite-a. Rua das CASA da MADEIRA e NUR NE o ceao ca = gueira. Imabita - Teset. APARTAMENTO Du Praia. Habinorte Teits 108 10% entrada. Ur (O O nas ei DISTRIBUIDOR / A de GHADES ao Salineiras, 28 - Teleto- Visite-nos. Av. Dr. Lou- Gumis” catetaria. pn tr ta cer 58 034-20487 - Aveiro. 
e o e oSi!S. banização Lindas Vis- Escarónios ven. jomais, precisase para tratar de crisn-  vendem-se.  Armaro, no 034-25148 - Aveiro. renço Peixinho, 189 - GUNS = Caletaria. ). LOJAS trespassam-se y 

plex, com 4 quartos + tas. Mediterra - Telf para Águeda Telf. ças ou senhoraidosa. Lda - Telefone 034- Rara o na a 034-26923 - Aveiro. Coimbra. 8om negó- em Aveiro desde 2.300 URANTE snack 

  

| com 300 m2 — dem-se, no centro de 
  

cio. imabita - Teit. 034- 
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vende-se na Av. Mário Aveiro * Construções 
a Aveiro. i 20497 - Avei 

o padrao: es da Sacramento em ilha —Editer Habinorte. Telf. ELECTRICISTA, AJU- A asd so domicílio Laven- CHARCUTARIA Goro | . mad Tavares iai) Na Per una Má Pquada: 
Quínia do Carramon: ger Mediterra = Teit. 054: vo. imabita - Tell. 034- Moeaoos / 2M6H7 --DANTE,-  procianse. ; INSTALAÇÕES | trigori- ec O RA pç O ao de Linguas de Aveiro VOSAS euepussimiso: Som Ano 
aeEdqueira. Tett: 084 Bairro do Liceu Tell. 25491 - Aveiro 20497 - Aveiro Epi o Obecapaga fica com 500 mã trio Ei 8106 REPARAÇÃO de ciec-  - Ingiêo, Francês, Ale ão Com be local: no Centro Comercial . fino 8085 Tsiivondesensfus VIVENDA com ri; to ESTACIONAMENTOS cr ccaDA de Copa ra No iba ALEXANDRE CABELEI- CHURRASCARIA GIL trodomésticos - Telet. quis tono re am Aguada or Cancer pb DL id 
APARTAMENTOS 10 T2 Duplex, T3+1, com o pt aa or e quintal ver. vendem-salalugamse. com Bigurs conheci O como fonho da Nozare oro na cdo CNO CANANA = fo a jo x por tos. Av. fo: TOM OSMAMOSA Aa talos. Mediterra. Telf 
Da com Gata a sto do imabita - Telefone nos dese. Teil. 34313158 Teleione 09427780 - a a PAPEL VELHO com- TEN RREZA ATO, Nava ro pode Cam REPARAÇÕES MARCE- o Lourenço Peixi- Agueda ma429426 - Aveiro 
gem vendemse ne 12+1, com posto de 20497. Aveiro. - Esgueira - Aveiro papiro precisa-se. Rus Eça  pra-se Rua do Lourei- MENTOS  acÚS- Ai RR ri Mao NARIA, executam-se. nho, 922.0 - Tell. 034- Eu 7261 
Barra Mediterra. Tell Garagem, prontos a E ' aemmens E - 18 - Cai á ALFAITARIA - Criações = Aveiro 29156 - Aveiro ” CROISSANTERIA, tres- 
ra. ; de Queirós, 37- Aveiro - fo, 15 - Cata Adrego ncos, — vendem-se. Mectinel; Telerone 8106 Teletone 034-28574 - RESTAURANTE, tres 
U34-29491 - Aveiro pobrar vendem-se. no Tg, com área de 120 VIVENDA de luxo ven. GARAGEM vende-se Aveiro Jercar - Telefone 034- QUE : Ave E sea E ada Bom movi- 

e 7247 Bairro do LiceuTell. 2 tnanciado pelo dese em Cacia. No Bairro do Liceu. ADO. (a) DE 361255 - Aveiro. 094941528 - Rua ge: IRA À JOÃO FERREIRA - pin- re movimento. Tell, 034- ras e 
APARTAMENTOS Te 034-27390 - Aveiro CPP. vendese, "ne Meditorra. Tell 034. Tel 034-24720 - Aveiro ESCRITÓRIO, com ex pla em 6 neral Costa Cascais, Salins. Visite-a. Aveiro tras Sõga - Vagos. RE PICAGEM die LIMAS 28538 - Aveiro DR Av 
anne goria Barra. Av. Dr. Lourenço Pei. 28491 caio LOJA com 200 mz Periência precisa-se. sucaras. 034-311758 - — ISOLAMENTOS  TER- bai e CONSTRUÇÃO CIVIL - ú ção - Manuel N. Santos - | [raghascos | ee recheio trespassa-se, ; 
Mediterra Te Uso T2 Duplex, financiado a Geminads vende-se no Edificio soimobillur, SA. Telf. — aveiro pa aceitam-se propostas. IE eAÇÃO alo Teleione 034-g41233 - ESTABELECIMENTO no centro de Aveiro, — RETROSARIA / bouti- 

: pela CG.D. vende-se. 6 qendoae cm Aide Ápiio: Mediderra= Tel: e = Aveiro E Jercor = Teltone Usa- ALTARTE - Decorado- Tel. 034-911048 - Cacia Tome simon Bolivar = Quinta do Picado trospassa-se, no cen- por 8500 contos. Me- que lespasta-se em 
ARE ça Habinorte. Tels. 034- Aveiro Mediterra. Tell 054. - 034-29426 - Aveiro Ei 361255 - Aveiro. res. Telet. 034-21101 - 5 Ei o CAFETARIA BAR tros- tro de Albergaria-aVe- dlitorra. Telf. (3429426 Aveiro. Telf, 034-24322 
APARTAMENTOS 19 24094 / 24687 - Aveiro Taz Epsniláçeã Cage ei EMPREGADO DE BAL- - - Aveiro CONSTRUÇÃO cit - —joletor AM-SE mó- — Passa-se no centro da ilha Bom movimento “Avairo 7 
4 BS T3. com 120 mê, finan- yairo Loja com 60 m2 é CÃO, para calé, com JANELAS (13) em ma- tim intro; doiitados “é veis. Todos estilos. cidade. Telf. 034-20497  Imalba. Tel. 034-521050 7256 

Ja pode qr eua a qualidade ven-  ciado pelo CPP. ven. ui E escritório com 35 mo idade até 18 anos pre- deira, com altura 143 ALÚMÍNIOS - Cunha & coleiras. Telefone 034-  riypEzis - ulte- Telefone 034-20674 -  - Aveiro - Albergaria-a-Velha MINIMERCADOS tres- Acabamentos de furo. dese no centro de BUD Gorad “Wa vende-se, na Gafanha vendem-se. Zona cen- Pesa ra gi DEN PELHAS ipa ea Guimarães, Lda. Tel. 21270 - Aveiro. os Tua dna Logo DAveiro e à passa-se, em Aveiro, Mediterro, Teit 034. Esgueira por 7450 morte Tels 094. da Nazaré, Mediterra. Tee q ea NS dao Moo csfdanam= Dtntim nttada 134312313 - Aveiro. Consimução, Diven. Mo de Castro 147 - aestiimante ca CABELEIREIRO, cafés, ESTABELECIMENTO dee O coroa: 
29491 - Aveiro RT e seio 24694 / 24687 - Aveiro Tel. 034-29426 - Aveiro NES «o BV36 Al Capone - ilhavo - rores em madeira ALUMINIOS BEYLAR. SOS Arssc - Telefone Esgueira - Aveiro. Cave”. Visite-nos, Tel minimereados  tTespassa-se Rua 20481 - Aveiro 

7239 ear se RAD EMPREGO - Autoven- Teletone 034-321875 - | vendem-se. 20.000500. 034-313508 - A - a 034-362301 - Gafanha Eados General Costa Cas .. 7255 PORSCHE 914, vendi 

a VIVENDA sena LOJA com cave e ga- 1 feletone 034-25095 - Arsac - As É papelaria, pastelaria, 2 T |, vende- 
T3, vende-se na Barra. vende-se, das produtos alimen-  Ilhavo. Telf 031-55505 á LOJA das MEIAS: Tel. dg E ição. já DOIS. 20-22" Tpiefone 

TB de luxo com gara: Pê duPter pronto a mobo -Teleione lia: Quinta do Picado ragem vendese na rea procieama Tor E e spnlés aesiro, 034-22454 - Aveiro. EM florista, armazém, dis 034:313891 - Esgueira PADARIA CS UR ct 
a ã abitar, vende-se. Te- 3 x Mediterra. Telf 034- Barra Boas areas. é K REC e 

= coteca, lojas e crois- m "06! wa e Res- ro 

gem vendemse Edih (fone ” G320487 =. 20487 - Aveiro. pe imabita - Pestana dor 084-23528 - Aveiro APARELHOS das mar LENTES de contacto ARTFIBRA - Fabrico CONSTRUÇTO CIVIL -: E RESTAURANTE ARCO canteria, café enack. o taurante em Vagos 
da Avenida. Mediterra Aveiro. : los do! | 7251 20497 - Aveiro. INSCREV os DOy, Hino. | (vertido DE Optina de barcos de recreio. acabqmentos, pintu- VELHO. Aus Vasco da par o restaurante no ESTABELECIMENTO, trespassam-se. Vepor RENAULT 5 GTL ven- 

caveit Nani dz plex luxo - n 'A-SE no novo er, vendem-se. Al Ca- Fonseca - Av. Dr. Lou- Telefone 034-25009 - ras. Telf 034-20487 -S. e Lencastre, Edi. Cama, 75 - Águeda Aossio, trespassam-se. trespassa-se junto à Largo Branco de Me- dese Tell 034-311514 
e Te duplex vende-se no vende-se, junto é Re- VIVENDA, 4 frentes parttime de Aveiro. pone--ilhavo. renço Peixinho, 173 - Aveiro. Dnmiitdo = Aulhos bédo ro, à E imabita - Telefone 034- Renault Telefone 034- lo. 54 - Telefone 034- | - Aveiro 

Aveiro — Bairro do Liceu, 9750  sidencial Paloma vende-se - aradas. LOJA com cave e gs- Empresa de investi- E B- Aveiro. po E fício Campo - Águeda. RESTAURANTE PIN: 20497 - Aveiro. 311664 - Aveiro. 791020 - Vagos. BIA 
APARTAMENTOS 2, “contos, 20% entrada e Blanca: Telf. 03427390 Telefone 0934-2449 - agem, vende-se nº mentos admite cola: AUTORÁDIOS (cem a ARTILAR - Electrodo- COOHABITA - Coope- 1 GÃO - Av. Dr. Louren- T3. Ta duplex e lojas restante na escritura. - Aveiro Aveiro Barra. Edifício Panorá- boradores interessa modelos) Hiti 2000, MÓVEIS NOREMA, mesticos. Centro Co- rativa Nacional de  MANON - pastelaria, go Peixinho, 237 - 
vendem-se  Acaba- Meditarra - toif. 034. BY23 g a mico. Imabita - Tetefo- dos em ingressar num — vende-se Rua Direita, vendem-se. Agente mercial Agatha, Loja 4 Habitação Rua Engo cafetaria. Centro Co- Avoiro mentos de qualidade 29426 - Aveiro Tá com boas áreas, 3 VIVENDAS vendem-se Ne 034-20497 - Aveiro. investimento muito 60/71 - Aveiro, Escaparate R Alberto - Cave - Telefone 034: Von Haffe, 29 - 10 -  mercial Agatha, loja 8 e Edificio Las Palmas. We e terraço vende-se, em vários locais. Con- ' rentável. Venha falar ! Soares Machado, 105 - 61472 - Agueda. Telefone 034-27360 - Águeda RESTAURANTE ROMA 
Rat verao 34: Tê e 73 com garagem pa fairo do Liceu tacte a Prediaveiro - LOJA vendeso ne Zonnosco esaberá o  BARCOFIBRA, vende Aveiro SOM deiro e - Almoços, jantares. 29491 e arrumos, sito na Va dio Tel. 03422130 - Aveiro Costa Nova. Imabita - ne ias ora (oe Pta a ) BALAUSTRES - Espe io Re DE CORE Rua Luis de Camões, Barra, vende-se. Aca- = AveiRo O Teletone 034-20497 - Oferecer Soimobiltur, eiro. li rança. Telefone 323142  CRONÓGRAFOS, brei- j 108 - Águeda E Ear . 
TA TE cupido ui bamentos” de luxo. = iai o mermo  NVENDAS vendomsa — Aveiro o ncia Audi O EUA jure “ihavo ding vendemos, com Núsiro, 10 - Águedo. sa Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando o Antena parabólica e em vários locais. Me- ral uerra, - aro, Lda - o o ai E o ” an á E Dea e odmotono Contacte “do Liceu Prodisóeiro = dngra- Tel QUADRO E 29-10 -Telf 03425276 TICAS, vendemse ne 03494588 - Oliveiri- BATE CHAPAS, pintu Peljoana” Dismento, MINIMERCADO FLOR - Luisa Gaspar - Rua do anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das formas se- 
anne pe urição -nos. Imabita - Telefa- Tel. 034-22130 - Aveiro - Aveiro Ena - Aveiro = bip contre nha - Aveiro. ra. Auto Songo - Rua Lda Telf 034-24265 - Eae ra paes Corri, 25 - 3.0 Esgo - guintes: Mediturra = Toito 094 8 ORMS0MOS = AVR q ondege Contacte-nos: Imabita MANICURE precisaso nha Ave MENNODAS Da do Crasto - Verdemt. Ay. Dr. Lourenço Pei Teleione 0394-2346 29491 - Aveiro : - Rua Capitão Sou: a f pata xinho, 49 -10- Aveiro GAÇÃGO - Reloições 

T2 e T3 na Quinta de 200 m2 c/ garagem de EEE Pasto Bete COMES Salão Cravo - Tell Fertilizantes ecologi- picos 
dia luxo, 18.000 con izarro, 25-1.0-C - Tel Nai á É econômicas. Rua Fer- E Bete sis E x 
APARTAMENTOS lu Santo Antônio, ven- Edíicio ola a Car Ava 034-22242 - Aveiro dNeioiaaa artam e D34-44621 BETA MOVEIS-DECO: DA EstorOS | Sado Caldeira. SALÃO ROMA Cabo 1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

cdi dem-se. Com financis- Spaniel registados RAÇÃO. Centro Co: Reparação. Telefone leireiro. Telefone 034 a fa do dia do 
ssa = nu mento. imabita - Tele. metros da Avenido. TERRENO vendesse PADEIROS ou apren- vendem-se. Telf 034- ia mercial Agatha, Loja 7 3494803 - Quintãs, Águeda 28589 - Aveiro 96-1.º B, 3800 AVEIRO), apresentando um exemplar la h Bia “Tel! 034- — 094-20487 - Aveiro. DE io 034- em Salgueiro por 780 1oyas / ESCRITÓRIOS diz e empregado de 42067 - Aveiro PENHORA e vencia - Agueda Costa do Valado, O CANAPÉ - Reteições nosso Jomal (a que depois será retirado o cabeçalho) e entregar o 

o e 29426 - Aveiro contos. Tell. 034-24720 baicã isam-se. -se. Telf. (34-362113 - 
E 

2g ; vendem-se. 2.250 con- ção - precisai 
E x Aveiro rápidas. Centro Co: SAPATARIA - conser- texto que pretende publicar. 

Tê e T3 vende-se no - Aveiro, tos, Telf. 034-28340 - Tel. 034-26972 - Aveiro CALCULADORAS, ven- Gafanha da Nazaré BOLINAO - Cabeleirei. 4 mercial Agalha, 75 - tos rápidos. Rua Eng o que pI pui $ 
ABARTAMENTOS ven centro de Esgueira. = - Aveiro ravaa BUT dem-se. Canon - Rua 18106 ro de homens. Telelo- DECORADORA de in- Loja 8 -cave -Agueda Julio Portela, 58 - 60” 
dem-se na Barra - a - TERRENO, com 728 1571 Capitão Sousa Pizarro, Mi v se -2 176 - Avei cs : ado 
raios han Imabita - Telf. 034 Moradias a donas á RAPAZ 15 | 16 tico qua 5 Nriouas rendem ne 034-21776 - Aveiro. toriores. Projectos. queda j precisa-se. Tel. D34- = Aveiro. - o hu ; - Avai é em construção. Medi- 20497 - Aveiro CSN lo. Para construção de LOJAS vendem-se em Precisa-se. Tel E Telefone * Dia 20525 BORDARTE - bordados TE! 93423469 - Aveiro O NOSSO CAFÉ - wisi- No caso desse texto ter apenas 5 (ou menos) palavras nada tem a 
terra - Tell. 03420491 - T5 Vandese Barro. ja no de vendesse Cave, rc e lo andar Aveiro e praias. Con 243: A CARNES vendem-se - aveiro. de qualidade. Telef DISCOTECA ESTÚDIO 1 Eugosendo Lima RE SAPATARIA ANGEL - R pagar. Aveiro Mediterra - Telf. 034- Estarreja: Imabita - Vende-se, em Vilamou. facte a Predíaveiro - crnnATuEInO, aju João Rocha Rua José 034601653 - Águeda. - Oita. Telefone 034- qui ro a MnB ami Combatentes GGuer- 
APARTAMENTOS ven- 29481 - Aveiro Telefone v34-20497 - "8 Mebinorte. Telts. Tel, 034-22130 - Aveiro amos de serralheiro Estêvão, 16 - Aveiro VIOLA, ven- E 27942 - Aveiro. - Presa ra, 21 - Aveiro dem-se na Costa No- Aveiro. MENERA) € tomeiros, precisam- dem-se. Telefone 034- CABELEIREIRA  ESTE- e a E er ver publicado. 
va. Mediterra - Telf. T2 vende-se nas Bar- Aveiro; LOJAS vendem-se em -se Macocer - Telf. CHAPAS ONDULADAS 311381 - Aveiro. TCA - Torre Simon CURIVESARIA BRAN- SAPATARIA BRASIL - 2-—0O leitor mete num envelope o texto que qu ver pi , 
Da4:29026 — Aveiro ana Mersnárro o balas E 8033 Aveiro, Esgueira, Ílha- 034312926 - Aveiro vandamse. Vidraria ne Bolivar: 1.0/- Telefone ELRINCON-roloições ias 05405574 - Fuja Vacco do Game juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo imprasso na 

; Ê fone U34-29491- Aveiro MORADIA com quintal TERRENOS construção vo, Barra, Costa Nova, e Almeida - Telefone PORTAS AUTOMATIS- 034-28220 - Aveiro pronómicos tueone | a unia 72 - Telet 03463757 - dsgsndo E via pelos CTT o referido envelope para a 
APARTAMENTOS, lo- á vende-se em Angeja. Vários locais. Contacte meagiiterra - Telf. 034- VENDEDOR precisa-se. 034-25474 - Aveiro MOS, vendem-se. Ar- Es 034-24626 - Aveiro. rute primeira página) e envia pel jos, escritório ven: TZ vende-se no Bairro  Imabita - Telefone 034- 3 Prediaveiro - Telf. 29497 - Aveiro Resposta ao apartado maro, Lda - Telelone CABELEIREIRA OPALA usmcci DURIVESARIA SAFIRA. O morada indicada. dem-se, Aveiro - Bair- do Liceu por 8950 20497 - Aveiro LARES = Apito, 15 - Gafanha da En-  CisNES, faisões, pa  094-94589 - Oliveirinha - visite-nos. Rua Fer- ESTETICISTA Maria Av da Oita, 24 - Bairro Em ro do Liceu, Gafanha contos, 20% de entra- o a carnação - 3830 Ílhavo vões, RE E raz de Macedo, 60 - Bonita. Rua José Estê- dado Neairo IRALHARIA  ARTÍS- da Nazare, Vagueira, da e restante na escri- TERRENOS vendem-se LOJAS vendem-se em Uta PRODUTOS NATURAIS, Agueda. . SOS TOM SONS a TICA ( Carlos Sucena ) ; d blicar um riúmero superior de 
ilhavo. Vepor - Largo tura, Mediterra - Teit. MORADIA acabada de em várias zonas. Me- Esgueira desde 5930 vendem-se. Centro é ADARINO RTENETELAS = daiCalo Lilo ce Se, no entanto, o leitor pretender publi pe: Branco de Melo, 54. [34-29491 - Aveiro construir 6! 4+1 quar- - diterra - Tel. 09428491 contos. Mediterra - - Dietético Girassol - Av. CAFÉ “O LAVRADOR” - hocolste”. gueira, Tel. 034-313524 palavras, pagará apenas 25$00 por cada palavra além das cinco. 
Tel. 034-792365- Vagos bre da dir Telefone 034-25481 sam-se. Contacte a 29727- Avei Dr. Lourenço Peixi- Telefone 034-24432 EI Do Ea OR ate E T2+1 com financia Ve! saco Aveiro: Prediaveiro - Telf. 034. * na nho, 178 - Loja E - Te- Areias de Vilar- Aveiro aitrar so Pod DR mit 

Bernardo. preço. aa sy ; nao = ; e E E - 
es E big re Po Só visto. Habinorie. em Cecia. Tet 034: jojas vendemse O, Aveiro Pena DRA CAFÉ RIQUEXO. Praça  Bio,8-20-E - Telef Aveiro. STAND VELOMOTORES Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos Vagueira. Imabita - — Nazaré. imabita - Tel. TO 03424694 / 24687 29426 - Aveiro pero da Avenida ai 1,0 de Maio - Telefone 094623537 - Águeda me a - - bicicletas, motoriza- de 25$00 quantas as palavras a mais. Tel. D34-20497 - Aveiro — (94-20487 - Aveiro. Fanaro TOA Imabita - Telefone 034- jogos vende-se RÁDIOGIRA DISCOS, 034-623870 - Águeda Teietane 034-623430 - dêS- Telef. 034-29359 - 
w E a E 8131 TERRENOS, para cons- 20497 - Aveiro. as (da hj com leitor de casse- E EUGÉNIO BRANCO raros S. Bernardo. Emas Tia T3 vendemse na T2+1 vende-se. Euca- MORADIA de luxo ven- trução de vivendas pc 8109 tes, “Silvano” vende- CAFÉ SAGITÁRIO. Visi: LDA - Gabinete de NOTA: As indicações «Telefone...» ou «Ruas das...», contam fipto-Sul, Bloco E1 + dese em Vagos. Ve- vendemse, na Barra. COMPUTADORES, ven- “28: novo ou com pou- te-nos: Telefone 034- Contabilidade. Quinta PREÇO JOVEM - Jean TALHO PEDRO ALBER- apenas como uma palavra. 

20 Esq. Tel. 094-29638 por - Largo Branco de Mediterra. Teil 034- PADARIA vende-se. MULHER A DIAS, ofe- dem-se. Canon - Rus co uso. Contactar: Tel. 751184 - Sobreiro - das Oliveiras, 13 - Avenida - Cabeleireiro TO -Rus Cónego Maio - Aveiro Melo, 54 - Telefone 29426 - Aveiro Águas Boas. Telefone rece-se. Telefone 034- Capitão Sousa Pizarro, (34911118 = Caia” o Bustos. Águeda. - Aveiro SE PE PROA pira 
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a a = : - o : ADEGA/RESTAURANTE E E PASTELARIA trespas- E E SWEDA LOGIMAQUI- CAFETARIA Fábrica EXECUTA-SE qualquer Dn Pia JROGECNCAS- Ride o Quenaser a da eso BaiO. da. Ja Ts vendem-seem 72 73, vendemse, MORADIA derice to TERRENOS. para vi GERENTE COMERCIAL ces pe in o o nas Telefone 29406 - aeeiono Ea - ia aan Navei SL Telt OM ro nb ir -se. Mediterra. Tel calzado, bom mov. Liceu. prima leiuas 
Aveiro, ilhavo e arre- 20) metros Avenida andar, sala com larei- vendas e apariamen- Alugueres oferece-se para café RT orar weiro. Rua Banda izade - OS ErEdIo Avaito 22981 - Aveiro 21780 - Ilhavo 094-29426 - Aveiro mento trespassa-se la Imabita - 
dee Eee Pre Imabila - Telefone 634. ra, duas casas de ba- om iMpndaireaas Cine paes co soares DO SEER mosas, Et 4, Comercial j > 7259 Habinorte Telfs 034. 20497 - Aveiro 
liaveiro - a -  20497-A: nho e quintal vende- Igarve. ta. - exper o BETUMI , rro Liceu e BOUTI A E 24694 / 24687 - Aveiro 

22130 - Aveiro TO “se, no centro de llha- — Tel. 0934-2848 - Aveiro APARTAMENTO / es Inglês correcto. Res: E aan ditono vendem-se. Jercar - Aveiro. Dn a No a BOUTIQUE Aveiro ie a MERCEARIA / TABER- Tê Duplex, c/2 selas, vo Telf 43265 - io. 7253 critório precisa-se, — posta ao no 565 Telefone U34-361265 ni Telefone 034-24207 - Aguedo 8.000 contos Mediter- — ESTABELECIMENTO 
Ti com estacionamen- 2 wc e arrumos vende-  ilhavo TERRENOS vendem-se novo / usado. Telf ko colo E md Aveiro. CAMPOS - paineis ar Aveiro. ra. Telf. 034-29426 - trespassa-se. Tell. D34- 

APARTAMENTO | Es. lo vende-se na Barra. se no Baino do tr 8125 para construção. ima-  034-21261 - Aveiro MIGIENISTA, com 12 — erecTRODOMÉSTICOS - 4 tsticos cerâmicos. j scuss (pace ANO 
a imabita - Tell 034- Coy Tell, 03427945 - MORADIA excepcional bita - Teletone QJ4- E anos de experiência vendemse Cidei - TELECOPIADORES, Telefone 034-312329 - PANGUNÊ ESMERALDA 7282 ei 

ovo Usado Forade 20457 - Aveiro. essa Tell. 034- 20497 - Aveiro MAZÉM É em ca dentária a Ç vendem-se. Canon - Esgueira. É novo). Teletone 034- E Eis MINIMERCADO tres. 
novo, usado. Telf. 034 Aveiro ea ea alugar / comprar. Tel, oforece-se. Telf. 034. Jeictone 05425071 um: Tospitho Sosa FOTO BEIRA-RIO. Rua - fios tricot Rua Te S50eo- Acero CAFE Mimo trespassa- — ESTABELECIMENTO, Peter inodoro 
a Ti vende-se em Es- E 03423528 - Aveiro 912167 - Aveiro Da Pizarro, 23 - Aveiro. CANAL 7 Almoços, Vasco da Gama, 70 - — nente Resende, 24 - A Esto OM RAD =, mopaitetãa Talatona de. Telf. (g4-25464 

PREDIAVEIRO - Com- Sueira. Mediterra - MORADIA vende-se [o Ta q 8121 ESCADAS, FONTENA- jantares - Agueda » Berardo aa teto Aveiro 
pra, venda e adminis. Teleiono 034-29426 - em Eio, Imabita - Te. a ss em QUARTOS estudantes ça mimada es aaa engine e FOTO GOMES. Teleio- PROJECTOS ELECTAI- CAFÉ” Restaurante RESTAURANTE 

tr proprieda- Ê ã com cas se. , - r = . ” Ras E des rear a : granito, vende-se em 38961 / 26838 - Aveiro — ção Comercial e Com Arsgo “var dos Marmotoe 6 tá Ear Acao PRiborgoriás Vadio Ca ua Gomes respomose — EsTARELECMENTOS| SNACKCBAR — trespas- 
Aveiro. O T3 duplex com finan- MORADIA vende-se Arouca. Imabita - Tel idade. ta- ã Praça do Peixe) Batalhão de Caçado- - a , ABOIO) EGLICAÇÕES Tt HA - Caci sase. - Aveiro. 

L Peixinho i- E E E : Francês, inglês. Aveiro. - E Frente - Telefone 034- ÇA E des trespassam-se.  mediterra Telf 034- 
ETAOECIOR O clio > BO = rea OU Da O a roda CURSA Aa ita ve Demiends TER das io oie CA xeistona FOTOGRAFIA LINO - 26333 - Aveiro. rerorugues | Latim. caFÉ irespassa-so em Prediaveiro - Tel. 034: 29426 - Aveiro 

É 20497 - Aveiro = 497 - — - Aveiro. : -se - Vagueira. Telt Rua Dr. Alberto Souto, E prosas ' td E Agueda. Boa localiza- = Aveiro a ; 

dade de Investimento bita - Teit. 034-20497 : x faguei ua , : ego PUSLIAGER < puidio O Avbiro g b Er 
imobiliario a a E vendo-se no 8: Aveiro MORADIA vende-se na Paes ee [edi ni AR CASA LÉ - Rneadaçit nd tro cidade aérea Derel Boicde Eseiagado = Aveiro LOJA de móveis tres- Clan fogao tres- 

A. - Compra e Venda O ia s ires Mercearia Av 5 de Tel. 034-22995 - Aveiro EXPLICAÇÕES Mate ssa-se em Aveiro 
de Progiedades. Rua se E so ada é TB duplexvendeseno  Pateia. Telf. 094-24432 im com gran- rece-se Cara a este  FOTOCOPIADORES, Outubro, 52 - Toi. US. — 945 Eira Geomeira cxiÉ” irespassase 1 ana av É passoso, por 2000 Guara dito Pra restante ne escritura. alto do Liceu, i750 -Aúsiro DR foral do nro sê vendem-e. Rua Copt- 22987 - Aveiro Quiosque neves - Descritivo Rus Engo vendêse Telefone bom preço. Meditera contos pabinone. tel 
Guerra, 29-10 - Telf “contos, 20% entrada e - o 1 - Gatanhi fai , 23 - A NAU - Cm at = Von Haff - Tel. G34- o À A a 

Feppitei paa Mediterra - Telf. 034- restante ne escrituro MORADIAS vende-se prado Eetanho SENHORA com carta” — Aveiro Eat Sra SSD ERRA POVOA «raio Logo da Republica Yom Mata T 634-323350 - Ílhavo. auleit: 08429481 preiro 
“138 29497 - Aveiro Mediterra - Telf. 034- em Aveiro e arredo- de condução, 8.0 ano, 95 - Telef. 03427759 - ções econômicas - Telf. 034601790 - E E 7243 

29426 - Aveiro res. Imabita - Telf. 034. oo COZINHEIRA, 4 empre- — gactilografia oferece: FRIGORÍFICO CAMPIS- ro nto Sã Retaçivo À Águeda IH - INTERNATIONAL 5 trespassa-se, na RESTAURANTE pronto 
Ti+1, com terraço, o 20497 Aveiro ARMAZEM na Variam gados mesa, proc rara emprego. Tel. MO, vende-se. Telef. A voiho House - inglês, Fran ARMAZÉM do produ- Costa Nove 1.100con- a-funcionár trespassa- 

AUS garagem individual 6 uso em Esc tape EA : Jamão. Telefone 034: qa, 27834 - Aveiro 034622193 - Agueda. ADEGA”S. Gonçau- Cês e Alemão - inscri- tos alimentares tres- tos. Mediterra Telf. se no Praia do Vo 
Andares arrumos vende-se, nã queira por 7500 cor- MORADIAS vendem- e one i - 24017 - Aveiro. a E E NHO. Visite-a Rua das CASA da MADEIRA [cl abertas. Rua passa-se no centro da (34.29426 - Aveiro gueira, Imabita - Telef. 

fosta Nova, junto & tos, 10% entrada. Ur se Monte - Eixo. Tel. Aveiro. SENHORA olerecese, CHADES LAGARTO, Salinoiras, 26 - Telefo- Visite-nos. Av. Dr Lou am Da ingos Carrancho cidade, com clienteia 034-20497 - Aveiro. 
APARTAMENTO Du Praia. Habinorte. Tel banização Lindas Vis-  034-941443 - Quintãs para tratar de crian-  vendem-se. Armaro, ne 034-25148 - Aveiro Peixinho, 183 - E ae (Bos Arcos). Telefone no distrito de Aveiro e y ) 
plex, com 4 quartos + 08424726 / 24687 - ag Mediterra - Tell sms DE ças ou senhora idosa. Lda - Telefone 034. Pe aa É ação 034-26923 - Aveiro. Coimbra. Bom nego- RESTAURANTE snack 
1, 2 sales, 2 quartos Aveiro (4-29426 - Aveiro hds sa a vi A Co Tel. 034-359652- Costa 94589 - Oliveirinha - ALCATIFAS - Lavagem 5 ga REPARAÇÃO de auto- ADA Unit SE “bar trespassa-se ou 
de banho e arruma o pedero e Não CO O eunduErA OE Aveiro, ao domicílio Laven- CHARGUTARIA Gárra- ão móveis - Tavares & Isi- CANQUADES aaa Ss No aluga-se em Águeda. 
ções vendese, ne T3 vende-se na Barra. Sacramento em g E ê aci E e e daria Sol. Telf. 034- feira “Típica”. Bairro | N - Aradas o z Imabita - ER ia 

Quinta do Carramon: Sem vende-se, no mecitora . Telf 054. vo. Imabita - Telf. 034- pesada 1 24687 Dante: in INSTALAÇÕES  trigori- IES Avéio do LIS Araito de Linguas de Aveiro RR loca 20497 - Aveiro. 
- Esgueira. Tel. 034 Bairro do Liceu. Telf. 25494 . Aveiro 20497 - Aveiro weiro Es j eletone 034-26981 - fica com 600 m3 frio 8106 a inglês, Francês, Ate- Pes ide a e 
20432 - Aveiro 034-20957 - Aveiro - E cestas ESTACIONAMENTOS + 220 m2 armazém. RE CABELEI- CHURRASCARIA GiL- mão, eliano e Portu- a eds: aitioe RESTAURANTE  tres- 

E esa T3+1 vende-se na Rus VIVENDA com ric, 1.0 eta EMPREGADA de Copa, Telf. 034-261858 - Ga- REIRO. Visite-nos. Tel. GAMESH - faço a sua a ços a O OR BT = passa-se, em Fermen- 
APARTAMENTOS TO T2 Duplex T3+1, com 9 Alberto Souto andar e quintal ven- par arre atugamae. - com alguns conheci: faria Nazor ENTRA Ra pose PR e E ao E telos. Mediterra. Telf. 
Tt. T2. 73, com gara Garagem, TI, T+. imabita -Teletone 034. de-se. Tell. 03 nais ao ” mentos de cozinha PAPEL VELHO com- gelista de Lima Vidal - REPARAÇÕES MARCE- Ea Lourenço Peixi- 2287 094-29426 - Aveiro 
gem vendem-se ne 12+1, com posto de 25297. Aveiro. - Esgueira - Aveiro jeiro precisa-se. Rua Eça  pra-se Rua do Lourei- 154 NTOS ACUS- ALFAITARIA - Criações Presa - Aveiro NARIA, exocutamse. nho, 9220 - Tell. 034: “IA, tres  MINIMERCADO tres: -7261 
Barra Mediterra Tel garagem, prontos a | k q GARAGEM vendese de Quer ” Fo 15 - Casa Adrego -  TICOS, — vendem-se. Mactingit Tatejone 8105 Telefone 034-28574 - passase - grande passase. Telefone RESTAURANTE, tres. 
U34-29491 - Aveiro para eanos. fo T3, com área de 120 Vista pegar a Bsdio Ud ion aa Aveiro Jercar - Telefone 034- 024-311528 - Rua Ge- SQUEIRA A iG EERREIRA - pin. Aveiro. movimento. Telf. 034. 034-28286 - Aveiro. passa om meto 

«-T247 4 m2, financiado pelo Doi : AS a 1) “DE e 361255 - Aveiro. ral Costa Ca: | Salina. Visite-a Aveiro E Ei SUSI vá mento, Telefone 034- 

APARTAMENTOS TE (94-27390 - Aveiro CRE vomiado, fa) | MiUcitora O Tait SE TO ANO CC aITÓRIO com as SUCATAS = compara dA: Espusiio Ar E turas. Sósa - Vagos. aco cEM de LIMAS Dener Mi ICADO, com 20285 - Aveiro. 
vendem-se, na Barra Ras Av. Dr. Lourenço Pei- 29497 - Aveiro LoJA com 200 mz Periência precisase. “e Telef. 034311758 -  ISOLAMENTOS | TER- E E CONSTRUÇÃO Cmt - ção auro- : Manuel N. Santos - recheio trespassa-so, us 
Edificio Esperança. q p financiado | xinho. Habinorte, Telf. nde-se no Edificio Soimobittur, SA. Telf. Aveiro MOLAR, — vendem-se. acoltam-se propostas. LEG ZAÇÃO AUTO Telolone 034-941233 - E ESTABELECIMENTO no centro de Aveiro, —RETROSARIA / bouii- 
Mediterra Teit. 034. TO DUO POA (42469 7 24687 - Zu terra. fer U34-25276 - Avairo á Jercar - Telefone 034- ALTARTE = Bacafado fot 0SM-STIDIR = Caio Boto = Quinta do Picado trespassa-se, no cen- por 6500 contos. Me- que trespassa-se em 

29426 - Aveiro bina oi oo AO! Ro o RR .B139 361255 - Aveiro. res. Telet. 03421101 - E Torre Simon a CAFETARIA BAR trós- tro de Alberganaa-Ve- diterra Telf (9429425 Aveiro. Telf. 034-24322 
«o 7246 DAR DARI AO crreim SAR dada Mini EMPREGADO DE BAL- j E eo Construção cwt - —Teleione 03427183 - AM-SE mô- Passa-se no centro da ilha Bom movimento Aveiro - Aveiro 

APARTAMENTOS TI, 8132 T3, com 120 m2, finan- LOJA com 60 m2 e CÃO, para caté, com JANELAS (13) em ma- á pinturas, telhados e Ra veis. Todos estilos. cidade. Telf. 034-20497 imalba. Tel. 034-521050 E 
Te, com garagem ven. qdo ciado pelo CP.P. ven- qse ug! idade até 18 anos pre- deira, com altura 143 caleitos: Teleiive Ge; Ee it Telefone 034-20674 -  - Aveiro - Albergaria-a-Velha 
demse, na Barra a e VIVENDA * imodema — escritório com 35 m2 css, entrada eme, targura 110 cms, CAS Ci io eg 

: dese no centro de dese em Esgueira, vendem-se. Zona cen- Ro pda Guimarães, Lda: Tel. 21270 - Aveiro. nos. Rua José Lucia. A 
Acabamentos de luxo. Con 7450 Por 2500 contos. Ha- vende-se, na Gafanha tral Tell. 034-27390 - Imediato Rua Eça de APARELHOS Philips, i 034-312313 - Aveiro. a q ao CNAE os ê CABELEIREIRO, catês, 
Mediterro. Telf 034. o Mbditerro e binorte. Telis. 034- da Nazaré. Mediterra. Ra Queirós, 37 - Aveiro Grundig, vendem-se. v CONSTRUÇÃO, DIVER: po de Camo, RESTAURANTE “A restaurantes, snack. ESTABELECIMENTO 
29491 - Aveiro Tel. Os4-20491 - Aveiro 24894 / 24587 - Aveiro Tel 03420426 - Aveiro Aveiro 8136 AI Capone - ilhavo - riores em madeira ALUMINOS BEYLAR. SOS Arsac - Telefone Esgueira - Aveiro. Cave”. Visite-nos. Tel. bares, minimercados, Tespassa-se Rua 29491 - Aveiro = 

7248 p ae 7239 oiro 724 DR EMPREGO - Autoven- Telefone 034:321875 - | vendem-se 20.000500. Telefone 034-313508 - 03425095 - Arsac - S 034362301 - Galanha papelaria. pastelaria, General Costa Cas. 7255 PORSCHE 914, vende- 
APARTAMENTOS TZ, ra T3, vende-se na Barra. VIVENDA vende-se, na oe e 92 das produtos alimen-  ilhavo. Telt. 031-55505 Aviiro. NERO LOJA das MEIAS. Tel. 4g Encarnação. florista, armazém, dis-  S2is: 20 - PADARIA e snackbar se. Telefone 23313 - 

lupiex pronto a Quinta do Picado. ragem vende-se na 
» U34-22454 - Aveiro. + is 034313891 - Esgueira 

T3 de luxo com gas di ah Te. Imabita - Telefone 034- a. our drui tores precisa-se Telf ....... o) ; E o coteca, lojas e crois- na Costa Nova e Res- Aveiro 

gem vendem-se. Editi. (dar as? 20497 - Aveiro. Mediterra. Telf. 034- a lotone 034. 034-23528 - Aveiro APARELHOS das mar- — LENTES de CONTACTO BRA - Fabrico CONSTRUÇTO CIVIL - qu á RESTAURANTE ARCO canteria, café anack- é taurante em Vagos .. E 
cio Apolo, 50 metros letane Ea 29491 - Aveiro RARA ad cas: Sony, Akai, Pione-  vendem-se. Óptica de barcos de recreio. acabamentos, pintu- ACAU EXÓTICO - VELHO, Rua Vasco da pare restaurante no ESTABELECIMENTO, wespassam-se, Vepor RENAULT 5 GTL ven- 
da Avenida. Mediterra Tá Duplex de luxo semssce7257 p INSCREVA-SE no novo er, vendem-se. Al Ca- Fonseca - Av. Dr. Lou- Telefone 034-25009 - ras Telf 034-29487 -S.  festsurante. Rua E Sama, 75 - Águeda Aossio, trespassam-se. trespassa-se junto à Largo Branco de Me. dese. Telf 034-311314 

Tell, 034-29497 Tê duplex vende-se no Vende-se, junto à Re: VIVENDA, 4 frentes parttime de Aveiro. pone. ilhavo. renço Peixinho, 173 - Aveiro. Bemardo = Aveiro. e a fre 5 Imabita - Telefone (034- Renault Telefone 034- lo, 54 - Telefone 034- — - Aveiro 
Aveiro, Bairro do Liceu, 9.750 Sidencial Paloma vende-se - Aradas LOJA com cave e ga- Empresa de investi- B- Aveiro. E É apo = RESTAURANTE PIN: 20497 - Aveiro. 311664 - Aveiro. 791020 - Vagos. 8104 
APARTAMENTOS 2, contos, 20% entrada e Blanca. Telf. 03427390 Telefone 03424499 - ragem, vende-se na mentos admite cola- DIOS (cem : E ARNLAR - Electodo-  COOHABITA - Coope-  quica GÃO - Av. Dr. Louren- 
TJ, Tá duplex e lojas restante na escritura. - Aveiro Aveiro Barra. Edificio Panorá- boradores interessa modelos) Hifi 2000, MÓVEIS NOREMA, mesticos. Centro Co- rativa Nacional de na ço 27 - 
vendemse. acaba Mediterra teir 034. 8123 E mico Imabita - Teleto- dos em ingressar num vende-se. Rua Direita, vendem-se. Agente mercial Agatha, Loja 4 Hobitação Rua Engo 3 ts a Co: Aveiro 
mentos de qualidade. 29426 - Aveiro Tá com boas áreas, 3 VIVENDAS vendem-se Ne 034-20497 - Aveiro. investimento muito 60/71 - Aveiro. Escaparate. R. Alberto - Cave - Telefone 034- von Haffe, 29 - 10 - mercial Agatha, loja 8 
Edifício Las Palmas. wo e terraço vende-se, em vários locais. Con- j rentável. Venha falar ... Soares Machado, 105 - 601472 - Agueda. Telefone 034-27560 -  - Águeda. RESTAURANTE ROMA 
Mei = Telf Ss no Bairro do Liceu tacte a Prediaveiro - LOJA zonnosco e saberá o BARCO FIBRA, vende: Aveiro Ave dana - Almoços, jantares. 

TE ai é aminas. dita Mebinirto: Tall QU OL BIA STO onto LEVA Novi imniae qde om paia ie Si Tea Cleto : 4 Balaúsimes - espe O A hua Luis de Camões, 
om E 24694 / 24687 - A - - oferecer. Soimobiltur, Aveiro. IS de CONS- ê - E 108 - Águeda E 

DEE Us O ie a ERR TO Cap igadaõea Japa 00 FORA = men Ai TRUÇÃO, — vendem-se. mpivo e a andam, om Ribeiro, 10 - Agudo. "ut" Águeda Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando 
, luptex luxo é Tá vende-se no Bairro em vários loc; Me- o tes Grande Guerra, BARREIRAS AUTOMÁ- Armaro, Lda - Teleto- E RENO: ramos: a RESTAURO TÊXTEIS - qu ã é formas se- 

com Garagem ven Antena aa “do Liceu. Prediníeito = Grana rar a É y 29-10 -Tell 03425275  TICAS, vendem-se ne 034-94589 - Oliveiri- BATE CHAPAS, pintu Relojoaria Diamante, MINIMERCADO FLOR - Lisa Gaspar. Aus do anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das dae rirção mobi Tóloroo TO DHCSLITO = AVÓ aveno LOJAS - Promoção na . aveiro Armaro, Lda - Telefo- nha - Aveiro. ra. Auto Songo - Rus Lda. Telf. 034-24265 - ore 2 - Rua Aires Caril, 25 - 30 Esgo - guintes: 
Copão e Moto, Lda, no imabiia - Toleto : Gafanha da Nazare. brao ne 034-94589 - Oliveiri- eme o. do Crasto - Verdemi Av Dr Lourenço Pei. Barbosa, 36 - Aveiro. Telefone Das 25464 . Mediterra - Telf. ã4- * 5 duplex vende-se. Contacte-nos: imabila anIcURE precisa-se. nha - Aveiro. MINHOCAS / HÚMUS - tio= Aveiro. iris ADE Fo Avisiro ir Aveiro. 
29491 - Aveiro dra - Rua Capitão Sousa ê S Fertilizantes - É O ACÁCIO - Releições 

T2 e T3 na Quinta de 200 m2 cl garagem de Salão Cravo - Tell izantes — ecologi % so as 
a Sento Antónia ver. luxo, 18.000 contos. Lis Pizarro, 25-1-0C - Tell. 53422242 - Aveiro cos. Telef. D34-44621 - BETA MÓVEIS-DECO. Estoros / econômicas. Ra Fer- SALÃO ROMA - Cabe- 1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

DAMN O O aa Co rito Edificio icÂpdio) =50 034-20497 - Aveiro ne Aveiro. RAÇÃO. Centro Co Reparação. Teleiono Nando Caldeira - fireiro. Telefone 034. = indi é lar do dia do 
a o ImBbito e Tolet, Metros da Avenida TERRENO vendéso mm PADEIROS ou apren- EA mercial Agatha, Loja 7 Gg49480s - Quintão Águeda 28589 - Aveiro 96-1.º B, 3800 AVEIRO), apresentando um exempl : imalito = Telefone Goa: 3420487 = Aveiro Meterta amoo! 0%4 em Salgueiro por 750  ,oyas ; ESCRITÓRIOS diz e empregada de 42067 - Aveiro MINHOCAS * 'vendem- - Agueda. Costa do Valado, O CANAPÉ - Reteições nosso Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) e entregar o 

one 7 29426 - Aveiro contos. Tell. 09424720 vondemse. 2250 con- balcão precisamse. mem -se. Telf. 034:362113 - ' Aveiro répidas, Centro Co- SAPATARIA - conser- texto que pretende publicar. 

Z0 E 2 vondess no = Aveiro tos. Tell. U34-28340 - Tel. 034-26972 - Aveiro CALCULADORAS, ven: — Gafanha da Nazaré BOLINÃO - Cabeleirei: - mercial Agatha, 75 - tos rápidos. Rus Eng q APARTAMENTOS von centro de Esgueira. Aveiro dem-se. Canon - Rua 5106 ro de homens. Teleio- DECORÁDORA de in- Loja 8 - cave - Águeda Júlio Portela, 86 - BO”. 
demse na Barra - Imabita - Tell 34 Moradias TERRENO, em a o Capitão Sousa Pizarro, — MINHOCAS vendem-se ne 034-21176 - Aveiro. —teriores. Projectos. Aguedo 

à 
prontos a habitar e = m2, com viabilidade 23 - Aveiro - produção humus Tel. 034:23469 - Aveiro AFÉ - visi- vras nada tem a 

AUD Rea 20487 - Aveiro CASA de luxo com io. Para consinição de LOJAS vendem-se em : Telefone 034-20325 - BORDARTE - bordados e O ideas No caso desse texto ter apenas 5 (ou menos) palavra: 
terra - Telf. 034-20491 - o dese Bana é do vondos cave, rice 10 andar Aveiro e praias. Con- CARNES vendem-se - Aveiro. de qualidade. Telet. DISCOTECA ESTÚDIO 1 Evangelista Lima Vi SAPATARIA ANGEL - R pagar. 

Aveiro edilaris = Teit: G54. Estreia Vmiabre, | vende-se, em Vilamou- — tscte a Prediaveiro - SERRALHEIRO, aj João Rocha. Rua José ' 034-601653 - Águeda . Oito Telefone 034- gal por Tel Daazonol Combatentes GGuer- APARTAMENTOS ven: 29491 - Aveiro Telefone n34-20497 - "a Mabinorte. Telts, Tel 034:22130 - Aveiro Gmos de serralheiro Estêvão, 16 - Aveiro ORGÃO e VIOLA, ven- E 27942 - Aveiro ES ETEs ra, 21 - Aveiro . 
VE edite = rei. TE varia MS Aeee acima Fen ai : Sra aveiro SOR = Toe Sinion ' N 2-0 leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

va. Mediterra - Telf. T2 vende-se nas Bar- na ã LOJAS vendem-se em CHAPAS ONDULADAS 311381 - Aveiro, DR DO O COR -reteições  OURIVESARIA BRAN- SAPATARIA BRASIL - = Jornal (logotipo impr nã 
034-29426 - Aveiro rocas. Mediterra - tete- PER Aveiro, Esgueira, lha- vendem-se. Vidraria ue Bolas ipi Teleton ômicas. Telefone CO - Telet. 034-25524 - Rua Vasço da Gama, juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso 
Rd fone 084-29491- Aveiro MORADIA com quintal TERRENOS construção (o: Barra” Costa” Nova, Almeida - Telefone PORTAS AUTOMATIS- Co 034-24626 - Aveiro. SBermardo - Aveiro 72 - Telel. 03463757 - primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 
APARTAMENTOS,  lo- é vende-se em Angeja, Vários locais. Contacte meciiterra - Telf 034- VENDEDOR precisase. fg 25474 - Aveiro MOS, vendem-se. Ar- Es , Aguada | pa 
fas, escritório ven T2 se no Bairro  imabita - Telefone 034. 3 Prediaveiro - Tell. 25491. Aveiro Resposta 30 apartado mero, Lda - Telefone CABELEIREIRA OPALA GURIVESARIA SAFIRA. morada indicada. 
dem-se, Aveiro - Bair- do Liceu por B950 20497 - Aveiro. 034:22130 - Aveiro Eu 15 - Gafanha da En- taisões, pa- 4-94589 - Oliveirinha - pianos Fa Fer ESTENCISTA ne Av. da Oita, 24 - Balrro EN ALUAA nai 
ro do Liceu, Gafanha contos, 20% de entra- ... a y comação - 3830 lhavo ões, patos, Namin- eme raz de Macedo, - Bonita. Rua José Estê- 49 Liceu - Aveiro k : E 
da Nazaro, Vogueira, da e restante ne escri- Rcabado do. can iviviaa Donde Mie “EsgÓOia Glee Aa gos, etc, vendem-se. PRODUTOS NATURAIS, águedo. vão, 10 - 10 - Telf - a a Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número superior de 
ilhavo. Vepor - Largo tura. Mediterra - Tell. MORADIA an várias song: Me Esgueira ea Mercado Municipal, vendem-se. Centro D34:27844 - Aveiro PADARIA / PASTELA- - Rua Cabo Luis - Es- y ; a X 
Branco de Melo, 54. (34-29481 - Aveiro construir /4+1 quar- diterra - Tel. 034-29491 ne Mediterra Loja12-Telefone 034. Dietêtico Girassol - Av. CAFÉ “O LAVRADOR” é RIA “O Chocolate”. gusira. Tel. 034-313624 palavras, pagará apenas 25$00 por cada palavra além das cinco. 
Tel. 034-792265- Vagos EE pu Rae qd 28727 - Aveiro. De. Lourenço Pei a WoE aaciro ESTETICISTA  NATIVI- Rua Banda Amizade, - Aveiro oia: 

T2+1 com financia- no a ' nho, 179 - Loja E - Te- reias de Vilar: Aveiro O eos 48: Tolét, DOM-S6261 a ; E To pronto a habitar mento garantido ver. Semardo: Bom preço. TE Ra da od COMPUTADOR 12 eo a RE pio,8-Z0 E - Tell Aveiro STAND VELOMOTORES Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 
vende-se na Praia da dese na Gatanha da Tell, D3M-SaBaa 724657 Sos a k -º LOJAS, vendem-se IMPUTADOR 128K + Aveiro. CAFE RIQUEXO. Praça 034623537 - Águeda  hiciciolio: motorizo: 25800 quantas as palavras amais 
Vegueira. Imabita - Nazarê Imabita - Tel E Rua Ava pero da Avenida. 2, com mais de 500 1.0 de Maio - Telefone PADARIA MICA-VINA - (29359 de q E 
Tel. 034-20497 - Aveiro — 034-20497 - Aveiro. SPO O asa TA A: Imabita - Telefone 034- jogos vende-se. Telf. RÁDIOGIRA DISCOS, 034-623870 - Águeda. — Telefone 034-523430 - geo Tetet E E i Es Trução de "mvendas 287 - Aveiro. Ea por uid on : EA e cabinca de Águeda FE NOTA: As indicações «Telefone...» ou «Ruas das...», contam 

TEX] vendesse. Etica. MORADIA de luxo ven- trução de” vivendas ais E 8109 tes, “Silvano” vende- CAFÉ SAGITÁRIO. Visi- LDA - Gabinete de Tr ea é AS Indicações « his o soe) 
lipto-Sul, Bloco E1 , dese em Vagos. Ve- vendem-se, na Barra COMPUTADORES, ven-  .se, novo ou com pou- tenos. Telefone 034- Contabilidade. Quinta PREÇO JOVEM - Jean Tai so PEDRO ne apenas como uma palavra. 
20 Esq. Tel. 034-29638 por - Largo Branco de Mediterra Telt U34- PADARIA vende-se. MULHER A DIAS, ote- dem-se. Canon - Rua co uso. Contactar: Tel. 751184 - Sobreiro - - Avenida - Cabeleireiro TO - Rua Conego Maio 

  
    - Aveiro Melo, 54 - Telefone 29426 - Aveiro Aguas Boss. Telefone rece-se. Telefone 034- Capitão Sousa Pizarro, 094-911118 - Cacia - púgisa: Aveiro - $: Bernardo - Aveiro X 8087 034-791020 - vagos. 7291 034:748163 - Aveiro 20673 - Aveiro. 23 - Aveiro. nr 
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Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 26 de Setembro: 

1438 — D. Duarte, Rei de Portugal, 
concede ao Infante D. Henrique o 
senhorio do arquipélago da 
Madeira. 

1679 — A Dinamarca e a Suécia assinam o 
Tratado de Lund, segundo o qual 
os dinamarqueses perdem todas 
as suas conquistas. 

1975 — Nasce, em Santarém, o Marquês 
de Sá da Bandeira, Bernardo de Sá 
Nogueira e de Figueiredo. 

1815— A Austria, a Rússia e a Prússia 
constituem a Santa Aliança Anti- 
liberal, destinada a manter o 

e acordo. de Viena, que previa a 
revisão do mapa da Europa. 

1850 — É limitada a liberdade de impren- 
sa em França. 

1907 — A Nova Zelândia ascende à auto- 
nomia no seio da comunidade 
britânica. 

1918 — Os aliados lançam uma ofensiva 
que acaba por quebrar a linha 
alemã de Hindenburgo, no decur- 
so da Primeira Guerra Mundial. 

1928 — 23 países assinam o Pacto da 
Sociedade das Nações, documen- 
to que considera a guerra ilegal e 
que aponta para a resolução paci- 
fica dos conflitos. 

1937 — Árabes assassinam o represen- 
tante da Grã-Bretanha na Galileia. 

1950 — Forças das Nações Unidas recap- 
turam Seul, capital da Coreia do 
Sul. 

1962 — Um grupo de oficiais derruba o 
Presidente Iman Mohamed, do 
Iémen do Norte, proclamando a 
República Árabe do Iémene. 

1968 — Américo Tomás, Presidente da 
República Portuguesa, anuncia 
oficialmente a designação de 
Marcelo Caetano para o cargo de 

s Be e 

MINISTÉRIO DAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES 
E IMPOSTOS 

1.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 

ANUNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

Proc.º n.º 1207/85 

JOÃO JORGE DOS SANTOS CLARO, Chefe de 
1.º Repartição de Finanças do Concelho de Aveiro: 

FAÇO SABER QUE no dia 12 de Outubro de 
1989, pelas 10 horas, nesta Repartição de Finanças, 
se há-de proceder à venda, por propostas em carta 
fechada, nos termos do art. 213.º do CPCI, dos bens 
penhorados a JOÃO NUNES DA ROCHA, que teve a 
sua sede em Bonsucesso — Aradas, para pagamento 

de Imposto de Transacções de 1981 a 1985, no valor 
de 9 142 061$00. 

    

  

DESIGNAÇÃO DOS BENS 

Diversas máquinas para a indústria de madeira e 

outros bens móveis, conforme edital afixado nesta 

Repartição de Finanças. 
Valor total da licitação — 85 000$00. 

É fiel depositário o Sr. António José dos Santos 
Costa, residente em Oliveira de Azeméis. 

As propostas deverão indicar os bens a que 

respeitam. 

À abertura das propostas far-se-á no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas terão de ser 

apresentadas nesta Repartição de Finanças até 
âquela hora, identificando exteriormente o respectivo 
processo. 

Pelo presente são citados quaisquer credores 
com garantia real e os credores desconhecidos. 

Aveiro, 21 de Setembro de 1989. 

O Escrivão, 
a) António Manuel Reis Aidos Fernandes 

O Juiz Auxiliar, 
a) João Jorge dos Santos Claro 

(Diário de Aveiro, N.º 1289, de 26-9-89)     

Efemérides 

— 0 que tem acontecido 

a 26 de Setembro 

   

  

    

  

   
presidente do Conselho de Minis- 
tros. 

1969 — Uma junta militar derruba o 
Governo na Bolívia. 

1970 — O Rei Hussein, da Jordânia, 
nomeia novo Governo para fazer 

dissipar críticas segundo as quais 

     

  

     

  

   

  

    
        

  

    tacionados no seu país.    
     

    

   
1976 — Dirigentes de cinco nações afri 

canas rejeitam o plano do Pri- 
meiro-Ministro rodesiano, lan 
Smith, que visa o estabelecimento 
de um Governo de maioria negra 
na Rodésia. 

1980— A Frente Polisário: captura 15 
pescadores do arrastão português 
«Danebe», que pescava em águas 
do Sara Ocidental. 

1983 — É inaugurada, em Lisboa, no largo 
de acesso ao Museu da Marinha, a 
réplica da pedra de Dighton, um 
histórico rochedo de 40 tonela- 
das, encontrado nas margens do 
Rio Taunton, na costa leste dos 
EUA, e que ostenta inscrições do 
navegador português Miguel 
Corte Real, datadas de 1511. 

1948 — Apois dois anos de negociações, a 
Grã-Bretanha e a China assinam, 
em Pequim, um acordo, segundo o 
qual a colónia britânica de Hong 
Kong será devolvida à China em 
1977 (a Grã-Bretanha tem poderes 
sobre a ilha desde 1841, tendo 
obtido em 1898 uma concessão de 
99 anos, que expira em 30 de 
Junho de 1977). 

1985 — Morre, em Champaign, Illinois, o 
cientista norte-americano William 
€. Rose, 98 anos, que descobriu, 
em 1932, os aminoácidos, abrindo 
assim o campo ao desenvolvimen- 
to da ciência nutricional moderna. 

1988 — É publicada a nova Lei de Bases 
da Reforma Agrária, que substitui 
a chamada «Lei Barreto». 

— O Comité Olímpico Internacional 
revela que o atleta canadiano Ben 
Johnson, que conquistara a meda- 
lha de ouro dos 100 metros nos 
Jogos Olimpicos de Seul, teve 
análise antidoping positiva. A me- 
dalha de ouro iria, assim, para o 
norte-americano Carl Lewis, que 
se classificara na segunda posição. 

  

     
     
       
      

                                                    

   

    

Este é o ducentésimo sexagésimo E 
nono dia do ano. Faltam 96 dias para o :: 
termo de 1989. 

Pensamento do dia: «Não existe 
desgosto, por maior que seja, que o tempo 
não faça esquecer» — Cícero (106 a.C.) & 
— sábio latino. 

s
s
 

I
o
 

  

  

APARTAMENTO To/T1 
MOBILADO 

PRECISA-SE POR 6 MESES. 
CIDADE OU ARREDORES 

Contactar: 20304 (fim-de-semana) 
21763 (expediente) 
  

  

VENDEDOR 
Empresa prestadora de serviços sediada em Aveiro e 

abrangendo todo o distrito, selecciona vendedor para 
os seus quadros. O perfil do candidato deverá enqua- 
drar-se nos seguinte parâmetros: 

& Idade: 28/35 anos 
e Escolaridade: 9.º ano de escolaridade ou equi- 

valente 
* Carta de condução de ligeiros 
e Disponibilidade imediata 

* Residente na zona de Aveiro ou arredores 
e Experiência comprovada em vendas 

OFERECE-SE: 

Resposta ao n.º 574 deste Jornal.       

  

TERÇA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

PROGRAMAS EUROPEUS DE TV 

  

TERÇA, 26 

ASATÉEHTE- 
  

SATÉLITE Ato Prom vaido México 

SATI EUTELSAT F5 LB 
Por trtal 10= E 0500 — 2400 

Pró miados — Alemão 
TVE 1 

a RTLPLUS 
á Hran cinta 

  

2100 — Filme Alemão,     

  

Os Meat ac St Ml 
1,06 Monty Python Lito of Hran 
0550 Clear 

EUROSPORT 

MZ Ghr 
10,00 Men's Exiropean Volleshall Champlomabipas 
1100 Eurosport — What a Wok! 
ei 1 Foothaall 

Ringaide Superhonts 
TELECLUB 1400 Men's European Volheythall Champiomvip 

niisoche vie RO Aro rn Mire EEE ineo mia e JAR Lrraeimal Vita pps Ea om iai 
1800 Men's European Volh-yteall RAIDUE WORLDNET 100 S Meter Col Caco 

i EMLAnS ata 2090 European Water Skip (hampioanipm 
Hirsch 2000 Formula à — Cirmmd Prix of Portugal 
rm — 2400 19.00 State Department Peiefing 2200 Ryder Cup Golf 
Prog 2 ltália 1055 Satellite Lineup Time 2300 Menis European Volieyhait 

100 Sete Prq CO Clem 110 Veda Bo Td 230 ia e SATÉLITE EUTELSATF4 e ii Dica SATÉLITE INTELSAT 
Poa LIDE 1400 Woridnet Dialogue FM 

SUPER CHANNEL Pos Onbital 275º W sá) SATÉLITE ASTRA 
07.00 Daybreak Pos Cria INV; THE CHILDREN'S CHANNEL 

1600 Ns Pieto SKY ONE HiioinGite 
7 E 1650 On che A E em Cisco Teve 
18230 The Rock of Europe 
19:30 The Lioyd Bridges Show 
20,00 Super Sports 
2150 World Nesa and Gondyear Weather Do one 

a 10,00 The Suiivans 
1030 S Maguire 00.00 World News and Gondyear Wenthes Ra 

EUROPE 1200 Another Worid 
ane 1255 General Hospital 

Hinata Gita 1350 Asthe Workd'Tums 
1605 Breves 1445 Loving 

0530 European Business Channel 
09600 The NM Kat Show 

06.00 Stories Without Words 
0520 HUVA 
0650 Crystal Tips and Alistair 
0200 Black Arrow 
0730 Roustabout 
07.58 Cade Cook 
08.10 Five Bilion Years 
OW: Telecat 
082% Therion & Animal Farmilies 

COLDO Jack in the Rox 
UM 06 Cockleshell Ray 
0920 Buba Dub Dub 1515 Young Doctor 08 Reprise /00 

: 

MIA La tarot Clpç 160 Comte im pin 
230 Ciadne VE Shy Sta 40 dee 

  

Pa 
2440 Temps Present 

18,00 The New Price is Rig 
1830 Sale of Century 
19:00 Frank Berogh's World 
2000 The Lies Convertible 

DO Sena Teia 
00 Sky Wocid Neves omni 

   

      

10.15 Linder The timbrelia Tree 
19:30 Caston Tine 
100 BeaveStar 
118 Stewie Wiheutt Wichita 
1200 Je dy te e 

ssa 1300 Rovrtadesst 
2100 Sports The Uintouel 14.00 HUVA: 
2000 Journal Telévico 0030 Coutdown 1500 Closedown 2200 Imurnal Televime 
2330 La Maneho di Seção SKY NEWS THE DISCOVERY 
MOMO Dia Vin Glix ad 

Neves on the hour HITS GHZ 
SKY CHANNEL . 

HE RLSsO Che SKY MOVIES 17,00 The Ryce to Sparr 
PRM — 1700 1800 Animal dyresry 

Pr ra Euro VA ita 100 Challenge 
SR tbm Wiitomathor Sem 21400 Esc African Wilderness 

EUROSPORT 1600 Nobody's Boy 22/06 Copan ode Wi 
HE ULASO Ghz 116 A Passage to fia 220 Animal Passiona 

18,00 — 2400— Desporto 2000 Monty Python Lite of Brian ca 

GALAVISION RN V am aite 
se “aa 24h — LISA News Servico VINHA lia MI Thelichhior : 

  

  

      

— SISTEMAS DE TV =+- | POLILECTRÓNICA “yasarire 
a) Tt ARMAZ. MAT. ELECTRÓNICO, LDA. + consegue Ee 

Dede Sr pa BLOCOS PO ER um 

CONCESSIONÁRIO DE SERVICE PHILIPS fds fa gi NO CENTRO e ACESSÓRIOS DE FÁBRICA 

.. O SEU PHILIPS SÓ É PHILIPS... COM PHILIPS! 
  

  

  
Foca 
Em 

1 ; me 

2 bras É nar ars É corra À om um À 

- o aa sap o 

4 

2 ui 
6 

dê 
8 

9 
10 
Si 

HORIZONTAIS — 1 — Feito. 2 — Aca 5 — Possuidas; 
rinhada. 3 — Rádio (sq.); respeita; éter. 4 
— Passada; pegadeira; nome de homem. 5 
— Possuirás; conhecem. 6 — Lavourar; 
tecido. 7 — Escarneceria; sulcar um 
campo para o desalagar. 8 — Zanga; 
parelha; noi 
introduzir; 
de capacidade que correspondia à 162 
parte do alqueire. 11 — Deras cora. 

VERTICAIS — 1 — Algazarras. 2 — 
Colara. 3— Deus do sol, entre o egípcios; 
ave trepadora, semelhante ao papagaio; 
com. 4 — A 

   

  

  

  
        

  
  

  
  

    

  
        

  

    
              

    
  

Oriente; sorrir. 

me de homem. 9 — Barbatana; 
aqueles. 10 — Antiga medida 

peuido de socorro. 6 — 
Íntimos; prender. 7 — Semblantes; balanc- 
ei. 8 — Nome de mulher; bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco, usado no 

9 — Entrega; tremor; 
adversa. 10 — Pedra em cuja composição 
entre a areia. 1] — Maravilhoso. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

"SVEINO TOO — O — WINVISO 
— S— SO — HALIK — VV — OLO — 

— VSY — val 
dora; nome de homem; doçura. 

4vd — Vl — HVIVL — VRIRI — ONVd 
— 4vav — Wadvs — SYUaL — IV 

= 4Y — VãOQV — va 
— d — VOVNINV — O — OdVILLVId 
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AGENDA 

  

    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 25/09/89 
PREVISÃO PARA HOJE — Todo o território — Céu 

pouco nublado ou limpo, apresentando-se muito Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

nublado durante a madrugada e hã no litoral 

oeste. Vento geralmente fraco. Neblina ou nevoeiro 1608081 1608723 Africa do Sul (Rand) .... 51830 57830 

matinal, especialmente na faixa costeira ocidental. 848055 848391 Alemanha Ocid. (Marco) 82805 84800 

A 248820 248920 Austria (Xelim) .. 11875 11895 
AMANHÃ — Regiões do norte e centro — Céu pouco o578491 osassos Bélgica (Franco) a8T7 404 

nublado. Vento fraco do. quadrante leste. Neblina 183385 183499 Brasil (Cruzado) e. se 
matinal no litoral. E 

a a 1738992 1748690 Canadá (Dólar) 135800 137800 
Regiões do sul — Céu geralmente muito nublado por D$11630 0811676 iraitinçoa (ODE) 21890 21870 

nuvens altas. Vento fraco do quadrante leste. Possibi- 748524 asso Espanha (Peseta 1831 1826 

lidade de aguaceiros durante a tarde. 480101 480261 EUA (Dólar) ... 158870 161820 

SOL— Nascimento às 06h25. Ocaso às 18h26. 968916 78304 Finlândia (Mala 36870 37830 
1$1209 181253 França (Franco) 24855 25810 

LUA — Quarto Minguante. Lua Nova às 21 horas e 47 248678 2ASTT6 Holanda (Florim) 73860 vaseo 

minutos do dia 29 na Setembro. 228044 238036 Irlanda (Libra) 222850 226850 
218607 218609 Itália (Lira) 08106 08120 

MARES — 2238913 2248811 Japão (léne) .. 18070 18125 
Dracma (Grécia) 0896464 0896850 Noruega (Coroa) 22875 23825 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 00h42 e Dólar (Canadá! 1368007 1368553 Reino Unido (Libra) 255885 259835 

12h54. Xelim (Áustria: 118932 118980 Suécia (Coroa! 24850 25800 
A Makka (Finl.).. BT8082 a78230 Suiça (Franco' 95880 a7810 

arara O Rand (Áfr. Sul BSB 588552 Venezuela (Bolivar) 3830 asio 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 01h00 e 13h14. INo respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de 
Baixa-Mar às 06h43 e 19h16. venda estão sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia e Geofísica). 

  

AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314). 
ÁGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
65440). 
IXO — Simões (93114). 

ESPINHO — Santos (720381). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
365181). 
LHAVO — Senos. 
LOUROSA — Teles (7643036). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
Hopso 

DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues 
52226). 
ANGALHOS — Bastos. 

SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 
(ai 

E CAMBRA — Teixeira da Silva, 

Ld.2 (42114). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 

  

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias 
das 10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 
(Museu de Etnografia da Região do Vouga, 
em Mourisca do Vouga) — Das 10 às 12 e das 

14 às 18 horas. Encerra aos domingos. 
Ílhavo (Museu Maritimo) — Das 14.30 

às 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 
sábado, das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra aos domingos de manhã, segundas- 
-feiras todo o dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e 
das 14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra 
às sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 
às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 

  

Moita (Anadia); Mozelos (Santa Maria da 
Feira); Parada (Vagos); Santiago de Arestal 
(Sever do Vouga); S. João da Madeira e 

Arouca. 

AMANHA 

Carapinheira do Campo (Montemor-o- 
-Velho); Angeja (Albergaria-a-Velha); Camar- 

neira (Cantanhede); Souto (Santa Maria da 
Feira; S. João da Madeira; Ovar; Cacia e 

Esameia o ———— — — -aos.sábados e domingos. ... 

            

     

   

  

  
        

      

   
   

  

721141/720327 
T21149 

ini 720698 

Biblioteca Municipal 
Bombeiros Velhos .. 
Bombeiros Novos e 
Câmara Municipal 
Caminhos-de-Ferros . 

Capitania do Porto de Aveiro ... 23657/29648 

        

   

      

Correios e Telecomunicações de Portugal . 

«Diário de Aveiro» — 

64151/2 
62133/4/6 

62762/63062    

    

   

     

  

22001/2/3/4 
um 228TT 
. 22111/2 
27017/8/0 

Polícia Judiciária ..... 
Posto de Enfermagem 

Posto Médico de Aveiro ...mssismusmsesimememi mesm 29660 CTT qu 

  

SANTA MARIA DA FEIRA 

32122/32157 
a2611/32623 

o 32436 
32111/82195 

Bombeiros Voluntários ..    

    

    

   
   
   

   

    

mem 62122 
52003/4/7 

Aeródromo de Espinho E é 

Bombeiros Voluntários es pd 
Câmara Municipal .. 52047/8 
Casino Solverde ) 52620 

52113/4/5/6 
52099 
52005 
62215 

    

        

GNR 

Serviços a RR (Avarias) .. 

Turismo ...    
AVEIRO — Aveirense (24348) — «Indiana 
Jones e a Grande Cruzada». Para Maiores de 
12 anos. Às 21.30. 
Estúdio Oita (29249) — «Indiana Jones e a 
Grande Cruzada», de Steven Spielberg, com 
Harrison Ford e Sean Connery. Para Maiores de 

12 anos. Às 1530, 18 e 21. 
Estúdio 2002 (21152) — «Raposa Negra» 
Para Maiores de 12 anos. Às 16 e 21.45. 
ÁGUEDA — S, Pedro (622837) — «Bob e As 
sam Mulheres». Para Maiores de 12 anos, Às 

1 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Profissão: Duro». Para Maio- 
res de 12 anos, As 15.30 e 21.30 — Caracas 
(62408) — Encerrado. 

  

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda à sexta-feira. Das 17.30 às 
19.30 horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra     

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 

  

12.05 — Amor com Amor se Paga 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — Dallas 
14.15 — Chuva na Areia 
15.15 — Sociedade Protectora das 

Aves 
15.45 — Ponto Por Ponto 
16.45 — O Hospital Central 
17.30 — Brinca Brincando 
18.30 — Guilherme Tell 
19.00 — Jogo de Cartas 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 

20.05 — O Tempo 
20.08 — Boletim Agr. Minist. Agricult. 
20.15 — Sassaricando 

21.05 — Primeira Página 

22.05 — Crónica do Crime 

23.05 — 24 Horas 

23.35 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 

15.25 — Agora Escolha! 

16.55 — Os Filhos dos Flintstones 

17.30 — Trinta Minutos Com... 

18.00 — Sinhá Moça 

19.00 — Music Box — Via Rápida 

19.30 — Clássicos da TV 

20.20 — Magazine Cinema 

20.45 — Obras Primas da Pintura 

21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — Cinema Dois 
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Cavaco Silva inicia hoje 
visita a Moçambique 

Os empresários portugueses com inte- 
resses em Moçambique esperam que o Pri- 
meiro-Ministro Cavaco Silva, leve na sua 
bagagem, para Maputo, «além de vontade 
política, medidas concretas para resolver os 
problemas institucionais que enfrentam», 

Esta foi uma preocução comum nos 
contactosimantidos em Maputo, em vésperas 
da visita de Cavaco Silva, que estará em Mo- 
cambique de hoje a sexta-feira, acom- 
panhado de mais de uma centena de em- 
presários, 40 dos quais radicados na África do 
Sul, 

Nesse sentido pronunciou-se igualmente 
um alto responsável moçambicano, ligado ao 
investimento estrangeiro, que referiu temer 
que «o melhor conhecendo esteja a perder 
terrerio». 

Para frisar a sua afirmação, citou o caso 
do sector do Turismo, onde considerou ter 
Portugal «perdido a corrida», ao ser con- 
cedida a exploração de oito hotéis a em- 
presas de outros paises. 

A delegação empresaria! que acompanha 
Cavaco Silva na sua deslocação a Maputo tem 
agendados vários encontros com empresá- 
rios moçambicanos, culminados, quarta- 
-feira, por uma reunião que será encerrada 
pelos Primeiros-Ministros moçambicano e 
português. 

Além dos contactos estabelecidos, que se 
aguarda redundem no alargamento da coope- 
ração económica e empresarial, fontes 
empresariais disseram estar prevista a assi- 
natura de quatro protocolos entre associa- 
ções moçambicanas e a Associação Indus- 
trial Portuguesa (ATP). 

O esperado (e desejado) anúncio da aber- 
tura de uma linha de crédito (a última data de 
1985) e a elaboração de um convénio fiscal 
entre Portugual e Moçambique, que impeça a 
dupla tributação, são alguns dos problemas a 
resolver. 

  

Descoberto 

novo buraco 

na camada 

de ozono 
A descoberta de um novo buraco na 

camada de ozono sobre o continente antár- 
tico causa alarme entre os peritos norte- 
“americanos do meio ambiente, pela rapidez 
com que aumenta, disseram fontes cientificas 
em Nova Iorque. 

O buraco, detectado pelo satélite «Nim- 
bus 7» da Administração Nacional de Aero- 
náutica e Astronáutica dos Estados Unidos 
(NASA) e confirmado por balões lançados 
desde bases na Antártida, aumenta à mesma 
velocidade que o ocorrido em 1987. 

A camada de ozono, na estratosfera da 
Terra, filtra a maioria dos raios ultravioletas 
emitidos pelo Sole protege os seres humanos 
e a vida natural dos seus efeitos perniciosos. 

Algumas substâncias químicas como os 
clorofluorcarbonatos contidos nos aparelhos 
de ar condicionado, extintores de incêndio e 
embalagens «spray» destroem o ozono. 

Tanto a Antártida como o Pólo Norte 
sofrem buracos temporais na camada de 
ozono, que surgem normalmente na Prima- 
vera e fecham no Inverno. 

Apesar dos Estados Unidos e outros 
paises industrializados terem proibido o uso 
de algumas das substâncias que prejudicam. a 
camada de ozono, os efeitos residuais con- 
tinuam a afectá-la durante muitos anos. 

Segundo os cientistas, o buraco agora 
surgido será várias vezes maior do que o 
próprio continente antártico e, a população 
exposta aos raios do Sol, será mais vulnerável 
ao cancro de pele, cataratas e outras doenças. 

Com as últimas reformas fiscais moçam- 
bicanas, as empresas portuguesas, com 
delegações nesse país, caíram na alçada dos 
fiscos de ambos os países, sendo colectadas 
ao abrigo do Imposto de Rendimento do Tra- 
balho gerado no exterior e da Contribuição 
Industrial, situação que pretendem seja 

revista. 
A apatia do sector empresarial português 

foi também evidente na reacção à promul- 

gação da Lei do Investimento Directo Es- 
trangeiro, que possibilita, desde 1984, a 
formação de empresas mistas e o repa- 

triamento de lucros. 
Esta medida aprovada pelo Governo mo- 

cambicano foi, até agora, aproveitada por 
apenas seis empresas portuguesas, apesar do 
estímulo que representa para a iniciativa 

privada. 
Tal situação é tanto mais significativa, se 

se atender a que o rescalonamento da dívida 

de Moçambique a Portugal (orçada em 13 
milhões de dólares), aprovada em Fevereiro 
de 1988, destinou uma fracção de 25 por 
cento deste montante a fundos portugueses 
na formação de empresas mistas. 

Fontes empresariais sublinharam que o 
Governo moçambicano apresentou já uma 
lista de empresas interessadas em aproveitar 
o investimento português e que o prazo dessa 
candidatura expira no final de Outubro. 

Segundo as mesmas fontes, «o pequeno 
plafond comunitário» que Portugal possui, 
constitui um dos entraves à realização desse 
investimento, levando a que as empresas por- 
tuguesas sejam, muitas vezes, preteridas em 
concursos patrocinados pela CEE. 

As trocas comerciais entre os dois países 
não são também significativas e, segundo os 
valores divulgados pela Câmara do Comércio 
Portugal/Moçambique, registaram um 
decréscimo entre 1987 e 1988. 

Durante o último ano, as vendas de Mo- 
cambique a Portugal saldaram-se em 1.029 
milhões de contos, enquanto, no sentido 
inverso, transitaram bens avaliados em 4.225 

milhões de contos. 

A economia moçambicana, debilitada por 

erros de gestão e insuficiência de quadros e 
esvaziada por 13 anos de guerra, recorreu 
desde 1987 ao Banco Mundial e ao Fundo 
Monetário Internacional para o lançamento 
de um programa de recuperação (PRE). / 

As medidas adoptadas permitiram reac- 
tivar o pequeno comércio, mas o poder de, 
compra da maioria da população manteve-se 
muito baixo ou degradou-se, com a aplicação 
de medidas drásticas na política de salários e 
preços. 

Desde o lançamento do PRE, em Janeiro 
de 1987, a moeda moçambicana (metical) 
sofreu 14 desvalorizações, tendo as duas 
primeiras, nos valores de 420 e 100 por cento, 
sido as mais acentuadas. 

As desvalorizações têm sido decretadas 
mensalmente, este ano, na ordem dos 3 por 
cento, mas a última, promulgada a 7 do cor- 
rente, cifrou-se em 5,8 por cento, fixando a 
compra do dólar a 800 meticais, ou seja, vinte 
vezes mais que antes do PRE. 

O Primeiro-Ministro português só visitará 
Maputo e a Beira, dois autênticos «oasis», 
rodeados de bairros de caniço, em prolife- 
ração, onde milhares de refugiados afluíram 
na ânsia da paz ausente nos campos. 

Moçambique, a par das medidas de relan- 
camento da economia e de abertura à ini- 
ciativa privada, apresenta ainda à sua po- 
pulação, de cerca de 14,5 milhões de 
habitantes (5,6 milhões activos), uma eco- 
nomia depauperada para o que concorrem 
também os actos de sabotagem e as cala- 
midade naturais. 

Os números oficiais reportam, por si, a 
debilidade das finanças locais: — em 1987 a 
taxa de inflação atingiu os 165 por cento, 
enquanto o rendimento «per capita» se 
cifrou, no mesmo período, em 160 dúlares, ou 
seja, um dos mais baixos do mundo. 

Observadores e empresários são, no en- 
tanto, unânimes em reconhecer que, uma vez 
restabelecida a paz, o investimento será 
«altamente rentável» em Moçambique, espe- 
cialmente nos sectores Agricola, Pesqueiro, 
Mineiro e dos Serviços. 

António Mateus 
  

Bombardeamentos nas montanhas 

de Beirute quebram cessar-fogo 
Bombas cairam ontem nas montanhas a 

leste de Beirute, em poder de cristãos, que- 
brando o cessar-fogo da liga árabe em vigor 
há dois dias. 

Fontes militares cristãs disseram que 120 
bombas e morteiros fustigaram as aldeias 
montanhosas de Mansouriyeh, Beit Meri e 
Ain Saade. 

Fontes de segurança muçulmana confir- 
maram que as bombas tinham atingido Beit 
Meri. 

Representantes das duas partes envolvi- 
das no conflito libanês estão a tentar repor o 
cessar-fogo e não há notícia de baixas. 

Uma emissora disse que uma centena de 
bombas tinha caido sobre Beit Meri, num 
ataque que se prolongou por 40 minutos. 

A emissora responsabilizou artilheiros 
sírios peld ataque e acusou Damasco de 
bloquear a paz. 

Fontes da segurança disseram que o 
enviado da liga árabe, Kakhdar Ibrahimi, 
estava a passar a noite em Beit Meri. 

Acrescentaram que ele foi surpreendido 
pelos bombardeamentos no seu quarto de 
hotel e que estabeleceu imediatamente con- 
tactos para pôr fim-ao bombardeamento. 

  

NaArgentina Batalha antes dum jogo 

causou uma dezena de feridos 
Os violentos incidentes registados do- 

mingo antes de um jogo de futebol da I Divi- 
são argentina, na cidade de Rosário, a 370 
quilómetros de Buenos Aires, provocaram 
uma dezena de feridos e mais de 70 adeptos 
foram presos pela polícia. 

Os incidentes começaram perto do Está- 
dio de Newells Old Boys, que recebeu o 
Union de Santa Fé, quando os adeptos das 
duas equipas se envolveram numa batalha 
campal, com pedras, paus e ferros, causando 
ainda avultados prejuízos nos estabelecimen- 
tos comerciais da zona e nos veículos. 

A polícia foi obrigada a intervir e deteve 

72 pessoas, tendo ficado feridos 10 adeptos e 
6 polícias. 

As autoridades anunciaram que muitos 
dos adeptos utilizaram armas de fogo nas 
desordens, e que dois dos hospitalizados 
foram baleados. 

A polícia montou depois um forte disposi- 
tivo de segurança no interior do estádio, onde 
não se registaram mais incidentes. 

Noutro incidente registado em Buenos Ai- 
res, os futebolistas Pedro Monzon e Elvio 
Vazquez, do Independiente, foram agredidos 
pelos adeptos do Platense, depois do encon- 
tro disputado na capital. 
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COMBOIO IRLANDÊS 
CHOCOU COM VACAS 

E DESCARRILOU 
Um comboio transportando pere- 

grinos chocou com uma manada de vacas 
e descarrilou na região ocidental da Ir- 
landa, provocando cerca de 50 feridos 
ligeiros — anunciou domingo a polícia da- 
quele país. Sete carruagens sairam dos 
carris em consequência do embate, que 
ocorreu próximo de Claremorris, 175 qui- 
lómetros a ocidente de Dublin. A com- 
posição transportava peregrinos para o 
Santuário de Knock, onde a Virgem Maria 
é suposto ter aparecido em 1879. 

TIROTEIO MORTAL 
ENTRE GRUPOS DE DROGA 

BRASILEIROS 
Pelo menos 14 pessoas morreram no 

fim-de-semana, no Rio de Janeiro, durante 
rixas entre grupos rivais de distribuição 
de droga. No sábado, a luta pelo controlo 
de uma zona nos subúrbios da cidade fez 
dez mortos, enquanto que, no domingo, 15 
homens armados surgiram numa favela e 
liquidaram pelo menos quatro rivais. Os 
habitantes da favela (bairro da lata) re- 
fugiaram-se numa esquadra de polícia, 
após os pistoleiros terem destruído uma 
estação de distribuição de electricidade, o 
que deixou a zona às escuras. 

ASSASSINADOS PRESIDENTE 
E TESOUREIRO 

DE MUNICÍPIO PERUANO 
Presumíveis guerrilheiros do «Sendero 

Luminoso» assassinaram domingo o pre- 
sidente da Câmara e o tesoureiro da 
cidade mineira de Morococha, 110 qui- 
lómetros a leste de Lima. A rádio oficial 
revelou que quatro homens armados ir- 
romperam na casa do presidente do 
Município, Edilberto António Salazar. Os 
guerrilheiros do movimento maoista «Sen- 
dero Luminoso» já assassinaram 18 
presidentes de Câmaras no Peru desde 
Maio, numa tentativa para amedrontar os 
eventuais candidatos às eleições autár- 
quicas de Novembro. 

50 MORTOS E 40 FERIDOS 
EM ACIDENTE DE AUTOCARRO 

NO BANGLADESH 
Pelo menos 50 pessoas morreram e 40 - 

ficaram feridas quando um autocarro se 
despistou ontem numa ponte e despe- 
nhou-se num rio a cerca de 90 quilómetros a 
norte de Ohaka, informou a polícia. Até 
agora, foram recolhidos 35 cadáveres e 
muitos outros estão presos no interior do 
veículo, que se dirigia para Dhaka pro- 
cedente do Norte do Bangladesh. 

NOVO SUBMARINO NUCLEAR 
SOVIÉTICO NO ÁRCTICO 

A União Soviética colocou ao serviço 
um novo submarino nuclear de ataque, 
adstrito à frota do norte (árctico), anun- 
ciou este fim-de-semana um porta-voz do 
Ministério norueguês da Defesa, Segundo 
o coronel Gullow Gjeseth, trata-se de um 
submarino da classe «Akula» (Tubarão), 
capaz de transportar mísseis de cruzeiro 
nucleares «SS-N-21» e torpedos. O subma- 
rino foi detectado há duas semanas no 
mar de Barents por um avião de obser- 
vação norueguês, país membro da NATO. 
Gjeseth disse que, até agora, a União 
Soviética, que continua a modernizar a sua 
frota de submarinos, só havia lançado três 
embarcações da classe «Akula» e todas 
elas operam no Oceano Pacífico. 

HOLANDA: POLÍCIA SALVA 
PRESUMÍVEL TRAFICANTE 

DE DROGA DE SER LINCHADO 
A polícia holandesa salvou um pre- 

sumível traficante de droga de ser 
linchado, quando a população de Arnhem 
atacou três casas usadas por negociantes 
de heroina e cocaína, revelou ontem um 
porta-voz. A polícia salvou um homem 
tido pelos moradores como sendo o ne- 
gociante de uma dessas casas, quando 
cerca de 200 pessoas partiram janelas e 
danificaram carros no distrito de Kla- 
rendalm, domingo a noite — acrescentou 
o porta-voz da polícia. Um carro da polícia 
foi também atacado antes de 15 agentes 
conseguirem restabelecer a ordem.   
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DIARIO DE AVEIRO
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